
rrrFAIPO (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
^ Tí*^ tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : Vientos de la re
seis d^ : jsT0rte y cielo bastante claro. Temperaturas: 
g-ión «ei ayer, 19 en Sevilla; mín ima , cero grados en 
^xima cete y Teruel. E n M a d r i d : m á x i m a de ayer, 
AVÍI*' ;* „ 2 (Véase en quinta plana el Bolet ín Me-
g . mínima, t e o r o 1 ó g i c o.) 

S U S C R I P C I O N P R E C I O S 

M A D R I D * 2,50^635103 a l mea 
P R O V I N C I A S 9,00 ptas. tr imestre 

P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 

_ A ñ o X X I . — N ú m . 6.984 S á b a d o diciembre C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A d m ó n . C O L E G I A T A , 7 . — T e l é f o n o s 71500, 71501, 71509 y Apartado 466.—Red. 
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N L A L O D E ü L 0 e r c o n 

l a e x p u l s i ó n O n e n t a c i o n 
oroblema que h a de aborda r p r o n t a m e n t e el Gobierno, sea el que fuese 
siga al actual , es el de r e g u l a r i z a r l a v i d a u n i v e r s i t a r i a . E l p r i m e r t r i -

€l ^ del curso t r an scu r r e en constante desorden: huelgas, d is turb ios , v io l en -
11163 olísiones-" ¿ F o r q u é ? Porque l a U n i v e r s i d a d h a sido en t regada a una A s o -

e s t u d i a n t ü ; a una, de t e rminada ; ú n i c a a l a que se reconoce c a r á c t e r of i -
oíación es i^"1""—- - • ' — 

representativo de los estudiantes, y en f avo r de l a cua l se h a i n s t i t u i d o 
monopolio de hecho y de derecho, t a n ampl io , t a n met iculoso, que del au la 

^ ha al campo de deportes de l a C iudad U n i v e r s i t a r i a , cer rado a qu ien no 
M -„ Qi " ra rne t" de l a F . U . E., p o r m á s que acreditase su c o n d i c i ó n de es-

Quería reunir a los periodistas ex
tranjeros para contestar ^1 canciüsr 

El Centro rechaza el ultimátum ra
cista en Hesse y hace con

traproposiciones 

B E R L I N , 1 1 . — H i t l e r l l e g ó esta m a 
ñ a n a a B e r l í n con l a firme i n t e n c i ó n de 
contes tar ante l a Prensa ex t r an j e r a del ¡ t i ca s c a r e c í a n de va lo r 

¡xhibia el 

^ Y ^ l o peor que esa sociedad no a g r u p a a todos los estudiantes; n i con m u -
a ]a m a y o r í a de ellos. A s í se hace m á s i r r i t a d a y m á s j u s t a l a p ro te s t a 

c^0' ¿ggpojados de sus derechos un ive r s i t a r io s , en cast igo a l e x t r a ñ o de l i t o 
ê o querer incorporarse a l a F . U . E . E s t a d iv i s ión , gene ra t r i z de u n estado 
ê -manente discordia, fecundo en per turbaciones de l a d i sc ip l ina y del orden, 
ê un nial interno, p rofundo y y a c r ó n i c o , que des t ruye o envenena l a v i d a 

í la Universidad. 
No bay e x a g e r a c i ó n en nues t ras palabras . C o n f í r m a l a s l a p ro t e s t a de l a 

nropia F. U . E.» inse r t a en esta m i s m a plana, con t ra l a v a c a c i ó n casi absolu ta de|sencil la- m l ider nac ionalsocia l i s ta ha 
[ centros docentes en el d í a de l a P u r í s i m a . Parece m a l a l a decadente aso-|sido prevenido • de que si renovaba su. 

ión que se haya dado "be l igeranc ia a de terminados elementos confes iona- |maniobra de l a semana ú l t i m a , s e r í a ^ e s p u é s una ( 
^ Pues sabe l a F . U . E . que no en una, en muchas ocasiones, t u v o a su fa - | expulsado del t e r r i t o r i o a l e m á n . j te l igente , p í e n 

vor 

C o n s t i t u i d a y a l a J u n t a i n t e r v e n t o r a 
del cambio con l a m i s i ó n of icial de or ien
t a r l a p o l í t i c a que h a y a de seguirse en 
orden a este problema, l a o p i n i ó n espera 
impac ien temente l a e l a b o r a c i ó n de u n 
p i a n concreto. 

Siendo m i n i s t r o el s e ñ o r Calvo Sotelo, 
se n o m b r ó una C o m i s i ó n encargada de 
d i c t a m i n a r , y si es c ie r to que en el cuer
po de su i n fo rme d e j ó u n a r m a z ó n de 
t é c n i c a , e s t a d í s t i c a interesante , no es 
menos c ie r to que sus conclusiones p r á c -

y que el con-

Después de la recepción diplomá
tica el señor Azaña presentará 

la dimisión del Gobierno 

Las minorías se reunirán en sesión 
permanente en el Congreso para 

seguir la tramitación 

D e s p u é s d e l a p r o m e s a s e t r a s l a d é a P a l a c i o 

Una Comisión parlamentaria había ¡do a recogería a su domicilio 
a la hora anunciada. El Presidente de la República y el Gobierno 
presenciaron desde el balcón central de la plaza de Oriente el 
desfile de las tropas. Este terminó a las seis y media de la tarde 

E S C U A D R I L L A S D E A V I O N E S A R R O J A R O N P R O C L A M A S 

Se nos presenta l a C á m a r a como u n 
cuadro a medio p i n t a r . E m p i e z a n a t o 
m a r v i d a rasgos y colores. Ot ros peda
zos del l ienzo a ú n e s t á n borrosos y des 

rad0f'rta r i p i a inmensa m a y o r í a de los estudiantes, fieles a una e s p a ñ o l i s i m a tra-!Pa!S' A u s t r i a , 
imentos . ' ^ ^ ^ H ^ ^ ™ ia T ^ M J Es te cambio de a c t i t u d 

' or acc ión de unos, po r o m i s i ó n de ot ros—a l a m a y o r pa r t e del profeso 
Luego esa "be l ige ranc ia" es t r i b u t o de j u s t i c i a y de respeto a los s e n t í 

Es t a t a rde d i m i t i r á el Gobierno. Los 
discurso radiado del canc i l le r ; pero es- j junto del d i c t amen como asesoramiento periodistas p r e g u n t a r o n anoche a l se-, 
t a t a rde se supo que H i t l e r se l i m i t a - de p o l í t i c a mone ta r i a , d i r i g i d o a un Go- ñ o r A z a ñ a sobre este punto , y contes-idlbu^ados- ^ una t n b u n a ' a l a izquier-
r í a a env ia r a l canc i l le r una c a r t a Ibierno, s o r p r e n d i ó en muchos medios ex-ltó que el Gobierno en pleno a s i s t i r í a ida de la presidencial , un i formes , dora-
abier ta , t ran jeros v ivamen te . S i g u i ó a l d i c t a - lhoy al m e d i o d í a a la. r e c e p c i ó n del Cuer- jdas charre teras , bandas de vistosos co

men l a p o l í t i c a i nh ib i c ion i s t a del s e ñ o r e o d i p l o m á t i c o en Palacio . E n d i c h o | l o cascog plurnas. S o n i 0 3 repre-

^ T ^ ' ^ S S ^ ^ C ^ J ^ Z : 0 ^ ^ 1 ^ t \ * ~ * * « ^ t o y ae .a M a r i n a , 
del s e ñ o r Wais , cor tada en su fecundi-! tarde, en que v o l v e r l a a v i s i t a r l e y | E n l a t r i b u n a del lado opuesto, la p ú r -
dad por la r e v o l u c i ó n de dic iembre , y ^ i a n t e a r l a la crisis . Ipura de M o n s e ñ o r Tedeschini resa l ta 

obra apenas in ic iada , in- j s i n embargo, no s e r í a improbab le queiSobre a ú n m á s vistosos uni formes , oros 
a de au to r idad como po- f c „ . , r , i r , a f i a l o r p r p n c i ó n el Gobierno se 

H i t l e r , subdito ex t ran je ro , ha sido, jcas, que asi fué l a l abor del s e ñ o r V e n ^ ^ ^ y condecoraciones. A l g u n a s damas sua-
por o t r a parte, expulsado de su p rop io tosa. l a presidencia del jefe de Estado, en!v izan los tonos demasiado v ivos con los 

V i n o luego l a g e s t i ó n del a c tua l m i - i c u a l caS0j d e s p u é s de u n cambio g e - ¡ m e d i o s colores de m a r t a s y pe t i t -g r i s , 

S e g ú n in formes obtenidos en los 
c í r c u l o s bien informados , l a r a z ó n de 
este cambio de o p i n i ó n de H i t l e r es m u y 

p a í s , A u s t r i a . 

B U ^ - - . .. • devoto1? de u n domina cuva ve rdad cuando a ú n no l a h a b i a í •CJCÍLC «»utVíu uc «M;«J*U»* Pone de ma" r . - " - " ' r ^ * - ^ ^ " ^ f i n e r a l de impresiones soore m s i tuac io i 
dición un ivers i tana d e v o t o ^ que el a ] e m á n ^ t u , L a opinio t a mas desor ientadaldel iS) el Gobierno d i m i t i r í a , dejan 
proclamado l a Ig les ia , j u r a b a n ensenarla y aaenc iena ios ucenciaaos ae ba | la s i t u a c i ó n i n t e r i o r en sus manos si[que nunca, siente como dent ro de sí s e ¡ d o a l Presidente en comple ta libertac 

n i s t ro , sob reda que no hemos de insis- nera l de impreSiones sobre l a s i t u a c i ó n Enmedio , unas s i l l i t as L u i s X V o 

íaraanca y de Sevil la . | lo qUiere a s í y si u t i l i z a pa ra ello los disuelven las bellas palabras que suelen 
De suerte que el p rob l ema se reduce a esto: una m i n o r í a ensoberbecida po r |med ios apropiados. ¡ p o n e r s e en c i r c u l a c i ó n a l a l u m b r a r los 
t.,0+n nrivileg-iado que del Gobierno recibe, i n t e n t a anu la r a quienes rec ia - j H i t l e r ha pedido audiencia a H i n d e n - g r a n d e s mov imien to s p o l í t i c o s . Y en 

¡ f ren te , cada vez m á s enhiesto y l evan
tado este p rob l ema obsesionante: el 

~ ^ — ^ . - utíl U c l i a , tu v juuic tuu unmi-ixia,, ^ j c ^ r • W T • mió m á < a <Hn f>n Pul-ncs t i p r n . 
s i t u a c i ó n i n t e r i o r en sus manos si ¡que nunca, siente como dent ro de si s e ¡ d o a L Presidente en comple ta l i b e r t a d ' U1S 2 Í V l ~ < - c i u e m a s a a ' e n 6 8 1 0 8 u e m 

el trato p r iv i leg iado que 
n libertad, l a m í n i m a l i b e r t a d de no inscr ib i r se en una A s o c i a c i ó n cuyo es- burg-

^¡ritu, h is tor ia y modos repugnan, y de agruparse en o t ras genuinamente p ro 
fesionales. 

Lo que quiere decir que el confl ic to de que hablamos lo han creado y sos-

de i n i c i a t i v a p a r a l l ega r a una soiu-|POS, u n R e y que o t r o ? — m u y al inea
c ión , ¡das d e t r á s de una mesa y en u n p i -

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s han de em- C0( u n s i l lón solo, desairado, recuerdan 
pezar las consultas a los jefes de las 

L a situación en HesseIcambio 
Esperamos que l a J u n t a i n t e r v e n t o r a 

c u m p l i r á , a d e m á s de otros deberes t é é 

. m i n o r í a s p a r l a m e n t a r í a s . N o e s t á de^ , 
! t e rminado , pero parece lóg i co que el " a n a en fiesta de Juegos Flora les , 
i p r i m e r o a quien se l l a m a r á a c ó n s u l - i Los e s c a ñ o s rojos empiezan a poblar -N A U E N , 11 .—El Cent ro ha contes 

t nido los obligados a lo c o n t r a r i o : a ev i t a r l o y , surgido, a resolver lo . S m que l t ado a l u l t i m á t u m rac i s t a pa ra f o r m a r tniC0S( ei deber de f a l t a d de hab la r le a l I • Besteiro , p i e s ideme ae se> Los diputados de l a R e p ú b l i c a de 

presente, s in embar ¡ 

í « v e n i d a . Cen t ra , en •a que o t r a de hecho s — P j o r ^ - S = o S ^ - ^ a r e n , H c ^ f e m e n i n o [ f í £ . £ Z ^ ^ . t ^ T T ^ o Z L T l ^ -

i? mot ivos v se meara el derecho a l a vicia a cualesquiera Asociaciones i , „ . , , j - ' ^ ' m i n t p n c i ó n pnoarp-o rlp f o r m a r Go-
no a otrosH?5103' el Centro admi te l a d i s c u s i ó n . | P r o m u l g a r l a l a C o n s t i t u c i ó n que, s i n , r 

\ nosible la excusa apoyada en una deb i l idad o inadver t enc ia m o m e n t á n e a s . ¡Gob ie rno en Hesse, rechazando el tono Gobierno con la s incer idad que la cues-13 '^11^1 '21, 
rpv^s- en ese y e r r o se persiste. R e c u é r d e s e l a no ta pub l icada por l a S e c r e - ¡ y discut iendo los puntos propuestos. S o - j t i ó n requiere. I Hay qu1s tener 

Al revea. . , , ^ , . i . i u ~ „,. — ^ « v i b r e los diez nriraprna. nue sfi ref ieren! t r i r 
t i c enso f e m e n i n o 
.„T.„Hf,7~X'" " T" | r a i n t e n c i ó n encargo 

s pers igue; que no a O t r o s ^ — — E s t a s 
especioso 
estudiantiles d i s t in tas de l a F . U . E. , y 

de f o r m a r Cjo-ise i0 hemos preguntado a l s e ñ o r P é r e z 
consultas r e f l e j a r á n l a ' 

ibre los diez p r imeros , que se refieren 
reducciones de! 

el Centro admi te la d i s c u s i ó n . | 
¡ H a c e notar , no obstante, que es m a c e p - 1 r e s t r i c c i ó n a lguna, establece el su f r a - !UICl i ^ - ^ " 0 ^ a ^ " ^ « . . w * / " i M a d r i g a l , si son de r i d í c u l o cor te m o -

estímulos responde la convoca to r ia de u n Consejo de d i sc ip l ina que juzgue a ] a p r e t e n s i ó n de que el ú n i c o m i . ! io univerSai W n i n o , a p a r t i r de l á s o p i m 6 5 a c o r d a f ^ e l seno de las « 
unos estudiantes porque, al parecer, de l iberaron en el Pa ran in fo sm permiso de n i s t ro sea rac is ta , y propone que s e a ! v e i n t i t r é s a ñ o s , conviene pensar en las imas- Por e30' Ia t r a i I l l t a c i o n de la c n - ^ a r q u ^ o , algunos i r a . s . y nasta aos 
la autoridad a c a d é m i c a . . . la m i s m a que ha c r e í d o j u s t o inhibi rse , no y a ante una persona neu t ra l , no af i l iada a nin-1 exigencias de ia a p l i c a c i ó n de ese a r - í s i s se ha de desar ro l la r p r i n c i p a l m e n - | m a g n í f i c o s gabanes de pieles, que sus 
faltas disciplinarias graves, sino en presencia de verdaderos del i tos que ensan-jgún pa r t i do . Sobre el punto once, q u e l t í c u l o pa ra i r l a s l lenando s in p r e c i p i - l t e en, el CcmSres0' donde las m i ñ o n a s ; d U e ñ o s no han querido dejar en el guar 
gentaron las c e r c a n í a s de a lguna F a c u l t a d . IPedía que no se pract icase una pol i - I tac iones . L a p r i m e r a de ellas es, s in du-;Jstaran reunida8 en se810^ P ^ ^ ^ j d a r r o p a y que s e r á n m á s oportunos 

Conste pues, que abandonada l a F . U . B . , arruinada. . . , conf i rmada queda ' t i c a que pudiera favorecer ideas an t i - !da alguna, l a f o r m a c i ó n del censo. L a l ^ f t a ^ fe'e comPlete l a l l s t a ael nue- cualquier d í a que haga fr ío de veras. 
^ v i ^ « f ; i ^ a r i ^ " n n m i n a a " a A q n f M n ^ i n n p Q nacionales o marx i s t a s , el Cent ro con- ta rea no es fác i l . N i nuede s^r TáDida i ^UDiein-J-

e n s u i r r i t a n t e monopoho a ^ ^ ^ J ^ ^ J ^ ^ ^ l ^ que semejante c i á u s u l a no tiene n ! lo debe ser. E l censo ac tua l m a ' c í i Puntos pr incipales que han de q u e - E l s e ñ o r Mareque, d ipu tado socialista, 
como la de estudiantes independientes, s m s i g m ñ c a c i ó n i d e o l ó g i c a a lguna, o rég ^ s.empre ha p r o . ; l i n o es una ueba de a d ó n d e ^ ^ d & r resueltos antes de darse ios n o m - t o m a asiento en una de las s i l las ins-
como la de c a t ó l i c o s , que acaba de rend i r aca tamien to al Poder cons t i tu ido de jced5do asL E n cuanto a l pUnt0 doce, icen las reformas, las revisiones, o las:bres ' Sün: en P r í m e r lu&'ar' si l a com-! ta ladas en el cent ro del hemic ic lo . O t r a 
expresar su p r o p ó s i t o de ac tua r dent ro de la l ega l idad , y de t o m a r todas as que e s t a b ] e c í a la pogible o p o s i c i ó n del nuevas inscripciones hechas a g r a n v e - ! P o s i c l ó n del Gobierno s e r á de ^ n c e n - i o -o rdamns i n^ TUPIOS F i o 
urecauciones posibles evi tadoras de que l a p o l í t i c a — c u a l q u i e r p o l í t i c a - p e n e t r e Gobierno de Hesse a la p o l í t i c a ex t r an - j loc idad . Todos sabemos que a c o n s e - i t r a c i ó n republ icana o republ icanosocia- |ve- n0a aco iaamo* ue ios, juegos, n o 
en la Asociac ión . j e r a del Reich, el Cent ro la rechaza s i n ^ u e n c i a de esos defectos h a n dejado de! i l s ta ; d e s p u é s , el p r o g r a m a que d e b é l a l e s . E l s e ñ o r Mareque parece el hon-

a los estudiantes y a l a j u s t i c i a inf ieren con t a n ¡d i scus ión . ¡ v o t a r muchos miles que t e n í a n derecho i desa^rol3ar• con ]o cual 86 d e t e r m i n a r á ^ado obrero que v a a recoger, entre 

g r a r m i a c t i v i d a d d e J e f e d e E s t a d o 

a l s e r v i c i o d e l a j u s t i c i a y a l d e E s 

p a ñ a . 

E l p r e s i d e n t e de l a s C o r t e s l e c o n 
t e s t ó : 

E n n o m b r e d e l a s C o r t e s C o n s t i 

t u y e n t e s q u e o s e l i g i e r o n , y a h o r a 

o s i n v i s t e n , o s d i g o : S i a s í l o h i c i é -

s e i s l a N a c i ó n o s l o p r e m i e , y s i n o , 

o s l o d e m a n d e . 

En las calles 
Declarado el d í a de . ayer fiesta na

cional , los edificios p ú b l i c o s l u c í a n la 
bandera t r i co lo r y adornaban sus balco
nes con reposteros. L a C o m p a ñ í a de 
T r a n v í a s e n g a l a n ó los coches con ban
derines rojos, gualdos y morados, colo
cados en los t rol leys . Con e x c e p c i ó n de 
algunas tiendas, que no lo h ic ie ron , el 
comercio a b r i ó sus puertas, que volv ió 
a cer ra r a las doce. Las calles por las 
que h a b í a de pasar la comi t i va presiden
c ia l en el t rayecto comprendido entre el 
Congreso y el Palacio de Oriente, fue
ron enarenadas. 

A l a hora s e ñ a l a d a las t ropas cubrie
ron la carrera . Desde m e d i o d í a la m u l 
t i t u d i n v a d i ó los lugares c é n t r i c o s y to-

Trabajadores v i s t en hoy con seriedad! do el t rayecto que h a b í a de recorrer la 
comi t iva . E l d í a a m a n e c i ó nublado, pero 

u n poco cualquier d e c o r a c i ó n p r o v i n -

vez, como condiciones "s ine ia l 
de u r a c o l a b o r a c i ó n en el Go 

con los racistas, e! Cent ro exi 

vo to y. han votado, en cambio, quie- la v ida ^ se asiSne a estRS 
Es patente el ag rav io que 

errada conducta Claus t ro y m i n i s t r o . Pero vean si han de a g r a v i a r t a m b i é n ¡ A su 
a su propio decoro, por amor a l a F . U . E . Porque esta... esta que s i es p o l i - q"a non 

tica, y ayudó con sus revuel tas y t u m u l t o s , en l a ^ U n i v é r s i d a d Ia c a l ^ ; g e qu,e loa socialistas nacional is tas m a n - ; c r í p c i ó n 
quienes prepararon el cambio de r é g i m e n , y en pago a aquellos s e m c i o s - s e g u n abgoluta ^ opongan, 
públicas declaraciones min i s t e r i a l e s y aun pa r l amen ta r i a s—goza ahora, s m h - t a i l t o 3 .Ios liechos ccmo a las MGas úe 
mites, del favor of icial , no sabe, por lo v is to , dejar de ser i n s t r u m e n t o r e v o l u - | r e b e l i ó n 0 de vioiencia) c o n t r a ia Cons-
cionario; y, con insolencia, de ag i tador , con a l t a n e r í a que m a l a r m o n i z a con e l j t i t u c i ó n del Es tado y las autoridades 
respeto y con l a d i sc ip l ina , no s ó l o reprende a profesores y Claustros , s ino que del Estado. ¡ l idad. E l censo m u n i c i p a l de fin de a ñ o 
los conmina y amenaza con l a i n t e r v e n c i ó n de la F . U . E . en los Centros docentes ¡ N o es posible predeci r c ó m o se r e - ¡ e m p e z a r á a fo rmarse en breve. N a d a 
de toda E s p a ñ a , s i las autor idades a c a d é m i c a s persis ten en lo que, con pa tente ¡ so lve r á l a s i t u a c i ó n , l lena de i n t e r é s , ¡ c o s t a r í a a g r e g a b a las^hojas de in sc r ip -

l u c i o n a r i a A s o c i a c i ó n cal i f ica de " d e j a c i ó n de a u t o r i d a d " . Con- Por ser 1 

Cortes 
nes no estaban inscr i tos . ¡ e s t e p r o g r a m a comprende, pues, el n ú 

E l censo femenino, eme supone la ins- :mero ^ clase de le^es complementar ias , ;"aDaJ0 

aplausos, su p r e m i o a l a v i r t u d o a l 

E l Presidente de l a R e p ú b l i c a v a contar presupuesto deben planta nueva varios 

ocialistas 
E n t r a 

es s iempre una espue 

N i c e t o A l c a l á Zamora . 

la r evo l i 
—el m i n i s t r o y el C laus t ro si su d ign idad consiente 

a tal amenaza con l a l i son ja de o t ras veces. Ind ignos s e r á n de su func ión y 
de sus deberes si no se dan cuenta de l a necesidad de restablecer l a j u s t i c i a y 
la autoridad en los á m b i t o s u n i v e r s i t a r i o s ; indignos, si persuadidos de esa 
necesidad, no l a sat isfacen por cualquier c o n s i d e r a c i ó n subal terna, 
son esas, claudicaciones... que m á s y m e j o r que nadie adv ie r t en y 
efectos desmoralizadores los j ó v e n e s , de p e r c e p c i ó n r á p i d a , fina y agudamente 
sensibles a esas i r r i t a n t e s y medrosas in jus t ic ias . 

Con ellos pedimos l i be r t ad , a b o l i c i ó n de monopol ios odiosos, t a b l a 

P a r a cambia r las p r i m e r a s impres io - Frac_ E s ión severat Una i n c l i n a . 
t r o « i c 1 . í n e s de este c a r á c t e r , se r e u n i ó anoche 

c ión de cabeza f rente a la t r i b u n a d i -

Debil idades | 
sufren en sus | 

avanzada la m a ñ a n a luc ió el sol. Los á e -
roplanos evolucionaron s o b r e M a d r i d , 
a r rojando folletos con la C o n s t i t u c i ó n . 

E l d í a d e l P r e s i d e n t e 

E l Presidente de la R e p ú b l i c a , ' acom
p a ñ a d o de su s e ñ o r a y de un sacerdote, 
que ofició, estuvo a las diez y media de 
la m a ñ a n a en la iglesia de los P a ú l e s 
para o í r misa. E l presidente de la Aso
c i a c i ó n de la Mi lagrosa i n v i t ó l e a ocu
par un lugar en el presbiter io, pero el 
s e ñ o r A l c a l á Zamora r e h u s ó . A las once 
y cuar to l legó a casa del Presidente de 
la R e p ú b l i c a el jefe del Gobierno, s e ñ o r 
A z a ñ a , con objeto de fe l ic i ta r le . Conver
saron ambos durante u n cuar to de hora. 

A l despedirse el s e ñ o r A z a ñ a . lo hizo 
con estas palabras: 

—Hasta luego, querido Presidente. 
Duran te la m a ñ a n a el s e ñ o r A l c a l á Za

mora ha recibido la v i s i t a de comisiones 
de L.a Carol ina, Pr iego y otros pueblos de 

A l m e d i a i -
pedido a l 
a R e p ú -
para de

ci r les : 
—Esperadme u n momento que estoy 

sin a fe i ta r y esto es una grave f a l t a 
protocolar ia . 

E n el domic i l i a del Presidente de la 
R e p ú b l i c a se han recibido varias cestas 
de flores, entre ellas una del representa-

p r i m e r a que pone f rente a1 c ión unos boletines adicionales, 
sarcasmo, la r evo luc iona r i a Asoc iao iuu c ^ u c . u« ^ = p o - ¡ r | f m i t e . casi con la o b l i g a c i ó n de en- 'dables a las oficinas del Censo electo-1la ^ i a social is ta en una de las sec , 

deren—repetimos—el m i n i s t r o y el C laus t ro ^ ^ . ^ a a ^ „ ^ _ J t e n d e r s e , a l Cent ro y los racistas. ' r a l , p a r a que s i r v i e r a n de base a l a re-!ciories del Congreso. L a r e u n i ó n d u r ó i p l o m á t i c a , o t r a a l a C á m a r a , o t r a a l a 
Idacción, sujeta n a t u r a l m e n t e a todas las i j u s t amen te una hora, y t e r m i n ó a l a s : t r i buna m i l i t a r . Todo el mundo e s t á en¡te del Uruguay, adornada con cintas de 

Veintiséis mi! automóviles necesarias rectificaciones, de unas p r i - i d o ^ menos cuar to de la noche. L a con- | j H a v unos m i n u t o s de s i lencio. Y í f e ^ s S o í ? ? ^ f ^ t f ^ t t ^ 

Imeras l i s tas de votantes femeninos. ¡ o u r r e n c i a de d iputados fué m u y escasa. I1 V • . A , del señor Coca, que fue elegido concejal 
m í 5 n o _ - n R p r | í n i T é n g a s e en cuenta que, s in p r e j u z - ' A d e m á s no a s i s t i ó n inguno de ios tres;acaso este silencio sea l a nota m á s emo-;Por el d i s t r i t o de C h a m b e r í en u n i ó n del 

'gar nada en cuanto a l a m a r c h a f u t u r a |m in i s t ro s n i el presidente de la C á m a - t i v a de la ceremonia. 
Ñ A U E N , 11.—Debido a l a crisis eco-'de l a p o l í t i c a , es lo c ie r to que las nue-;ra- Q u i z á debido a esto no se t o m a r a n j Que es breve. Hace promesa de fide 

i n ó m l c a . al aumento de los impuestos y vas elecciones generales pueden sobre- acuerdos de n i n g u n a clase. j l idad a gug nuevog deberes el Presiden 
rasa de i a la subida de precio de la gasolina, la ven i r en cua lquier momen to . Se p o d r á L o p r i m e r o que han de decidi r es si T ? * ™ M ^ * ««ai 

cua r t a par te de los a u t o m ó v i l e s de B e r - d i s c u t i r s i ese m o m e n t o e s t á lejano, o'deben aceptar o no el Gobierno, en el Le ue i a ^ p u " " ^ - 01 
si debe o no debe adveni r con'caso de que ei Presidente de la R e p ú - a t e s t a Besteiro, s in levantarse—, que la 

lo h a c é i s — c o n -

toda injusta c l a s i f i cac ión de c a t e g o r í a s y castas ^ ^ ^ ¡ ^ ^ ^ n . es decir, m á s de 26.000, se han dado P ^ x i m o 
gatoria, si precisa es, l a c o r p o r a c i ó n u n i v e r s i t a r i a , pe io respt-Lt^e i a . uue L DE ^ ^ c o n t r i b u c i ó n . rapidez. L o que no tiene d i s c u s i ó n esjhhca les confiera el encargo de f o r m a r - ; N a c i ó n os lo premie, y si no, que os lo 
de asociación mien t r a s no d é nac imien to a entidades que entorpezcan o v i c i e n i _ j j " a y g8 ha declarado que ]og so ida -Ve la C á m a r a ha v o t a d - y ha r a t i f i - j l o . E l s e ñ o r Bujeda, a quien los pe ' 
la función p e d a g ó g i c a o l a v i d a escolar. L o que, en def in i t iva , demanda l a jus- ;d0g su'bofiCÍa]es y oficiales del E j é r c i - i c a d o su acuerdo de que en esas p r i m e - M o d i s t a s i n t e r r o g a r o n anoche a la sa 

• j l i da de l a r e u n i ó n , m a n i f e s t ó que to , 
'dos los acuerdos h a b í a n quedado a p l a - c í a s e Dios 

demande". H a s t a ahora, en esa m i s m a 

ticia, es que los elementos es tudiant i les queden co rpora t ivamen te representados ¡to> hagt 
en proporción de su fuerza respect iva, y no por razones doct r ina les o p o l í t i c a s . i a ú i t i ima r e d u c c i ó n de salarios. L o nienino 

Velen acuciosamente los Claustros , en buen hora , por l a d e p u r a c i ó n de l o s ^ i s m o se hace con la P o l i c í a 
Registros garant izadores de l a c o n d i c i ó n es tud ian t i l , por l a l e g í t i m a c ó n s t i t u 

comandante, quedan excluidos!ras elecciones i n t e rvenga e] suf rag io f e - ¡ l i d a de l a r e u n i ó n , m a n i f e s t ó que t o - i f ó r m u l a ' donde se dice " l a N a c i ó n " , de-
¡ D i o s ! Y se e n g r a n d e c í a el 

N o es que acusemos a nadie de leni- izados hasta hoy, en que l a m i n o r í a se;deber p rome t ido o ju rado , y el compro-
—Las Asociaciones de Prensa de A l e - dad, puesto que l a C o n s t i t u c i ó n se ha ¡ r e u n i r á a las tres de l a ta rde . 

• nnr, „ . W ; , i func ionamien to C o m p r u e b e n i m a n i a han protestado ante el Gobierno Promulgado hace t res d í a s . L o que ha- | 
ción de las Asociaciones escolares y Por J ^ f J ^ ^ ^ ^ ^ dPe ellas ¡de l a severidad de las autoridades p r u - c e m o s es b r i n d a r una s u g e s t i ó n a tosj 
con esclarecedora sever idad el n u m e r o rea l de los afiliados a caaa una ae e. '* 7 ^ V ' T ^ n t p r p c p » P ^ t r i r t a m e n t e ^ a n a 3 aI u t i l i z a r los recursos de las le-;encargados de poner en p r á c t i c a lo a c o r - i P PRFSIOFMTF I ITHÍSfi RFFI FC 

defensa de los intereses e s ^ excepcionales. A d e m á s de los d i a - d a d o y t a m b i é n a los pa r t i da r io s del v o - | ^ i n ü m O i l L ! 
universitarios. ¿ Q u i é n , a esos p r o p ó s i t o s , podra f o r m u l a r ^ D j e c i ^ . / ^ f ^ ^ " * I r l o s comunistas y racistas suspendidos to de l a mujer , y 
Extremen cuanto qu ie ran las cautelas en 

de eso tiene u n pun to de r e l a c i ó n o de con tac to con l a m a l a p o l í t i c a de v e j a c i ó n 
para unas Asociaciones escolares y de f a v o r i t i s m o pa ra o t ras que del m i n i s t e r i o 
y de los Claustros reciben de prestado, s in t í t u l o , l a ú n i c a fuerza con que hoy 
actúan: la fuerza m i s m a con que a C laus t ro y m i n i s t r o h a n de causar m u y 
serios disgustos. Y m u y graves d a ñ o s , que es lo peor, a l a U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a . 

ayer ha sido 
Z e i t u n g " . 

suspendido el 

dado y t a m b i é n a los pa r t i da r io s del 
desde luego, a las] * 

Boe sen "^- ierss mismas , p a r a que el desarrol lo ¡ K O W N O , 11 .—El s e ñ o r Smetona ha 
de los acontecimientos no obl igue a in - | s ido reelegido Presidente de l a R e p ú b l i 

¡miso ganaba c a t e g o r í a de cosa sagra-
Ida. I n f r i n g i r l o , era a lgo que nos pa-
j recia monstruoso, sacri lego. ¡ E l per-
' j u r i o ! As í , estas ceremonias, que encie
r r a n u n elevado s imbol ismo o son u n 
r i t u a l i s m o falso y , casi siempre, curs i , 

Las deudas privadas CUrrir en ^ament;a^es improvisac iones . lea pa ra un p e r í o d o de siete a ñ o s . ¡ h a b l a b a n a l e s p í r i t u de todos: actores 

s e ñ o r A l c a l á Zamora , y una tercera de 
los s e ñ o r e s de Cas t r i l lo . 

Por la tarde enviaron t a m b i é n canas
t i l las la embajada de Francia , del presi
dente de la Generalidad s e ñ o r M a c i á y de' 
Vic to r i a Ken t . T a m b i é n se han recibido 
m á s de doscientos telegramas de p r o v i n 
cias y del extranjero, destacando entre 
todos los di r ig idos por las corporaciones 
de A m é r i c a . 

A las don© salieron las s e ñ o r i t a s P u r a 
e Isabel A l c a l á Zamora con su hermano 
don J o s é , para d i r ig i rse a! Congreso. 

Visita a Besteiro 

Mensaji ie de ia Asociación Centrista i 
de Münster a ios católicos 

•españoles 
En la Asamblea celebrada por l a 

Asociación del P a r t i d o del Cent ro " W i n - 1 
^orstbund", en M ü n s t e r ( A l e m a n i a ) , ; 
se acordó enviar a los c a t ó l i c o s espa
d e s la siguiente protes ta , que r e c i b í - ; 
™os por medio de l a D i r e c c i ó n de di-1 

Asoc iac ión : 
"La Asamblea de l a A s o c i a c i ó n del 

^entro " W i n d h o r s t b u n d " recibe sobre-: 
^ - d a e ind ignada l a n o t i c i a sobre los 
contecimientos que l a p ropaganda i m -

P1̂  ha causado en E s p a ñ a , y asegura; 
^ los catól icos e s p a ñ o l e s su co rd ia l sim-1 
¡Jua, con l a esperanza de que l a l u -

difícil que en f a v o r de l a fe y de 

* ^ les ia que en estos d í a s sostienen, ¡ 
s a n i m a r á a in tens i f icar su ac t i v idad j 

q r nuevos m é t o d o s de a c c i ó n c a t ó l i c a ¡ 
4ue ]eS den los m á s bellos resultados, i 
en de l a Propaganda que t a m b i é n : 

íia -ma:aia Pretende gana r de d í a e n ¡ 
^ más campo, y que i n t e n t a po r me- ¡ 

ext de vma c a m p a ñ a t a n vas tamente ¡ 
I C P " 6 ^ 3 , Profanar l a s i g n i f i c a c i ó n de 

a Próximos d í a s de N a v i d a d y ma lo -
^ ^ santa paz de estas fiestas, se 
siste Preciso una a c t i t u d seria y per-
Ull e**te Por p a r t e de l a a u t o r i d a d y 

«efensiva eficaz de todas las o r g a 
l e o n e s 
^cu lo de l a so l idar idad ." 

s i I n d i c e - r e s u m e n 

12 diciembre 1931 
L a vida en Madrid Pag. 5 
L a a legr ía que vuelve ( fol le

t í n ) , por Mar i e De M i é r e . P á g . 5 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 5 
Crónica de sociedad P á g . 6 
Deportes P á g . 6 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera ? P á g . 6 
Una parroquia moderna, por 

Manue l G r a ñ a P á g . 8 
Del color de n i l cristal ( L a 

nueva car rera) , por " T i r 
so Med ina" P á g . 8 

Paliques femeninos (Epis
to l a r io ) , por " E l A m i g o 
T e ¿ % " Pág . ' 8 

Notas el block P á g . 8 

B E R L I N , 11.—Las negociaciones so
bre los c r é d i t o s a cor to plazo hechos 
en A l e m a n i a han comenzado esta m a ñ a 
na, a las once, en el Reichstag, entre 
el C o m i t é de deudores alemanes y el Co
m i t é de acreedores extranjeros . 

N o se espera en los c í r c u l o s e c o n ó 
micos que se pueda l l ega r a Una conso
l i d a c i ó n de los c r é d i t o s a l a rgo plazo; 
sólo se espera conseguir u n compromiso 

L a F . U . E . p r o t e s t a 
— ' — » • 

Y acusa de dejación de autoridad a 
las autoridades académicas 

5 s w . L a U n i ó n Federa l de Es tud ian tes 
• ' 4. , / - ^ P ^ V , Hispanos ha d i r i g i d o a l m i n i s t r o de In s -
de que se r e ú n a l a convocada Conferen- ^ ^ s i f e n t e t e s t a : 

ci3T de las Reparaciones. <(Sin t e n | e r e s t a F U n i ó n Federa l de 
' r e b a i d ^ T p o de interS pa r a Íos Hispanos imponer resolucio-¡ r e o a j a asi t ipo ue uiiRieb prtid, IUB ¡nes e p ^ j - j g ^ a tacar el sen t imienfo 
.ditos, y se cree que los acreedores e x - ] ^ . ^ de log estudiantes en genera i ; i ¿ J ñ 7 ^ H ¿ o v e ^ ^ es una m a l a choza 

e x i g i r á n la c o n s u t u c i ó n de u n mentamos tener que d i r i g i r n o s a V. K . l ñ a de la c l á u s u l a penal de l a l ey A d u a - M u c h a gente .en el t r ayec to . Grandes 
del a ñ o 1930, teniendo en cuenta ovaciones a l paso del s e ñ o r A l c a l á Za

m o r a por la Cibeles y a su l legada a la 
P laza de Or iente . E n el resto... mucha 
gente. M á s gente que entusiasmo. De 

solici-1 acuerdo con el Observa tor io A s t r o n ó m i -

1 a c u e r d o c o m e r c i a l 

f r a n c o e s p a 

Los fabricantes de automóviles de 
Norteamérica piden represa

lias contra España 

N U E V A Y O R K , 11 .—La C á m a r a N a 
cional de Comercio del A u t o m ó v i l h a pe
dido al Presidente de l a R e p ú b l i c a , se-

jfondo de g a r a n t í a . ^para expresarle nues t ra p ro tes ta por la |nera 
Los Sindicatos aprueban conducta de las autor idades a c a d é m i c a s i q u e el acuerdo aduanero h i s p a n o f r a n c é s 

. . que, s in consul ta p r e v i a a los e s t u d i a n - ¡ " i n a p l i c a b l e a los a u t o m ó v i l e s nor teame-
|tes y en c o n t r a v e n c i ó n mani f ies ta a l ca- r icanos" cons t i tuye u n t r a t o de disfavor 

y espectadores. A h o r a , con 
¡ ñ e r a s laicas y f r í a s , só lo queda el es
p e c t á c u l o . . . Y el e s p e c t á c u l o , t a l vez 
pretencioso en el in ten to , r e s u l t ó de
masiado senci l l i to en l a e j e c u c i ó n . 

A l final, dent ro de l a C á m a r a , aplau
sos y v ivas . Fuera , el t a t a c h í n del H i m 
no de Riego, que no l l eva ron a l pen
t a g r a m a n i Beethoven n i Rouge t de 
L i s i e . 

i Y a Pa lac io! P e r d ó n ; segCn " H e r a l 
do de M a d r i d " , al ex Palacio de Or ien
te. ¡ A l ex! Y a no es Palacio. F í j e n s e 

Poco d e s p u é s el s e ñ o r Alca lá Zamora 
fué a v i s i t a r al presidente de la C á m a 
ra, q m habi ta en una casa p r ó x i m a de 
la calle Migue l Angel . E l m e c á n i c o es
taba desayunando por lo que ei Presi
dente de la R e p ú b l i c a , hizo el recor r ido 
a pie seguido por muchas personas que 
se h a b í a n estacionado frente a su Jomi -

estas ma- |c iHo. 
L a s e ñ o r a de A l c a l á Zamora y sus h i 

jos don Nice lo y d o ñ a M a r í a Teresa, sa
l ieron a la una y cuar to para D r e ^ n c ' a r 
l a ceremonia de la p r e s t a c i ó n de pro
mesa. 

No quieren que duer

ma en Palacio 

cr is t ianas unidas por el 

HA m m m n m m 

K 11.—Ha marchado a R o m a 
. Villeneuve, donde se hal laba, el 

t r m í o Gandhi . 

M A D R I D . — L a C o m i s i ó n mun ic ipa l 
de P o l i c í a Urbana a p r o b ó una fór
m u l a para el conflicto de los " tax i s" , 
pero la han rechazado los patronos. 
M a ñ a n a asamblea general de los pa
tronos comerciantes e industr iales 
para t r a t a r de las bases de t rabajo 

( p á g i n a 5). 

P R O V I N C I A S . — R e u n i ó n de la Fede
r a c i ó n de Munic ip ios catalanes en la 
General idad. — Piden el r é g i m e n de 
a u t o n o m í a . — C o n t i n ú a n los conflictos 
de Gi jón . — E n t i e r r o del cont ra t i s ta 
muer to en Sevil la ( p á g i n a s 3 y 8). 

E X T R A N J E R O — S e a m e n a z ó a H i t 
ler con la e x p u l s i ó n ; q u e r í a r eun i r 
a los periodistas extranjeros para 
contestar a l cancil ler . — E n F ranc i a 
hay mi l l ón y medio de parados (pá

ginas 1 y 8). 

co, el observa tor io po l i t i ce acusa-
t e m p e r a t u r a mucho m á s 

¡es 
ca-

| B E R L I N , 11 .—La F e d e r a c i ó n de S in 
'd ica tos social is tas ha votado una r e s o - j i á c t e r la ico del Es tado e s p a ñ o l , han j para ios productos yanquis . 
Ilución aprobando l a p o l í t i c a seguida i o torgado vacaciones el d í a 8 de d ic i em- "Nosot ros creemos—dicen 
por el Gobierno en lo que se refiere a ¡b re - tautes—que este t r a t o puede serv i r a 

¡ l a s ú l t i m a s ordenanzas, pero proles-1 E s t a med ida de las ci tadas au tor : -Precedente para que ot ras naciones pue , 
jtando con t r a l a rebaja de los salarios, dades a c a d é m i c a s t iene l a i m p o r t a n c i a idan real izar actos semejantes de exclu-;Pavente-
y aconseja a l Gobierno del Re ich q u e d e conceder be l igeranc ia a d e t e r m i n a - ¡ s i ó n de las m e r c a n c í a s n o r t e a m e r i c a n a s . ¡ l u r o s a en a b r i l que en diciembre. . . 
ordene a los funcionar ios de las Co-:dos elementos confesionales, ca rac te r l - l ^ s i t u a c i ó n presente puede se rv i r | ^ 
misiones de a r b i t r a j e que tengan en'zados por sus s i s t e m á t i c a s c a m p a ñ a s i p a r a demost ra r si nues t ra v igente ley | r O r m i i i a de i S i p r o m e s a 
cuenta las reducciones de salarios re-^contra l a Un ive r s idad , que se j a c t a n de| A-duariera cuenta con medios paar ev i t a r 
cientes. ¡un t r i u n f o logrado, a l parecer, por de-jqne.el comercio nor teamer icano sea ob-

íb i l idad de a q u é l l a s . i j e to de parecidos ataques." 
E s t a con t inua d e j a c i ó n de au to r idad ! L a c i t a d a c l á u s u l a penal au to r i za a l 

B E R L I N , 11.—Esta m a ñ a n a ha sido que ca rac te r iza a a lgunas autoridadeE ;f,res'der'te de ^ . « . epubhca p a r a aumen 
hal lado m u e r t o en una v a f é r r e a c e r c a ! a c a d é m i c a 3 , b ien probada en los p a s a d o s : , u a s t a . u n 00 po 

- de cualquier p a í s i A l p r i n c i p i o , e l p r e s i d e n t e de l a 

Diputado muerto! 
A l a s t r e s m e n o s v e i n t e , e l P r e s i 

d e n t e de l a R e p ú b l i c a h i z o s u p r o 
mesa a n t e las C o r t e s , c o n l a s i g u i e n -

100 los derechos!te f ó r m u l a : s!tar hasta u n 50 

de esta cap i t a l el d ipu tado s e ñ o r Leo- sucesos estudianti les , nos obl iga a ex- iSobr f 1jos productos de cualquier pa í s j A i p r i n c i p i o , 
nard , perteneciente a l pa r t i do e c o n ó - l p r e s a r a V. E . la necesidad de que en |3"^tra_^- - ^ « ^ Í ^ ^ - N r ^ ! í ^ a _ ^ " ! C á m a r a d i j o : 
mico . f o r m a de f in i t iva y resuel ta se ordene a ' 

; 1 los rectores, decanos y di rectores de 
• ^ I ^ T * I centros docentes en genera l obren den-

C C I O B l l c I C l O n i l í i t r o d0 10 ^ representa el a c tua l r é -
tf ig imen j u r í d i c o , porque nuestra organiza-

ición, en su apostolado la ico y profesio-

Hablando con el s e ñ o r D í a z B e r r l . qu* 
le preguntaba de su estado de á n i m o 
estos momentos, el s e ñ o r Alcalá Zamora 
c o n t e s t ó : 

— N i cuando fui detenido sen t í te r ror , 
n i ahora deslumbramiento. 

L a f ami l i a se opone te rminantemente 
a que el Presidente se quede a d o r m i r 
n i una sola noche én Palacio. 

—Si duermes all í—le dicen en tono de 
broma—nosntros estaremos de velatorio 
toda la noohe. 

E l s e ñ o r Alcalá Zamora rec ib ió des
pués a los periodistas, a quienes di jo que 
h a b í a hecho durante todo el día su vida 
normal , y luego a g r e g ó : 

—No hay nada m á s destacado, s i n o 
que en c o m p a ñ í a de un sacerdote muy 
republicano, que tiene en su hoja de ser
vicios como revolucionario muchos des
tacados hechos, que todo el Gnbierno co
noce, he estado en la Tslesia de los P a ú 
les a o i r una misa. Allí me han inv i tado 
para ocupar un rec l ina tor io ; pero yo con
t e s t é que siempre h a b í a oido de pie la 
misa, y no es és ta la circunstancia para 
que abandone mis costumbres. 

A buscar al Presidente 

riera d i rec ta o indi rec ta , a las mercan 
c í a s nor teamericanas .—Associated Press 

M U R C I A , 11.—En el domic i l io de A c - na l , se v e r í a obl igada a recomendar a 
c ión Nac iona l se h a celebrado una n u - l a s F . U . E . de toda E s p a ñ a i n t e r v i n i e -

1 t r i d a r e u n i ó n de s e ñ o r a s pa ra cons t i tu i r r an en los Claustros demandando una 
¡la s ecc ión femenina. Hubo g r a n e n t u - m a y o r eficacia en la a c t u a c i ó n de tas 
¡ s i a s m o . Se á c o r d ó en l í n e a s generales l a autor idades a c a d é m i c a s , que. al no ser 
¡ f o r m a c i ó n del censo y una propaganda ' lograda , nos c o l o c a r í a en t rance de con-
i intensa. ¡ s egu i r por nues t ra a c t u a c i ó n . 
! ( V é a s e en cuarta plana el manif iesto de1 L o que t ras ladamos a V . E. erj la con-
¡ A c c i ó n Nacional de Murc ia ) Ifianza de una favorable r e s o l u c i ó n . " 

Se renueva la mitad de un 
empréstito argentino 

B U E N O S A I R E S , 11 .—El Banco B a -
r i n g Hermanos ha concedido al Gobier
no a rgent ino la r e n o v a c i ó n de la m i t a d 
del e m p r é s t i t o de 2.500.000 l ib ras ester
linas, que vencia a fines del cor r ien te 
rnes. 

E l Gobierno r e e m b o l s a r á la o t r a m i 
tad en l a fecha del venc imien to . 

D e s p u é s de la una y c u a r t o par
t ió del Congreso la comis ión par lamen-

i ta r ía que m a r c h ó a l domici l io de don N i 
ceto Alcalá Z a m o r a para a c o m p a ñ a r a 

E l P r e s i d e n t e e l e c t o d e l a R e p ú b l i - ¡ é s t e . Ocupaban cinco coches, los dos p r i -
jmeros landos y los tres ú l t i m o s a la 
grand Doumont . 

Previamente las fuerzas h a b í a n despe
jado la plaza de las Cortes y los alrede
dores del Congreso. Dando sombra a la 
fachada pr inc ipa l del Congreso, por cu-
va escalinata descendieron • los comisio
nados estaba colocado un gran tapiz do
sel que se usaba en las aperturas da las 
Cortes. 

L a escalinata de la fachada pr inc ipa l 
del Palacio del Congreso, estaba cubier
ta por una c o m p a ñ í a de la Guardia r-i 
v i l , con traje de gala y bavoneta calada. 

lAl salir la comit iva de diputado? para 
t u c i o n , o b s e r v a r L a s l e v e s v c o n s a - i - i J i i- J • . i i r-, i i x ^ o y VUIÍOU u. a domici l io del presidente de la Ke-

c a v a a p r e s t a r l a p r o m e s a q u e p r e s 

c r i b e e l a r t í c u l o 1 2 d e l a C o n s t i t u 

c i ó n . 

E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a ex
c l a m ó : 

P r o m e t o s o l e m n e m e n t e , p o r m i h o 

n o r , a n t e l a a C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s , 

c o m o ó r g a n o d e l a s o b e r a n í a - n a c i o 

n a l , s e r v i r f i e l m e n t e a l a R e p ú b l i c a 

g u a r d a r y h a c e r c u m p l i r l a C o n s i i -
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p ú b l i c a , las fuerzas a l l i estacionadas die
r o n los toques reglamentar ios y las fuer
zas i n d í g e n a s de Marruecos h ic ie ron so
nar sus c h i r i m í a s y tambores. 

D e t r á s de l a c o m i s i ó n de diputado? 
marchaba una secc ión de C a b a l l e r í a a 
toda gala. 

Lfeg-a la comisión 

parlamentaria 
Antes de la llegada de la comi t iva par

lamenta r ia , que ven ía a recoger al Pre
sidente, q u e d ó i n t e r r u m p i d o el t r á n s i t o 
rodado entre las calles de Zurbano y 
F e r n á n d e z de la Hoz. Fren te ai hotel del 
paseo de M a r t í n e z Campos se s i t u ó una 
secc ión de guardias de Seguridad de Ca
b a l l e r í a y luego l legaron sfeis motocicle
tas del servicio de v ig i l anc ia . 

A la una y media asomaron por el Obe
lisco los batidores, d e t r á s de los cuales 
vienen las cinco carrozas en que llega
ba la C o m i s i ó n del Congreso, que ve
nia a recoger a l s e ñ o r A l c a l á Zamora. 
E n este momento vuela sobre la comi t i 
va una escuadri l la de nueve aeroplanos. 

Son las dos menos siete cuando lle
gan los batidores frente a la casa de 
don Niceto Alca lá Zamora , situada, co
mo se sabe, en el paseo de M a r t í n e z 
Campos, n ú m e r o 30. 

E n el p r imer coche, t i r ado por dos 
caballos, d e t r á s de los batidores, iban 
los s e ñ o r e s A s ú a y Cas t r i l lo ; en el se
gundo, los s e ñ o r e s Guer ra del R í o y Gó
mez Para tcha ; en el tercero, t i r ado por 
cuat ro caballos, los s e ñ o r e s Cid, Tor re -
blanca y Mi ra so l ; en el cuarto, t a m -
hién ar ras t rado por cuatro caballos, los 
s e ñ o r e s Val le y A y g u a d é , y en el qu in 
to, los s e ñ o r e s B a r n é s y Vida r t e . De
t r á s del quin to coche viene una secc ión 
de escolta del regimiento n ú m e r o 3, de 
C a b a l l e r í a . 

A medida que los comisionados des
c e n d í a n de las carrozas, iban entrando 
en el domic i l io del s e ñ o r A l c a l á Zamo
ra. L a puer ta e s t á ocupada por f o t ó g r a 
fos, periodistas y po l i c í a s . Todas las 
aceras de enfrente e s t á n t a m b i é n to ta l 
mente ocupadas por el púb l i co . Los 
guardias protegen la entrada de la ca
sa del Presidente. 

E n el " h a l l " del hotel se ve r i f i có la ce
remonia, sin n i n g ú n fo rmul i smo, con sa
ludos y un recuerdo del s e ñ o r A s ú a a las 
noches pasadas en el mismo si t io cuando 
eran conspiradores. 

El Presidente electo al Congreso 

Poco d e s p u é s de cinco minutos salen 
la nube de f o t ó g r a f o s que h a b í a pene
t rado en el in te r io r , y van saliendo 
t a m b i é n los miembros de l a C o m i s i ó n 
del Congreso. 

M o n t a n en los dos pr imeros coches 
tres comisionados por cada uno y el se
ñ o r A l c a l á Zamora sale de su casa acom
p a ñ a d o del s e ñ o r B a r n é s . Se detiene un 
momento ante los periodistas y f o t ó g r a 
fos y exclama: Q u é d ía m á s e s p l é n d i d o . 

Poco d e s p u é s en medio de grandes 
aclamaciones, con que fué recibida su 
presencia por el púb l i co que rodeaba la 
ca?0. monta en su coche. L a comi t iva 
se dir ige a l Congreso. E l p ú b l i c o que es
taba estacionado y que ocupaba las ace
ras del paseo de M a r t í n e z Campos, se 
pone en marcha t a m b i é n d e t r á s de la co
m i t i v a y a c o m p a ñ a a los coches rodean
do mater ia lmente el que va ocupado por 
el s e ñ o r A l c a l á Zamora , quien constan
temente recibe las muestras del p ú b l i c o 
Con grandes aclamaciones y v í t o r e s , v i 
vas a la R e p ú b l i c a , a A l c a l á Zamora y a 
la R e p ú b l i c a de trabajadores. 

Duran t e todo el acto evolucionaron por 
los alrededores varias escuadrillas de ae
roplanos que t i r a r o n prospectos con sa
ludos de la a v i a c i ó n a l Presidente de la 
R e p ú b l i c a . 

E n el domic i l io del s e ñ o r A l c a l á Zamo
ra no quedaron m á s que algunos í n t i m o s 
y su madre po l í t i ca . 

En la Cibeles 

Duran te todo el t rayecto desde el pa
seo de M a r t í n e z Campos hasta la Cibe
les, el p ú b l i c o rodea mater ia lmente el 
coche presidencial , hasta el punto de que! 
en dos momentos pudo o c u r r i r desgra-1 <-'onSre30 

ñ o r De los R í o s , y estrecha su mano el 
s e ñ o r Ler roux . L a comi t iva ent ra en el 
Congreso. 

E n ©1 momento en que el Presidente 
de la R e p ú b l i c a e n t r ó en el Congreso, 
ocho n ú m e r o s de la escolta presidencial 
ascendieron por las escaleras y se colo
caron cua t ro a cada lado, delante de los 
guardias civiles que estaban a l l i forma
dos. 

Cal laron las bandas y en los breves mo
mentos que d u r ó el acto de la promesa, 
los coches presidencial y l a comit iva , 
fueron dando la vuel ta por la plaza de 
las Corte^ para colocarse en d i r ecc ión 
a plaza de Neptuno. 

L legaron unos camiones, desde los cua
les, numerosos individuos lanzaban ejem
plares de la C o n s t i t u c i ó n . Los camiones 
recorr ieron todo ei t rayecto haciendo la 
misma o p e r a c i ó n . 

Los ejemplares, editados con cubierta 
de los colores republicanos, eran arre
batados por el púb l i co , con lo que hubo 
algunos l i g e r í s i m o s incidentes, debidos 
a los que se asustaban por desconocer 
el o r igen del exceso de movimien to . 

LOS NUEVOS ARANCELES INGLESES 

L a p l a t a fo rma del estrado del presi
dente de la C á m a r a en el hemicic lo co
municaba con la puer ta de ent rada del 
Congreso, para lo cual se h a b í a n abierto 
las puertas del É S t l ó n Inmedia to . De d i 
cha p la ta forma se ha re t i rado l a mesa 
del presidente de la C á m a r a , y susti
tu ida por una p e q u e ñ a y modesta me
sa dorada, estilo L u i s X V , que ha sido 
colocada a la izquierda y que perte
nece a la sala de min i s t ros de la Cá
mara, que ha sido destinada para el 
presidente de las Cortes. T a m b i é n se 
han colocado aparte de una s i l la para la 
presidencia, otras para los secretarios 

iras penas la enorme a ñ u e n c i a de gente|de la verja hasta las puertas de Pala-Isidente de la R e p ú b l i c a con todo el n 
Ique se c o n g r e g ó en la. c é n t r i c a p lazá . lc io . E n los balcones que dan a la plaza jbierno en el ba,lc6n,_ eran las cuatm 
•Además de los Ingenieros, que c u b r í a n j s e asoman las fami l ias de los minis t ros ¡ve in t ic inco , y los s e ñ o r e s Alcalá 2a° * 
;la carrera en aquel punto, prestaban s e r -y personalidades. E n el terrado hay una Ta y A z a ñ a , d i r i g i é n d o s e a los otros 
ivic io n u m e r o s í s i m o s guardias de orden|masa de curiosos. Inistros exclamaron;_ "u-
¡público y Urbanos, que i m p e d í a n la in-j A las tres y veintisiete minutos , cua-, —Hoy hace u n ano, q u é diferencia 
¡vas ión de la parte centra l por donde dentro Miqueletes salen al b a l c ó n ^ y anun-j ^ ^ 
¡bia pasar el cortejo. ¡cian la llegada con un toque de c l a r í n . 

r aesfiie R á p i d a m e n t e la comi t iva r e c o r r i ó aquel Se aben las verjas y entra lentamente el U n toque de a t e n c i ó n del conTr" 
-ozo. L a mayor anchura daba ¿ac i l ida - ; co r t e jo presidencial. E n un p r i m e r S™-, creneraj jefe de i a d iv i s ión a^ cta 

ides de movimiento . Duran te el paso pre-jpo f i gu ran cinco motocicletas y_ detras ^esfllei que p a r e c í a imposible p^J0 el 
sidencia! por la Puer ta del Sol se escu- nueve a u t o m ó v i l e s ocupados por cupu- . . p ^ ^ ^ E Í púb l i co no h a h í o 
fnaron grandes muestras de entusiasmo'tados. Los soldados presentan a rma 
ele la m u l t i t u d . Vivas y aplausos se su-ISuenan en la l e j an í a las marchas m i l i t a - ^ ^ ¿ i a g ¿ e Asa.lto, y ello motivA 111 S 

i ií i -r-y.i c — ^ A a T>olcn-o'n HD P . . . . . . u^ivo q;ijj 

r contenido por la P o l i c í a urbaif'^0 

c e d í a n . \ v e s . De l fondo Nor te de Palacio se escu- las fuerzas mi l l t a res quedara un P,"1"6 « 
Desde m á s de una hora antes de pa-jeha el estampido de l o ; c a ñ o n a z o s re- m u y reciucido de calis. pacio 

sar la comi t i va presidencial c o m e n z ó a iglamentarios. Y la banda de m ú s i c a que E1 generai Vil legas, que mandah 
afluir a la Puenta del Sol gran cant i - e s t á formada en la plaza de la A r m e r í a ; fuerzas qus cu ] j r í an ia carrera SP •LAS 
dad de públ ico , l lenando todas las ace-;interpreta de nuevo el hirnno^de Riego, con su Estado M a y o r en la pv~Lsltlló 
ras y andenes de las estaciones del Me- mientras avanza el l a n d ó del P r e s i d e n t e ^ la p u e r t a ¿e] p r í n c i p e . E n l u * ^ 
t ro. Fuerzas de Zapadores Minadores^de la R e p ú b l i c a envuelto por los jmetes i niediato a la baja(ja de ]as Cabafl^ 
mandadas por el coronel don Salvador de la escolta, que despiden de sus cora- ge s i t uó la bancja ¿Q cornetas v 1= as 
f inmío ü^ni-io^n n<,K,.íon 1 ^ ~ J „ «.^c .̂ .o e/•>.-> a f reí n fíi «PC; VIVOS re- •__ _i _ i - A j J - -r . V '» 

leste t rayecto del recorrido, s i t u á n d o s e piejos. Desde el terrado se dan vivas a | p r imera Gn ¿ e s f i ^ r fué la primera u8 
la bandera y banda de m ú s i c a frente a l ia R e p ú b l i c a y al Presidente, mientras gada| cons t i tu ida por fuerzas a ni r¡-

| l a e s t a c i ó n central del Metropol i tano, ¡éste saluda c o r t é s agi tando la chistera gUieron iUe,s:o los Mil ic ianos nación ^ 
Custodiaba al min i s te r io de la Gober - ¡y levantando el b í a z o . ¡E l p ú b l i c o no cesó de Pugnar Con r 

j n a c i ó n una seoción de guardias de Asal- A l pie de la escalinata esperaba a don | guardiaSi a ]os qUe silbaba consta s 
to, que no p e r m e t í a n la c i r c u l a c i ó n por Niceto todo el Gobierno y los diputados: mente £¡1 desfile, algo i n t e r r u m p i d n " 
la acera de dicho Centro oficial . En laique fo rmaron la C o m i s i ó n que fué a re- ¡a a g l o m e r a c i ó n de públ ico , continuo 

[p lan ta baja del mismo se h a b í a insta- cogerle a su domici l io . los alumnos de la Escuela Naval v^0' 
¡ l ado un servicio de la Cruz Roja . Los A l apearse el s e ñ o r Alca lá Zamora d e ¡ c a d e t e s de las Academias de Infanf • 
j balcones l u c í a n las colgaduras oficiales ha carroza el s e ñ o r Ler roux dió un viva C a b a l l e r í a e Intendencia , que pa -̂f13, 
| y en lo al to del, edificio ondeaba la b a n - | á la R e p ú b l i c a . Los minis t ros sa ludaron 'ante el ba l cón presidencial con un if 

S E G U N L O S P R O T E C C I O N I S T A S , S E N E C E S I T A U N P E R R O M U C H O 
M A Y O R Y C O L O C A R S E M A S A D E L A N T E 

("Evening New", Londres.) 

Intendencia , que pasa, 
n presidencial con un 

dera nacional . T a m b i é n el Hote l Par ís , la l s e ñ o r A lca l á Zamora, y en ese mo- n e á m i e n t o perfecto y gran marcialirt 1" 
el Centro de Hi jos de M a d r i d y tres o ¡ m e n t o el s e ñ o r Le r roux d i jo : ¡ E n el momento de pasar las trcua^ 

¡ c u a t r o casas part iculares , ostentaban col-| 

ce " smock ing" , y el oficial mayor del 
Congreso, entra pocos segundos d e s p u é s 

| y anuncia que un secretario d a r á lectu-
A la derecha de la. p l a t a fo rma ha s ido j ra al a r t i cu lo 72 de la C o n s t i t u c i ó n , que 

se refiere al acto que va a celebrarse; a 
lo dispuesto para el ceremonial y a ia t i l o Luis X V , nada lujoso, para el Pre

sidente de la R e p ú b l i c a . Sobre la mesa 
destinada al presidente de la C á m a r a fi
gura una e s c r i b a n í a de plata . E n el fíle
lo un repostero bordado en oro con di
ferentes a l e g o r í a s que los diputados de 
Puer to Rico regalaron a las Cortes Cons
t i tuyentes del a ñ o 1812. 

Del s a lón centra l que pone en comu
n i c a c i ó n el hemiciclo con la calle se ha 
ret i rado la mesa c i rcu la r que regalaron 
en el a ñ o 1850, cuando la I n a u g u r a c i ó n 
del Palacio de las Cortes, las R e p ú b l i c a s 
Suramericanas. 

Las tribunas 

Acto seguido, a las tres menos cuarto 
se levanta la ses ión , entre nuevas ova
ciones y v í t o r e s . 

•Ya estamos en casa—y r e c a l c ó — e n U j a b a n ios jefes m i l i t a r m e n t e y dabari " 
igaduras con los colores nacionales. Des-j nue í : t ra casa. I " v i v a a la R e p ú b l i c a " , que era com 
Ide los balcones del min i s t e r io de la Go-i> p o r ja escalera p r inc ipa l , que estaba i tado por los soldados. Las banderas rt 
;bernacion presenciaron el desfile m u c h a s l m a c r n í t i r a m e n t e alfombrada, sub ió la co- plegadas se inc l inaban, 
¡ s e ñ o r a s , que v i to rea ron e n t u s i á s m e n t e á l U j i t i v a . E l s e ñ o r A l c a l á Zamora lleva-j Tras las Academias desfilaron laí A 
, pa_so de la comi t iva . ba a ^ iZqUierda el s e ñ o r Besteiro y a» 'más fuerzas por este orden: coliuuna T 

Momentos antes del desfile, unas ca- la derecha el s e ñ o r Azaña , seguidos de | desembarco de la Armada , Compa"' 
mionetas del Servicio de Limpiezas del lodos j0g minis t ros . E n el p r imer rel lano d i s t a , regimiento 
Ayuntamien to , p a s a r o n d i á t r i b u y e n d o ¡ e l pre;5¡dente de la R e p ú b l i c a p r e g u n t ó : i ros 1 y 6, que coi 
ejemplares de la C o n s t i t u c i ó n , dando es-, Y Fernando? gada, y los regii 

nía ci. 

t r a y e c t o 

to origen a algunos incidentes entre e 
púb l i co por pretender recogerlos. 

lista de diputados que han de acompa 
ñ a r l e al Congreso y d e s p u é s a la resi- A las tres de la tarde a p a r e c i ó donj 
dencia j residencial. ¡ N i c e t o A l c a l á Zamora en lo a l to de la 

E l secretario s e ñ o r A L D A S O R O da lee- i escalera del Congreso. A su lado iba el 
t u r a a lo ordenado por la Presidencia i presidente de la C á m a r a y tras él el Go-

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A ; , bierno. Rodeado de lo? maceres y de los 
La C o m i s i ó n encargada de i r a buscar a l | n ú m e r o s destacados de la guard ia pre-
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a ha sa-i sidencia!, d e s c e n d i ó hasta el ú l t i m o es-
l ido ya. E n tan to llega, se suspende la ca lón , donde hizo un p e q u e ñ o al to para 
ses ión . que los innumerables f o t ó g r a f o s obtuvie-

( E n la t r i b u n a públ lea, hoy reservada: ran hasta tres placas. A d e m á s se impre 

El s e ñ o r De los R íos , que estaba un 
poco d e t r á s , se a d e l a n t ó y entonces el 

En la caile Mayor ' señor Alca lá Zamora, a p r e t á n d o l e la ma 
no, d i jo : 

Desde las dos y media de la tarde, las j r E I hombre de Ronda, 
aceras de la calle Mayor estaban tota l - E1 min is t ro de Just ic ia contesto 
mente ocupadas de púb l ico . A las tres 
menos cuarto, la c i r c u l a c i ó n era de todo 
punto imposible. De "la Puer ta del Sol 
a la plaza de la V i l l a c u b r í a n la carrera 
fuerzas de I n f a n t e r í a , y desde la plaza 
dicha hasta la. de Oriente, formaban 
fuerzas de I n f a n t e r í a de Marina—que 
h a b í a n emplazado dos c a ñ o n e s de des 

s de- I n f a n t e r í a 
)mponen la primeraTi 
imientos de Ingenieros 

Zapadores, Ferrocarr i les , Transmisiones-
las fuerzas de In tendencia en column' 
doble de carros; reg imiento de Infante! 
r ía n ú m e r o 31, tropas de Aviación, Sa 
nidad M i l i t a r en columna por seccionV 
fuerzas de a pie de la Guardia civil \ 
c o m p a ñ í a de Carabineros; los reg-imien. 
tos de A r t i l l e r í a en columna con carroi 
al costado; las fuerzas de Caballería en 
escuadrones y en l í n e a s de a cuatro, 

A l lado de l a p la ta fo rma del Presiden
te se han colocado dos amplias t r ibunas ; 
una a la derecha, para el Cuerpo d i 
p l o m á t i c o . 

L a o t ra g r a n t r ibuna , colocada a la iz
quierda, estaba ocupada por las repre
sentaciones mi l i t a res . F i g u r a r í a n all í el 
general Queipo dé Llano, jefe del Cuar
to m i l i t a r del Presidente de la R e p ú b l i 
ca, a c o m p a ñ a d o de todo su Estado M a 
yor ; los generales don Manue l Navar ro , 
audi tor de la Armada , y don Juan Ma
nuel Tamayo, general de ingenieros de 
la Armada , ambos en r e p r e s e n t a c i ó n de 
é s t a . T a m b i é n estaban los ayudantes del 
Presidente de la R e p ú b l i c a , don Gunde-
maro P a l a z ó n , don R a m ó n A r r o n t e y 
don J o s é Legorburu . 

Las t r ibunas instaladas en la g a l e r í a 
fueron l l e n á n d o s e r á p i d a m e n t e . L a que 
pr imero fué ocupada y m o s t r á b a s e m á s 
repleta, era la d i p l o m á t i c a . 

L a familia del Presidente 

para invi tados, t o m a n asiento, mientras sionaron muchas p e l í c u l a s . L a banda a e ' ' : X : " ™- * A ^ t & a n 
que la ses ión e s t á suspendida, una Co- l a Guardia republicana, colocada a la i ^ f f í ^ v ^ Mique- , Mniutos d e s p u é s d 
m i s i ó n de moros notables.) \ ^ i» „ ileteS Y Mozos de Escuadra. ¡dente en Palacio, el . 

Qué acontecimiento de elegancia y de 
grandeza. 

Los s e ñ o r e s Alca lá Zamora y Lerrou.v 
a ñ a d i e r o n : 

—Una cosa imponente. Sobre todo una | c o m p a ñ í a s de ametral ladoras, los Miño-
gran cordial idad. |nes, los Mozos de Escuadra catalanes 

E n P! b a l c ó n ^ la? fuerzas del Terc io y Regulares 
E l púb l i co t r i b u t ó una nutr ida ovación 

a. las fuerzas de Av iac ión , que dió va-

quierda de la puerta, c o m e n z ó a ento E n algunos balcones de la callc 

ent rar el Presi- a- la3 fuerza^ de Av iac ión , que rl 
púb l i co de f in te r io r : ™ z s a la R e p ú b l i c a . A s i m i s i r , llamó 

~ÍSA IvTioc fT-iH^ncQ i ex t raord inar iamente la a t e n c i ó n el ma. 
nar el h imno de Riego. I g u a l hacen M ^ ^ T ^ M~VV««S U . »» c . u . h a b í a ^aho afuera ^ , S E ^P1"^ nprqnpc fer ial y bagajes de una unidad de Pont . 

Llega el Presidente io tras bandas de las fuerzas formadas enj colgaduras con os colores de la b a n d e - ^ a plaza of rec ía U ^ J ^ P 0 A N / " ^ sus barcazas, y los carros de 
— aquel P ü h t o . Sonaron ovaciones y d o n i i a " a c l o n ^ r y todos estaban a b a r r o t a - ¡ t l v ^ Los ^ f P g ^ 

Cinco minutos d e s p u é s de empezada la I Niceto A l c a l á Zamora a s c e n d i ó al c o c h e ! ^ P"bhco- . , . , , \ f ^ ^ I ^ ^ J J ^ 
A las tres y cuar to hizo sn entrada en j tantemente. Los balcones de Palacio es-

Incidentes al desfilarla 

Guardia Civil 

guarda "cola" 

A l l legar al Congreso el d i rector de 
Seguridad v ió con sorpresa que la f a m i 
l ia del s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a se encontra
ba guardando fila en la calle de la F lo
r ida, a la entrada de la t r i b u n a púb l i ca . 
L a s e ñ o r a del Presidente estaba, en su 
a u t o m ó v i l cerca de las hijas, que ocupa
ban los pr imeros n ú m e r o s de la fila. 

E l s e ñ o r Galarza se a p r o x i m ó al co
che y luego de saludar a la s e ñ o r a del 
Presidente y a las hijas, les inv i tó a 
que pasaran en el acto al in t e r io r del 

ses ión , o sea, a las dos y veinte, sa l ió Ique le h a b í a l levado desde su domic i l io . , 
el Gobierno que se h a b í a reunido en él A l mismo veh ícu lo sub ió el presidente d e l ¡ l a caile ^ T - l a carroza en ^ ^ iba taban repletos de publico. A las cuatro 
despacho del presidente de la C á m a r a al Congreso, que t o m ó asiento a la izquier-!^1 senor Alca la Zamora, que fue recibí - menos veinte aparecieron en el b a l c ó n 
ves t íbu lo . E n este momento llegaba a l a i d a del s e ñ o r A l c a l á Zamora , do con aplausos y vivas a la R e p ú b l i c a , i cent ra l cuatro M i ñ o n e s vascos, que m-
puerta del Congreso el jefe de la D i v i ! Sonaron de nuevo los aplausos y don1 Va,3- ^ v e m t l c m , c o entraba el senor te rpre taron el A g u r Jauna (salve, se-i A l aparecer en la plaza de ! 
sión, general Vil legas, que era saludadoiNiceto, de pie en el veh í cu lo , contestaba: ^ c a l a Zamora en la plaza de Oriente, ñ o r ) . Empezaba ya a atardecer E l l o no | m f a n t e n a de la Guardia c ivi l , 
por la Banda Republ icana y por la nuba! saludando con la -mano . , Desde esta hora hasta las cuat ro y e i n t i -
m a r r o a u í c i cmco. hora en que c o m e n z ó el desfile. 

Los min is t ros v e s t í a n todos de frac, ex- En marcha permanecieron las tropas estacionadas. 
„„^F ̂  , = - T n a U i U a m mío iha I — E n este in terva lo se produjeron algunos 
^ c h a V e t ^ fiel PÚS0.Se e? l » ^ ? el presi-1 p e q u e ñ o s incidentes, f o l i a d o s por la 

E n P a l a c i o 

^ r t n u n o s momentos antes t a m b i é n de^enc ia l -codeado de la escolta e inmedia- a g l o m e r a c i ó n de púb l i co , 
gado unos momentos ames, camoien ae | tamente de3pUes van saliendo el presi-1 
frac y guante b anco. Como un grupo de,dente del Congejo los ministroS y de
diputados le fe l ic i t a ra por el corte del á s autoridades que en sus respectivos 
traje, d i jo aquel sonriendo: Es ta hecho!coches preCeden al del presidente de la 
en Londres. E n este momento el señor ; R e p ü b j i c a c ¡ e r r a el ar ranque de la co-
Alba. que t a m b i é n se encontraba en el m i t i v a una secc ión de gUarciias ¿ e a 
grupo se adelanto a saludarle y d i jo : j cabalj0 
Conste que soy min i s t e r i a l del min i s t ro ' 
de Hacienda. 

Y a a las doce de la m a ñ a n a el públ i 
co i n v a d i ó la plaza de Oriente. Aí lu ía 
en masa por todas las bocacalles y en-

de ía f o r n i c a se' h i £ s u a f í » r 0 s a b a la hilera ^ contenÍan ]os ̂ r -
E l m in i s t ro de E c o n o m í a l u c í a la m é - | d a d pues"es que el p ú b l i c o no p o d í a pa-i fias- A dos era imposible el acceso 

T . . . . - i - TT „i ^ ) r , t^ i a r ^ a la acera del Palacio. Los alumnos de 

A l aparecer en la plaza de Oriente la 
una par

te del púb i i eo estacionado en los jardini-
líos, c o m e n z ó a si lbar al benemér i to Ins
t i tu to , mientras algunos daban muera 

E l resto del púb l i co r eacc ionó rápida-
nente y lo-- silbidos quedaron ahogados 
por imponentes ovac'ones y vivas. Los 
guardias de Asal l o y agentes de Vigi-

dalla de la L e g i ó n de Honor , y el minis-
la i San J e r ó n i m o . 

Los balcones de los puntos inmedia-

cias, pues una s e ñ o r a que se a c e r c ó pa
ra dar u n v i v a al Presidente fué casi 
ar ro l lada por una motocic le ta que escol
taba la comi t iva . M á s adelante, un s e ñ o r 
cae ante los caballos del coche y a l le
vantarse vuelve a caer a los pies del ca
ballo de u n guardia . Milagrosamente 
r e s u l t ó ileso. E l s e ñ o r A l c a l á Zamora 
se h a b í a puesto en pie para ver lo 
que o c u r r í a . E l Presidente saludaba con 
gran serenidad, pero t a m b i é n con la ma
yor e m o c i ó n desde el coche, l e v a n t á n d o 
se o saludando con la chistera y con la 
mano. 

Seguida por el p ú b l i c o siempre la co
m i t i v a l legó a la Cibeles a las dos y vein 
t ic inco. L a fuerza p ú b l i c a re tuvo a la 
muchedumbre, y a p a r t i r de ese momen 
to el desfile se hace majestuoso, ya que 
el p ú b l i c o es retenido en las aceras y 
ú n i c a m e n t e por medio de la calle van los 
periodistas, los f o t ó g r a f o s y tres o cua
t r o intrusos j u n t o a la comi t iva . E l or
den es perfecto y el aspecto imponente. 
Toda la calle de A l c a l á estaba desierta 
en su v ía , pero las aceras a p a r e c í a n cu
biertas de púb l ico . L a t ropa presentaba 
armas al paso de la carroza presidencial. 

Apenas entrar en la Cibeles el coche 
del Presidente, es saludado por las dife
rentes bandas de m ú s i c a all í colocadas 
de los dis t intos regimientos. Los vivas 
y las aclamaciones se hacen m á s estre
pitosos y continuos, y no es ya solamente 
el grupo que ha rodeado las carrozas 
desde que recogieron al Presidente. Las 
terrazas del Banco de E s p a ñ a y del 
Palacio de Comunicaciones e s t á n comple
tamente llenas de gente. E n la Cibeles 
no se puede dar u n paso. 

A Neptuno llega la comi t iva a las tres 
menos veint ic inco. Se repi ten las acla
maciones que se convier ten en una con
t i n u a desde Nep tuno hasta el Congre
so. E n la, plaza de Neptuno e s t á n coloca
das las fuerzas del Tercio, que t ienen a 
su lado al cordero que l levan de mascota' 
engalanado con lazos de la R e p ú b l i c a . 
E l H o t e l Palace ofrece u n aspecto ma
jestuoso y ondean ocho banderas de dis
t in tas naciones y lucen colgaduras en sus 
balcones. Los Regulares cubren l a ca
r re ra por la de San J e r ó n i m o . 

S e g ú n parece, la f a m i l i a del s e ñ o r A l 
c a l á Zamora estuvo esperando en la cola 
bastante t iempo. 

E l rasgo de excesiva modestia fué lar
gamente comentado.-

Llegan los diputados 

Desde la una de la tarde comenzaron 
a l legar los diputados. L a inmensa ma
yor í a de los socialistas visten t raje ne
gro. E l s e ñ o r Cordero v e s t í a t raje de co
lor de diar lo . E n t r e los que visten ame
r icana negra, vimos a los s e ñ o r e s don 
Migue l M a u r a y don Gregorio M a r a ñ ó n , 

Las s e ñ o r i t a s diputados visten de la 
siigujente manera- La señ^r i t - . T-Trivor 
t ra je negro de c r e s p ó n , con terciopelo, 
falda de flecos y collares verdes. Traje 
e l e g a n t í s i m o . L a s e ñ o r i t a Clara Campo-
amor t ra je negro de noche, y la s e ñ o r i t a 
Ken t , v e s t í a un sencillo t ra je negro de 
calle. 

E n t r e las pr imeras representaciones 
que hic ieron acto de presencia en el 
Congreso fué la del presidente del T r i 
bunal Supremo, don Diego Medina, con 
el fiscal general de la R e p ú b l i c a y dipu
tado a Cortes, s e ñ o r F r a n c h i Roca y una 
c o m i s i ó n de magistrados del T r i b u n a l 
Supremo, todos con toga. 

El Nuncio de Su Santidad 

t ro de la G o b e r n a c i ó n , la roseta de 
misma c o n d e c o r a c i ó n 

Desde esa hora hasta las tres men 
veinte, que l legó el Presidente, el ( ^ - | p ú b l i c o , que ap laud ía , y contestaba a los 
bierno p e r m a n e c i ó en la parte superior v í f0 r e s y ovaciones. licianos nacionales, jun tamente con un 
de la escalinata, esperando la llegada del, E1 djrector de Seguridad, p e r s o n a l m e n - ' e s c u a d r ó n de cadetes.v 

obstante, no cesaban de t i r a r placas los 
fo tóg ra fos , y v e í a n s e m u l t i t u d de apara
tos c i n e m a t o g r á f i c o s . 

En t r e t an to , llegados a uno de los ves
t í bu los se detuvo el Gobierno con él se
ñ o r A l c a l á Zamora , y todos los comisio
nados, y empezaron a quitarse los abr i 
gos para salir al b a l c ó n p r inc ipa l y pre- lancia descubrieron el foco de donde 
senciar el desfile. Hubo cinco minutos de ipar t i5 ja p i t a y prac t icaron cinco o seis 
descanso y se j i i scut ió si al_ b a l c ó n ha- de:tencioneq E r a n los detenidos, mozal-
b r í a n de salir con abrigo o sin él. betes menores de veinte a ñ o s y de aspee 

A l l legar el s e ñ o r A l c a l á Zamora al ^ h e t e r o g é n e o , 
ba lcón se volvió y p r e g u n t ó : _ A p a r t i r de este momento, el públ'co 

— / . Y P u r a ? — r e f i r i é n d o s e a su seno- ^ ^ ¿ ^ con i n t e r é s el paso de la Guar-
ra .—; .Dónde e s t á n Pura y los chicos. d1a c jv i l montada, que marchaba a la 

a la acera del Palacio. Los alumnos de; Su s e ñ o r a , que estaba cerca de su es-^a£ra del degf¡ie 
las Academias mi l i t a res c u b r í a n la ca-i poso, y que ocupaba ot ro b a l c ó n inme-l E n efeot0 al Hepar la Caballería, vol 
r re ra desde Ba i lón . E n el t rayecto has ta id ia to al p r inc ipa l , se r e s i s t i ó a salir con-

O* tos al Congreso estaban abarrotados de V ^ ™ ¿ e la A r m e r í a figuraban, ade- el TPp^ J^6" ,„ m ú s i c a de los M i ñ o n e s , 
o-Li-ihiiPrt mío a^ianHíí . t» .-nntoctah* Q i r . ^ 0 1 ^ , os aspirantes de M a r i n a y los M i - l e i m i n a d a ia m ú s i c a ue ios uamunto, 

a p a r e c i ó en el ba lcón , que lucia una col
gadura roja , el Presidente de la R e p ú -

Presidente de la R e p ú b l i c a 
Este l legó, precedido de los coches en 

que v e n í a la Comis ión par lamenta r ia que 
h a b í a ido a recogerle 

te, a cuerpo y sin sombrero, estuvo dando , E1 P"blico aumentaba por instantes y 
las ó r d e n e s oportunas en la v ía púb l i ca , : l a Perspectiva de la plaza desde el t é r r a 
delante del Palacio del Congreso. I do del Campo del Moro era algo asom 

E n los balcones h a b í a en general 

blica y la muchedumbre le tributó una 
ovación. A la derecha del s e ñ o r Alca lá 
Zamora figuraban los señores Besteiro, 

b^so"eTmpSneñte. V e í a n s e muchas per-' Ler roux , De los R í o s , Nico lau , Domingo 
Desde la escalinata hasta el S a l ó n ; de i Ga7"c¿ígaíur;r-^Én ^cambio . "abuAdkban sonas f"- azoteas y balcones de'las ^ C a s a r e s y a Ju . ^ " ^ t ' o ^ C a S r a ' * 

'"" hnnHpmc! rp rmhi ÍPIna« casas del fondo de la plaza. Los arboles ^7;ana- ljrira,1> r i . e w , J ^ I ^ U ^ 
las banderas republicanas. Estaban cuajados de curiosos, muchos | Albornoz y M a r t í n e z B ^ ^ f ^ ^ l 

Paseo del Prado V de los cuales t a m b i é n encaramados en , «ob ie rnoT. eE;abanA ^ £ m-o' 
. - lias e s t á t u a s formaban con ellas desde la *Jco Y J i m é n e z ^ sua En las d o . p io -

Ca l l e de Alcalá I l e j a n í a pintorescos grupos. H a b í a indivi- ^ ^ 1 0 ^ 3 a^era es ^ 

^ e l é c í ^ S ^ ^ ^ ^ r ^ ^ ^ o ^ l a l a z a r Alonso. Castr i l lo , Cid, V i 

Conferencias, fué precediendo el Gobier 
no, y d e t r á s la C o m i s i ó n par lamentar ia , 
y finalmente el Presidente de la R e p ú 
blica con el s e ñ o r B a r n é s . 

E n ese momento, el doctor M a r a ñ ó n 
que fué destinado t a m b i é n para fo rmar 
parte de la c o m i s i ó n par lamenta r ia y 
que no había podido ir y se encontraba p ^ r í ^ ^ ^ ^ T u e Cenaba foTTndc'tadores ^ tal su apiñamiento que el me-
a o - n o t - ^ r , ^ nn lo o í o a t i n a f a ao iinifi ^13 .0 .0 , el pUDJICO, que UCUaDa IOS andC-i vv,„„ir>,ÍQ„i./, A a „ „ =Q fna/íiToío nes, c o m e n z ó a aplaudir , s in dejarlo has aguardando en la escalinata, se u n i ó 
t a m b i é n a la comis ión . E l doctor Mara
ñ ó n que iba de americana obscura, se 
a c e r c ó al s e ñ o r A l c a l á Zamora para feli
c i tar le . 

—Hola , i lustre doctor—le di jo a q u é l . 
- V a y a , m i m á s cord ia l fe l i c i t ac ión en J ^ f 1 0 MllLtar del Presidente- lba en uno J - • - - 1 de los coches. 

ñ o r movimien to de un grupo se t r a d u c í a 

ta la t e r m i n a c i ó n del paso d e r c o r t e j o . : e n ™ o l ^ e de f * 0 * ' L o s g n u a r * i a 3 V t 
Sonaron diversos vivas al Presidente, a ' su l f b a " « m p o t e n t e s para contener a a 
la R e p ú b l i c a y t a m b i é n al general Quei-i m u l t ' t } , d er\ la h,1efra ^ al ñ n ' la gente 
po del Llano, que con los d e m á s jefes del! inundo la o t ra Parte-

En la Puerta del Príncipe 

E l Nunc io de Su Santidad, M o n s e ñ o r 
Tedeschini , con un secretario de Emba
jada, l legó al Congreso a las dos menos 
cuarto. Por ostentar l a c o n d i c i ó n de de
cano del Cuerpo d i p l o m á t i c o , iba acom
p a ñ a d o por el in t roduc to r de embajado
res, s e ñ o r L ó p e z Lago, que no se se
p a r ó de su lado. 

Poco d e s p u é s fueron acudiendo repre
sentaciones d i p l o m á t i c a s de otras na
ciones. 

L a sesión solemne 

A las dos menos cuar to empiezan a 
poblarse de invi tados las t r ibunas . Pre
domina en ellas el elemento femenino. 

A las dos y diez comienzan a sonar los 
t imbres l lamando a, se s ión . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A , 
de frac, cotí los secretarios, que visten 

E n todo el paseo "de" M a r t í n e z Campos| igualmente de frac, excepto uno que l u -
no h a b í a m á s que tres colgaduras. E l l 
entusiasmo en el Paseo de Recoletos h a — 
sido m u y grande, pero los balcones de 
las casas estaban to ta lmente desiertos. 
E n todo el Paseo de Recoletos no h a b í a 
m á s que una colgadura y una bandera 
en la casa n ú m e r o 8. Desde la Cibeles 
a Neptuno abundaban las colgaduras en 
los Centros oficiales y el entusiasmo fué 
mayor . E n la Castellana y Recoletos ha
b ía una f i l a de personas a cada lado, pe
ro el paso estaba ocupado por el públi
co que a c o m p a ñ a b a al Presidente. 

L a comitiva llega a la Cámara 

L a c o m i t i v a va llegando hasta la puer
ta m i sma del Congreso. Sobre l a puerta 
e s t á colocado u n g ran dosel con el escu
do de E s p a ñ a . L a escalinata e s t á prote
gida por l a Guard ia c i v i l , de g r a n gala 
Bandas de cornetas saludan a la comi t i 
va. Los miembros de la C o m i s i ó n des
cienden de sus coches y se colocan jun to 
a la escalinata. Desde la Car re ra hasta 
la puer ta del Congreso hay tendida, una 
g r a n a l f o m b r a . E n la parte superior d.' 
1,1. escalinata e s t á el Gobierno en pleno 
en este orden. E l presidente, s e ñ o r Aza
ñ a , quien t iene a su derecha a los mi 
nis t ros de Hacienda y G o b e r n a c i ó n , y a 
su izquierda a los de Jus t ic ia y Estado 
D e t r á s los restantes consejeros. A l la
do del Gobierno y d e t r á s , los diputados y 

este solemne m o m e n t o — r e s p o n d i ó el doc 
tor M a r a ñ ó n . 

E l s e ñ o r Alca lá Zamora p r e g u n t ó a 
q u é lado se encontraba el Cuerpo diplo
m á t i c o , y fué el mismo doctor M a r a ñ ó n 
quien le c o n t e s t ó , y d i j o : 

— A c u é r d e s e que es el p r imero a quien 
tiene que saludar. 

E n el s a lón de sesiones se i n v i r t i ó el 
orden de la comi t iva ; p a s ó a la cabecera 
de la, comi t iva el s e ñ o r P a r n é s , y así en
t r ó la comi t i va en el s a l ó n de sesiones 

E n uno de los andenes y ya cerca del Las t r ibunas instaladas en la puerta 
la Cibeles, a p a r e c i ó un car te l que d e c í a : de Palacio se cubr ieron con rapidez ver-
"Queremos pan". F u é inmedia tamente re-j t iglnosa de púb l ico . Las rodeaba una nu-
tirado. ¡be de f o t ó g r a f o s y periodistas. Ante ellas 

Como nota de color se r e g i s t r ó la fo r - ¡ se s i tuaron los guardias de Asalto, Po-
m a c i ó n del Tercio y Regulares, que eraico d e s p u é s de las dos l legó a Palacio el 
mot ivo de la cur iosidad de la hnuchedum-L s e ñ o r S á n c h e z Guerra , j un tamen te con 
bre. L a comi t iva e n t r ó en l a calle de A l - i el intendente s e ñ o r Cueto, Ambos pasa-
calá , s in que se reg is t ra ra el menor des-I ron a las habitaciones inter iores . Media 
orden. Los v í t o r e s y aplausos se suce-lhora m á s tarde ent raron en Palacio la 
d í a n . D o n Niceto, siempre sonriente, con-; esposa e hi jas del s e ñ o r A l c a l á Zamora. 

E l ' l U ñ o ' r ' A l c a l á ' Z a ' m ^ O T ^ con repetidas inclinaciones de ca-| E n las t r ibunas fueron s i t u á n d o s e las 
en el si l lón preparado al efecto. ibeza y saludos con la mano. Ipersonalidades y diputados. Unos de los 

E l P R E S I D E N T E D E L A n A M A R A : | Las aceras aparecieron llenas de p ú b l i - : p r i m e r o s en l legar fueron los s e ñ o r e s 
S e ñ o r e s diputados: E l Presidente e.lec-jco- E n los edificios, poca colgadura y | M a u r a y Unamuno, y la m i n o r í a catala-
to de la R e p ú b l i c a va a prestar la pro-!abuiida.ncia de banderas tr icolores. Los,na, en medio de la cual iba el s e ñ o r Ma-
mesa que prescribe el a r t í c u l o 72 de lalba!ccnes, atestados. |c iá , quien fué saludado por unas s e ñ o r i 
C o n s t i t u c i ó n . i Delante del min i s t e r io de la Guerra un tas catalanas, que le cedieron un asiento 

¡cabal lo de la escolta presidencial desmon

darte y otros diputados y mi l i t a res 
E n el momento en que estaba el Pre-

ffliiliiliBiWllIlHiaWiíiH'iilIHM 
Vis i te la gran E x p o s i c i ó n de 

Aparatos Philips Radio 
Calle San A g u s t í n , 2 (esquina calle del 
Prado) , donde e n c o n t r a r á el sur t ido m á s 

completo en aparatos de calidad. 

i i i i i i iR i i i i iHmi i i i i i ' i i i i i i i i i i i i i imi i i i i i i iH: " 

••nerón a sonar silbidos y mueras, segui
dos de ovaciones numerosas. F u é enton 
"•es cuando, una. parte del público lanzó 
vivas y los co reó con entusiasmo. Al 
na sar el Tercio que desf i ló con extraoj-
l ' na r i a marc ia l idad y prestancia, volvie
ron a sonar aplausos y se dieron vito-
"es a la L e g i ó n . Los legionarios saluda
ron ante el b a l c ó n - presidencial hncien-

g i r a r las t rompetas en un ademán 
br i l lante y r í t m i c o . 

F ina lmente , el núb l i co aplaud 'ó con 
entusiasmo a los Regulares, cuyo? "nu-
bias", p r o d u c í a n u n or ig ina l y armonio
so sonido, al par que p o n í a n una nota 
i e color sus e x ó t i c a s vestimentas. 

E l desfile t e r m i n ó a las seis y medí 
Entonces el púb l i co ovac ionó de nuevo 
•il Presidente que se r e t i r ó del balcón 
tras de saludar sonriente y cortés a la 
muchedumbre. 

Comisar io lesionado 

F l ¡artrt H P la nrnmp<?3 itó a l Sinete y con ello hubo un brevisi 
t i acto a e ia p r o m e s a mo gugto E1 caball0i encabritacl0i ame 

de p r imera f i l a de la t r i b u n a 
L a tarde era e s p l é n d i d a . E n la facha

da p r inc ipa l de Palacio ondeaban la ban-
la ban-

tres menos 
pr imeros c a ñ o n a -

E l paso hasta la Pue r t a del Sol se hi-jzos. Resuena un voce r ío , y la masa de 

R F P U B L I ínafaba . f 0 " . e,n^ar e ^ l a aC1era- P r ó x i m o | c i e r a t r i co lor de la R e p ú b l i c a y 
P R E S T D E N 1 E D E L A R E P U L I a la calle del B a r q u i l l o pudo el guardia dera roja presidencial. A las tre¡ 

í ,A, en pie, 'ee ^ i * * ? 1 " ^ ' -.,f<1 „ in sujetarle y de nuevo o c u p ó la sil la, cuarto se escuchan los pr imeros 
E l senor Alca lá Zamora vuelve a to- E1 paso hasta la p u e r t a del Sol se h l , g Resuena un v o c e r £ y la r 

mar asiento. . . ,. r,r„ríiriaT1 zo en las mismas circunstancias . M u c h o ; p ú b l i c o pugna por recoger los ejemplares 
Los diputados y el publico p re r rumpen úbl ico en aceras balcones y muchoside la. C o n s t i t u c i ó n que a r ro ja una camio-

en una prolongada o v a c i ó n y se dan n - , ^ j m i n u t o s d e s p u é s óyense 
merosos vivas a E s p a ñ a a la Republ i - | E n el c í r c u l o de Eellas Artes estaban huevos c a ñ o n a z o s . E l púb l i co se ha es-
ca. al pueblo e s p a ñ o l y a l Presidente deiocup3dos los grandeg ventanales y bas- parcido ya por la acera de las Caballeri-
ae a. " e ^ P ! ' ° a - TA ( . A M A p A . ! t a n t e s socios se acomodaron en los sa-zas y son muchas las personas que se 

E l P R E S I D E N 1 E D E LA C A M A I N A . jlientes del edificio, en cuyos lugares se ¡han encaramado en muros y ventanas. 
U n secretario va a dar lec tura a l 
creto concediendo al Presidente electo 
el g ran Collar de Isabel la C a t ó l i c a . 

L e í d o que fué, el P R E S I D E N T E D E 
L A C A M A R A dice que el m i n i s t r o de 
Estado, en nombre del Gobierno, le va 
a imponer el Col lar a l electo Presiden
te. 

E l s e ñ o r L E R R O U X , entre una gran 
ovac ión , impone el Collar a l s e ñ o r A l 
c a l á Zamora . 

s o s t e n í a n , haciendo prodigios de equili
br io . 

Los Bancos, Casino de Maidrid y edi
ficios púb l i cos de aquella parte de la ca
lle de Alca lá , estaban igualmente aba
rrotados de personas. 

En la plaza de la Armería1 

L a plaza de la A r m e r í a , a las tres de ¡ 
la tarde, e s t á por contraste v a c í a y l lena 
de sol. Sobre ella revolotea una escua-

.d r i l l a de nueve aeroplanos que evolucio-
En la Puerta del S o l i n a majestuosa. A las tres y cinco forma 

en ella una secc ión de I n f a n t e r í a que to 
A las 3,15 la comi t i va e n t r ó en la Puer- |ca la marcha de Riego para sacar ban-

ta del Sol. Las tropas c o n t e n í a n a du- dera. Luego se fo rma en dos hileras des-

Alca ia Zamora, se r t p w.au< en imponen
tes las aclamaciones. E l Presidente de 
la R e p ú b l i c a avanza decidido por la es-;, 
calinata y es saludado afectuosamentejlO pasa hablando C O I i m i g O . 
por el s e ñ o r A z a ñ a , abrazado por el se-1 

— ¡ u h i L a nueva vecina es la más charlatana que 
en mi vida he visto. No hace nada en todo el día. Se 

("Free Press", Birdlington) 

J 

^ t e s -

Presenta el lunes 14 
El esperado "film" 

a s í 0 

Uno de los grandes y sorpren 
dentes éx i tos de la temporada. 

Un romance de amor filmado 
en las selvas v í r g e n e s 

de Borneo 

B e l l í s i m a s y emocionantes esce
nas logran para esta magn í f i 
ca p r o d u c c i ó n un éx i to t an de 

ñ n i t i v o como merecido. 

E n ia calle Mayor y al paso del Presi
dente de la Repúbl ica . , un caballo que 
montaba un teniente de la Escolta Pre
sidencial, p isó al comisario de Policía 
;eñor Fagoaga, que sufre una lesión en 
el pie de impor tanc ia . A l lesionado se le 
t r a s l a d ó a la c l ín i ca de Palacio. 

Varias detenciones 

E l inspector de la D i v i s i ó n de Ferroca
rri les, s e ñ o r G a r c í a Porrero, tuvo noti
cias de que se verificaba una recluta en 
t re obreros parados para organizar ma
nifestaciones subversivas, después del de; 
file m i l i t a r . 

L a recluta, s e g ú n sus noticias, se ha
bía efectuado en un bar de la calle ^ 
Chinch i l l a y en un café de la calle Q( 
Jorge Juan. 

Con estos datos p r o c e d i ó a la deten 
ción de don Carlos S u á r e z Deza. de vein
t idós a ñ o s , estudiante, con domicilio ^ 
Ayala, 19, quien no n e g ó sus opiniones, 
y a d e m á s parece que conf i rmó lo de « 
recluta entre obreros parados, si b'en 
signif icó que la consigna era la de Qlie 
diesen sólo vivas a E s p a ñ a . ' Confesó que 
en el bar de la calle de Chinchilla so10 
c o n t r a t ó dos obreros, a cinco pesetas ca
la uno y cuyas filiaciones desconocía. 

T a m b i é n fué detenido don José Blane? 
Zabala, de ve in t ic inco a ñ o s , abogado, Q11' 
habita en Claudio Coello, 45, el cual ma
ni fes tó ser amigo del s e ñ o r Suárez Deza-
si bien a ñ a d i ó que desconoc ía los mane
es de és t e . 

Ambos s e ñ o r e s quedaron en el Juzga"0 
de guardia , a d i spos i c ión del competente-

Coincidiendo con estas detenciones ' 
Po l i c í a d iso lv ió un conato de manifes»' 
ción a ú l t i m a hora de la tarde, en la ci' 
!le del Arena l . F u é recogida una tonele
ra y quedaron detenidos Domingo 
Labrador , de veinte a ñ o s ; Santiago Ca-

—Con estas vueltas del gabán, llueve y ni se entera usted 
siquiera. 

— Y si no llueve, ¿cómo me entero? 
("Journal Amusant", P a r í s ) 

V M W É m ' M i 

m m á 

— ¿ D e modo que desea usted ser mi yerno? 
—No, señor; no es exactamente eso. Lo que yo 

deseo es casarme con su hija de usted. 
(Passing: Show", Londres) 

no P é r e z , de vein t iuno, y Victoriano Cres
po G a r c í a , de veinte. La bandera nevaD 
un le trero de p e t i c i ó n de trabajo. 

T a m b i é n fué disuelto otro p e q u e ñ o s ^ 
po que en la Cibeles rodeaba otra W"' 
dera con el le t rero "Queremos pan • , 

Quedaron detenidos Mariano GarO' 
Castro, de cuarenta y dos años , y Ju' 
Bermejo Bermejo, de diez y nueve. ^ 
bandera que llevaban, de la que tanv'16 
ê incaute la Policía,, era de igual co 

fección y materiales que la recogida 
la calle dol Arena l . 

Veinte personas asistidas 

Jun to a las obras, recientemente ^ 
pendidas de la f u t u r a Catedral de ^ 
d r i d , contiguas a Palacio, se instalo " 
puesto de socorro, teniendo en cueI]J 
sin duda, la ex t raord ina r i a aglomerad" 
que h a b í a en las c e r c a n í a s . ftS 

Fueron asistidas unas veinte Pers0" r 
de contusiones y desmayos, en su tfw 
parte mujeres. E l brigada de r,(>licJa un 
ñ o r Ba r rondo l legó para curarse de ^ 
fuerte magul lamien to que le produjo 
p i s o t ó n de u n caballo. ^ 

C o m p o n í a n el puesto de socorro 
ambulancias de la Cruz Ro ia de lo» uAi 
t r i tos de C h a m b e r í y Universidad- ^ 
frente estaba el jefe don Carlos 111 gs. 
y los doctores G a r c í a Hidalgo, Lóps2 
parza y Becerra. _ , 

Felicitación a la ? o l ' ' c i 

A l rec ib i r a los periodistas esta 1X13 al,e 
jgada, el d i rector de Seguridad díJoleLi)ía 
el min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n le..n(Je 

' fe l ic i tado por la perfecta organizad^1 
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_ , . . í a y Cuerpo us; o e s u i i u o - u u u 
la V ^ c f i i e del cortejo presidencial, 
te el a - j . Galarza t r a n s m i t i ó a los jefes 

^ ' St q Cuerpos la f e l i c i t ac ión del m i -ambos 

^ f f a una^o^a de Jerez 
de 
¡iií 
vitó a 

rpos 
u despacho of ic ia l les i n -

L a circulación 

n i r ecc ión del " M e t r o " dió orden de 
- , s accesos al Banco de E s p a ñ a , 

ceirarí1e Sevilla y en la Puer ta del Sol, 
calle o ^¡caiá y G o b e r n a c i ó n , hasta que 
los .de ' aSado de aquellos lugares el se-
hublAlcalá Zamora. E l púb l i co , disgusta-
"or • esta medida, r o m p i ó las puertas 
do P^^ma en Banco de E s p a ñ a , Sevil la 

y A l c a l a ^ ^ G o b e r n a c i ó n se a b r i ó 
L3' uatro, pero un comandante de Se-

a lajt , o rdenó fuese cerrada de nuevo, 
gunoa or¡^iri¿ una protesta u n á n i m e en 
10 'vhlico que pugnaba por salir por aquel 
el P", a r r a n c ó una de las puertas y fué 
£Ítl0' r ia la presencia de los de Asal to, 
n8CeSon sus porras redujeron al púb l i co . 

estaciones de Sol, Opera y San-
numerosos viajeros pasaron 

y Cuerpo de Seguridad duran- convenidos los s e ñ o r e a Azafia y A l c a l á 
Zamora para entrevistarse hoy por la 
tarde, con objeto de plantear la crisis . 

A las siete de l a noche el s e ñ o r A lca 
lá Zamora se d i s p o n í a a marcharse a su 
casa con su esposa e hijos. A ú n no t ie 
nen decidido si han de quedarse a v i v i r 
en Palacio. De todos modos, y por aho
ra, v i v i r á n en su casa par t i cu la r . E l 
Presidente i r á todos los d í a s a Palacio 
para el despacho of ic ia l . 

Antes de sal i r de Palacio, el s e ñ o r A l 
c a l á Zamora c o n v e r s ó brevemente con 
los periodistas. Se most raba s a t i s f e c h í 
simo. M a n i f e s t ó que h a b í a comunicado 
por t e l é fono con Pr iego con una p r i m a 
suya a quien ti'ene mnoho afecto que le 
c r i ó durante cinco a ñ o s , pues no cono
ció a su madre. Inmedia tamente d e s p u é s 
c o m u n i c ó t a m b i é n con los pueblos del 
d i s t r i t o de L a Caro l ina d e m o s t r á n d o l e s 
su g r a t i t u d por haberles representado 
durante veinte a ñ o s en las Cortes, lo 
cual le. ha servido de pedestal a su ca
r r e r a po l í t i ca . D i j o t a m b i é n que hoy a 
las once se c e l e b r a r á l a r e c e p c i ó n del 
Cuerpo d i p l o m á t i c o . 

Como los periodistas le f e l i c i t a ran efu
sivamente, d i jo que pa ra él era el de 
ayer u n d ía inolvidable y que en el mo
mento de en t ra r en Palacio h a b í a recor 
dado sus trabajos y afanes y su entrada 
en l a c á r c e l como consecuencia de ellos. 
S:n embargo, aquellos t iempos han sido 
precisamente los que han producido esto. 

El nombramiento 
E n l a "Gaceta" de ayer las Cortes 

Consti tuyentes publ ican l a siguiente dis 
p o s i c i ó n : 

"Las Cortes Constituyentes, en ses ión 
celebrada en el d í a de hoy, y con a r re 
glo a lo dispuesto en la p r i m e r a de las 
disposiciones t rans i tor ias de la Cons t i tu 
c ión , sancionada y p romulgada en el d ía 

ûS' de la jornada e h ic ie ron calurosos de ayer, han elegido Presidente de l a Re-
Ci 'os de los actos. Con respecto a la ¡púb l i ca a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don Nice-
ei"& i ^ ^ T o 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

En las e 

t0 u iiotP va que los empleados eran i m -

pote ntes para- contener la avalancha 

E l P r e s i d e n t e a s u 

d o m i c i l i o 
Tvqoués del desfile, el Presidente de 

, Repúbl ica con su f ami l i a , el Gobier-
v demás invitados, se congregaron en 

n0 >„jón del comedor donde se h ic ie ron 
iJmas fo togra f í as . A las seis y media, 
i iefe del Gobierno y los min i s t ros se-

radamente abandonaron Palacio. A la 
Paiida fueron saludados por los periodis-

Todos se mostraban m u y satisfe-

. el sehor L e r r o u x m a n i f e s t ó 
CrHncia de que hasta el lunes nada se 
S o l v e r í a . E l s e ñ o r M a r t í n e z Barr ios , 

or su parte di jo que h a b í a n quedado 

iu to A l c a l á Zamora y Torres . 
Palacio de las Cortes, diez de d i c i é m 

bre de m i l novecientos t r e i n t a y uno.— 
E l Presidente, J u l i á n Bes te i ro" 

L a f i e s t a e n p r o v i n c i a s 

(Crónica te le fónica de nuestro corres
ponsal) 

B A R C E L O N A , 11. — Barce lona se ha 
asociado hoy a l j ú b i l o nac iona l de m a 
nera muy d i s t in ta a como lo hizo el 14 
de abril y d í a s sucesivos. Los ú n i c o s 
destellos del j o lgo r io cal lejero y de ale
gría popular han sido los que duran te 
toda la tarde nos h a n dado los a l tavo
ces amplificando el ba ru l lo , el ins inuan
te run n m del p ú b l i c o m a d r i l e ñ o a p i ñ a 
do en la plaza de Oriente a l a ho ra del 
desfile, que contras taba a ú n m á s con l a 
tristeza y d e s a n i m a c i ó n , con l a a p a t í a 
indisimulada con que Barce lona y Cata
luña se asociaba a l a f iesta . 

La in ic ia t iva de las colgaduras en los 
balcones ha const i tuido u n fracaso no to
rio. Ha habido fiesta en los Centros o f i 
ciales y Bancos; por l a t a rde h a n cerra
do también los comercios; ha habido p r o 
fusión de banderas en los edificios p ú 
blicos; la B a n d a ^ u n i c i p a l ha congrega
do en la plaza de C a t a l u ñ a var ios m i l l a 
res de admiradores que se han deleitado 
oyendo el h imno de Riego, l a Marse l le -
sa, "Els Segadors"; l a t r o p a h a vest ido 
de gala y ha d is f ru tado de rancho ex
traordinario; en los Centros docentes o f i 
ciales y par t iculares no ha habido clases. 

Precisamente se ha hecho p ú b l i c o que 
en im colegio de religiosos ha sido i m -

que e s t á n a d i spos i c ión del m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n y otros tres que quedan 
en l a c á r c e l como presos gubernativos, 
en espera de que se les aplique la ley 
de Defensa de la R e p ú b l i c a . 

Una romería 

B I L B A O , 11.—La fiesta de hoy se ha 
celebrado con u n cierre completo del 
comercio. E n las f á b r i c a s se ha traba
jado. E l A y u n t a m i e n t o o r g a n i z ó u n pe
q u e ñ o p rog rama de festejos, que se ter
m i n ó con una r o m e r í a . A m e d i o d í a hu
bo conciertos populares, en los que se 
i n t e r p r e t ó el " H i m n o de Riego", la " I n 
te rnac iona l" y el " G e r n i k a k o arbola" . 

Vecinos multados 

C U E N C A , 11.—En el pueblo de C a ñ e 
te, se ha mul tado a algunos vecinos por 
l levar una bandera con los colores rojo 
y gualda del ant iguo r é g i m e n . 

Retreta en Sevilla 

S E V I L L A , 11.—Con mot ivo de la pro
mesa del P r e s i d e n t é de la R e p ú b l i c a , ha 
estado engalanado el A y u n t a m i e n t o y 
con colgaduras los ed iñc ios púb l i cos , ho
teles y casinos. Los " t ax i s " l levaban 
banderitas. E l comercio c e r r ó por la tar
de. 

E l a l c a l d e d e O r d u ñ a D e s p i d o d e o b r e r o s e n l a 

e n 

PROTESTA DE LOS PRESOS GU
BERNATIVOS DE BILBAO 

o n s t r u c f e r a m u 

e r t o y c u a t r o 

o s e n G i j ó n 

V I T O R I A , 11.—Ha sido l iber tado don 
L u i s Llaguno, alcalde de O r d u ñ a . 

Nota de unos presos 

Se pide protección para los obreros 
naturales de Vitoria 

S A N T A N D E R , 11. — L a Constructora 
Navail ha comunicado al gobernador que 
a d e m á s del despido de cien obreros en la 
p r ó x i m a semana, si no reciben pedidos 

F i r m a d o por siete pre-1 antes de f i .i de mes, se v e r á obligada 

Tiroteo entre la Policía y grupos 
de huelciuistas 

, HUELGA GENERAL EN OVIEDO 
POR SOLIDARIDAD 

B I L B A O , 11. 
sos que se encuentran en la c á r c e l a dis-la despedir doscientos m á s . 
pos ic ión del gobernador, y s e g ú n és te a _ . , 
d i spos i c ión del juzgado, ha sido enviada] Despidos en Bilbao! fin de la fabnca de armas 
a los p e r i ó d i c o s de esta tarde una nota ' 

Arrojan una bomba sobre el polvo-

diciendo que e s t á n encarcelados por u n 
e r ror o por una ma la i n t e r p r e t a c i ó n , ya 
que no conocen los motivos por los que 
que se encuentran detenidos. Algunos de 
los firmantes dicen que l levan en la c á r 
cel m á s de dos meses, 

Mitin tradicionalista 

B I L B A O , 11.—La Const ructora N a v a l ; o b r e r o s y p a t r o n o s s i g u e n e n su a o 
ha despedido a 102 obreros por fa l ta de 
trabaja. 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 11.—En 
el Tea t ro Eslava se ha celebrado un mi- j e!mP0, 

Protección a los naturales 

V I T O R I A . 11.—"Solidaridad de Obre
ros Vascos" ha publicado u n manif ies
to en que pide p r o t e c c i ó n a! obrero na
t u r a l del p a i j o al que reside en él hace 

t i t u d y c o n t i n ú a n las ge s t i ones 

* * * t i n organizado por la Juven tud t radic io- . , 
nal is ta . D i ó la conferencia el diputado1 C U E N C A , 11—En Villaescusa del H a -
agra r io s e ñ o r L a m a m i é de Clairac, quien ^ y en EL PUEBL0 cle Belmonte, los obre-
c o m b a t i ó los a r t í c u l o s de la Con? t i luc ¡ó i i ¡ ros . de aquellas localidades han hecho 
que se refieren a la i m p l a n t a c i ó n de ia :vanos P i n t e s para que sean expulsados 
Escuela ú n i c a y del d ivorcio . A la sali-!:1? todos 103 trabajos los que son foras-
da se f o r m a r o n grupos que d i so lv ió la: teros. Con este mo t ivo re ina alguna ex-
Policia , s in que ocur r ie ran incidentes. C i t a r o n , .y el gobernador ha ordenado la 

. . d e t e n c i ó n del cabecilla de este mov;mien-
Mitm radical SOCiaiíSta1 to que ha pasado a la c á r c e l . Los traba-
• j jadores forasteros protestan de esta ac-

C U E N C A , 11.—A pesar de la p r o h i b í - t i t u d y piden les ampare la ley, para con
t i nua r t rabajando. c ión del gobernador, en San Clemente se 

c e l e b r a r á un m i t i n radica l socialista, sin 
sol ic i tar a u t o r i z a c i ó n . T o m a r á n parte los 
s e ñ o r e s B a l b o n t í n , Benl l iure , T u e r o , 1 
l i g a r t e y Ubieta , vecinos de M a d r i d . E l gol H U E L V A , 11. 
bernador considera per judic ia l el m i t i n y¡ huelguistas de 

L a huelga pesquera 

G I J O N , 11.—Se esperaba que hoy 
vo lv ie ra la n o r m a l i d a d y asi s u c e d i ó 
por l a m a ñ a n a : a b r i ó el comercio y se 
r e i n t e g r a r o n a l t raba jo los obreros de 
servicios p ú b l i c o s . Pero por l a t a rde 
grupos de huelguis tas agredieron a l a 
P o l i c í a y é s t a r e c h a z ó l a a g r e s i ó n , en 
la que r e s u l t ó una persona, m u e r t a y 
cua t ro heridas. L a C o n f e d e r a c i ó n i n i 
ció las conversaciones con el goberna
dor, quien ha delegado en el alcalde 
de Gi jón , el cual , a su vez, ha d i m i t i d o 
por l a co l i s ión de l a tarde. Obreros y 
patronos no ceden en sus act i tudes . E a 
Oviedo se ha declarado hoy, por so l i 
dar idad, la huelga general . Sobre el po l 
v o r í n de l a f á b r i c a de armas fué a r r o 
j ada una bomba, cuya e x p l o s i ó n no 
tuvo consecuencias. 

Esta, tarde, de cuatro y media a c in 
co menos cuarto, en el paseo de B e g o ñ a , 

•Por sol idar idad con los 
barcos pesqueros, han 

ha aumentado la Guard ia c iv i l para i m - | abandonado el servicio los guardas de 
pedirlo, haciendo responsable de lo que é s to s y obreros do la f á b r i c a de nieve, 
ocurra al presidente de la Sociedad obre-1 Los armadores han .dado a los mar ine
ra socialista. Culpa t a m b i é n al Ayun ta - ! ros u n pía1?© de cuarenta y ocho hora? 
miento de E l Provencio, afecto a los ora-i para reintegrarse a sus puestos, y e n ¡ d o n d e se concentran los 'obreros pa'-a co-
dores, que ha dicho s a l d r á a recibir los, caso contrar io , q u e d a r á n despedidos. ¡ m e n t a r la marcha de l a ^ h u e I g a , ' u n o ¡ g ru -
E l m i t i n va con t ra el Presidente de laj m n f ü r t r . f o n - m / l ^ J r . !Pos apercibieron la presencia de unos 
R e p ú b l i c a y la C o n s t i t u c i ó n . E l goberna- c.' COnTlICTO Ter rOViar iO ¡í, A „ TD„,;„;„ „ „„ „+«<K,.Í„ 
dor conf ía en salvar la s i t u a c i ó n de'ica-i 
d í s i m a . H a ordenado que se traisra ai H U E L V A , 11.—El Consejo obrero fe 
Cuenca a los elementos d i r i 
movimien to , por considerarlos r 
dores de la paz p ú b l i c a . Idel C o m i t é nacional , caso de que el Go 

agentes de Po l i c í a , a quienes se a t r i b u í a 
la m i s i ó n de buscar a uno de los direc-

i t ivos de los centros obreros, y los abu-enf-pc; ripil r rov ia r .o de la C o m p a ñ í a Zafra-Huelva, r. • • T Í entes ufc-i¡, - - ^ ^ w . ^ aQ„«„¿i,f TT,,„i,,r„ i„ , :chearon y persiguieron. Los agentes, sa-nprfnrhn- ; l la acorda-clo secivnae Hue lva la ac t i tud i • ^ , J -
p n L i u i u d . r,„v^,!4.¡í „„„„ ,!„ loando sus pistolas, empezaron a disparar 

cont ra los grupos. Otros pol ic ías que l le-bierno no conteste si e s t á dispuesto a l a : 
Una OrOteSta n a c i o n a l i z a c i ó n de los ferrocarr i les y au- ^aron .al l u ^ v del ,suceso' al ver a sus 

_ _ ! m e n t ó de sueldo ¡ c o m p a ñ e r o s en peligro, se aprestaron 
M U R C I A , 11.—Los concejales socialis-l ' " ' ¡ t a m b i é n a la defensa, y a consecuencia 

E l s e ñ o r B e n e d u c c e , n o m b r a d o p r e s i d e n t e d e l C o m i t é d e e x p e r t o s , 
r e u n i d o p a r a e x a m i n a r l a c a p a c i d a d d e p a g o d e A l e m a n i a e n 

o r d e n a las r e p a r a c i o n e s 

M u n i c i p i o s e n l a G e n e r a l i d a d 

Quieren asegurar la efectividad de sus derechos. Piden el régimen 
de autonomía. Conferencia del señor Nadal sobre la situación de 

la Iglesia dentro de la Constitución 

LOS LADRILLEROS DECLARAN LA HUELGA GENERAL DEL RAMO 

la tarde u n fest ival con bailes regionales 
Sa l ió t a m b i é n una re t re ta m i l i t a r , for-

• mada por soldados de la g u a r n i c i ó n , con 
puesta una m u l t a de oOG pesetas Porque | t res caPrrozas y f á m u l o s a r t í s t i c o s . Pre
ño se dieron clases el d í a de l a P u r í s i 
ma, y no era cosa de exponerse hoy a 
otra mul t a por expl icar l á correspon
diente lección. Es t a noche lucen i l u m i 
naciones en los edificios p ú b l i c o s y en 
los jardines de lo que fué E x p o s i c i ó n I n 
ternacional. 

Pero fuera de las demostraciones of i -
V A L E N C I A , 11—Con mot ivo de la fies

ta oficial, las tropas han vestido de gala, 
i iv a las tres menos cuarto las bandas de 

cíales de regocijo Republicano, es _ lo l ^ í ^ ^ ^ t rompetas y t amb 

B A R C E L O N A , 11.—La F e d e r a c i ó n de] min i s t ro y a los gobernadores civiles de 
Munic ip ios de C a t a l u ñ a se ha reunido en ¡ C a t a l u ñ a ; abstenerse de consignar en 

E n la Plaza de Toros se ce l eb ró por la General idad. Se congregaron los M u - ' l o s presupuestos municipales para el 
nicipios de poblaciones de C a t a l u ñ a de! ejercicio de 1932 n inguna nueva carga 
dos a 10.000 habitantes. j b u r o c r á t i c a ; pedir que sea escuchada la 

E n t r e los acuerdos tomados figuran i voz de los Munic ip ios al t ra tarse la nuc
ios siguientes: rec t i f i cac ión de los acuer- va ley mun ic ipa l e ins is t i r e n > u e en tan-
dos dé la r e u n i ó n anter ior e ins i s t i r enj to queden en suspenso todas las disposi-
todps sus extremos hasta asegurar la ¡ciones que agravan la vida comunal , pedir 
efectividad de los derechos de los Muni-1 el r é g i m e n de fa a u t o n o m í a munic ipa l , 
cipios que no quieren dejar abandona
das sus haciendas a merced de los mo
vimientos po l í t i co s ; protestar de la for
ma que el min is te r io de la G o b e r n a c i ó n 

s enc ió el desfile mucha gente. Es ta no
che hay u n baile en el Casino de la 
E x p o s i c i ó n , a l que asisten las au to r i 
dades. 

En Valencia 

r m i d a b l e i n c e n d i o e n u n 

C A M P A Ñ A A N T í P O R N O G R A F I -
C A E N M U R C I A 

tas de Cehegin, han protestado contra la 
i c a m p a ñ a agresiva de los sindicalistas de 
iCaravaca, cont ra el juez de I n s t r u c c i ó n y 
teniente de la Guard ia c iv i l , ei> represalia 
¡ c o n t r a la ac t i tud legal de estas au to r i -
¡dades . 

Incautación de otro " a u t o " 
| B I L B A O . 11.—La P o l i c í a se ha incau
tado de un "au to" propiedad de don Al
fonso de R o r b ó n , que estaba guardado 
en el garaje de u n a r i s t ó c r a t a . La in
c a u t a c i ó n es consecuencia de la que se 
rea l izó anoche de otros tres "autos" en 
Lequeit io. Son cumpl imentadas estas ór
denes en v i r t u d de la que hay oue incau
tarse de todos los bienes del ex rey. 

De los de la ex emperatr iz Zi ta . SP di
ce que uno de ellos p a s ó por Ta frontera 
francesa con d i r ecc ión a Lequei t io , sin I 
pagar derechos de i m p o r t a c i ó n en la i 
Aduana e spaño la , a cuvo efecto se cur-1 
^aron d'versas r o c ó m e n d a c i o n e s . 

E l tercer coche de la ex emperatri? 
Zita , ha sido confiscado por entender e ! Paneros y lo encont raron ya c a d á v e r 
'efe de Carabineros que con su uso ha- Fue trasladado a su domic i l io . Su m u e r 
Ma defraudado a la Hacienda e s p a ñ o l a , te ha sido m W sentida, 
ya que costeaba sus gastos el Centre 
Hllectro-Técnico m i l i t a r . Este coche, por 
cierto muy viejo, era servido por un éhó 

de todo esto r e s u l t ó un muer to y cuatro 
heridos. 

E l muer to se l l ama T o m á s F e r n á n d e z , 
de v e i n t i t r é s a ñ o s , y presentaba heridas 
por a rma de fuego con orificio de entra
da en la r e g i ó n h i p o g á s t r i c a y salida 
por la r eg ión lumbar izquierda. Heridos, 
J o s é F e r n á n d e z G a r c í a , de cincuenta y 
seis a ñ o s , con orif icio de entrada por la 
r e g i ó n infraoiedea y salida por la espal
da, g r a v í s i m o ; se espera su fal lecimiento 
de un momento a otro. J o s é Nieto , de 
ve in t i sé i s a ñ o s , con or i f ic io de entrada y 

B I L B A O , 11.—En el pueblo de A r a n - ¡ sai ida en el pie izquierdo, p r o n ó s t i c o re-
guren, cuatro muchachos portugueses de servado. Fio i n t ino Alvarez de diecinueve 
diez y siete y veinte anos, que t f á b a j a n aiños, con or i lcio de entrada y salida por 
en las obras del Ayun tamien to , agredie- ¡a r e g i ó n pop l í t ea , p r o n ó s t i c o resen 
ron a u n joven b u r g a l é s , En r ique Diego, Kamon Mar t í nez , de v e i n t i t r é s a ñ o s . 
y le causaron heridas de gravedad. 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 11.—Al 
acudir a su despacho el depositario de 
fondos municipales don Eduardo S á n 
chez Vi l lán , c a y ó pesadamente sobre el 
s i l lón de la oficina. Acudie ron sus com-

Conferencia del señor Nadal 

fer y ayudante del ci tado Centro Elec
t r o t é c n i c o . 

Todos los documentos ^roontrados er 
estos enrhes se han mandado al m in i s t ro 
le la G o b e r n a c i ó n , por si encuentra ma
teria del ic t iva . 

cierto que el pueblo ha permanecido 
ajeno a la fiesta. Es u n hecho innega
ble que nadie o s a r á d i scu t i r . Es m á s : 
ha habido especial e m p e ñ o po r pa r t e 
de algunos elementos en mantener a p a r 

han desfilado por las calles de la ciuc 
Los edificios p ú b l i c o s ondeaban la 

B A R C E L O N A , 11.—Organizada p o r l a | M a r r i i e C O S V Colonias 
le devolviera u n oficio en el que se ele-j Jun ta diocesana de A c c i ó n C a t ó l i c a ha ^ 
vaban las conclusiones de la asamblea! dado una conferencia el abogado don | TJN4L. I I E Y E I I T 4 

rvado. 
ma

rinero, her ida de a rma de fuego en la 
r eg ión dorsal del pie izquierdo, p r o n ó s 
tico reservado. 

T a m b i é n fué asistido el agente de Po
licía, C r i s t ó b a l Pinazo, de ve in t i s é i s años , 
que s u f r í a fuerte exc i t a c ión nerviosa y 
algunas erosiones en las manos. En el 
abrigo se le observaron tres balazos que 
no le causaron n inguna herida. Parece 
oue é s t o s fueron hechos por un sargento 

L E O N , 11.—En el pueblo de Gprda l i - jde la Guardia c i v i l que al ver a un i n -
sa del Pino, u n ind iv iduo , l lamado Cas-j cjiViduo armado y que disparaba, hizo 
to H e r n á n d e z , m a t ó a hachazos a su es - ¡ fueg0 cont ra él para desarmarle, 
posa, Basi l isa P e l á e z , e h i r i ó gravemen- ; lugar de los sucesos l legaron r á p i -
te a una h i j a de ambos, que se tfefcae i d ^ ^ n t e fuerzas de Seguridad, que die-
fallezca. E l agresor q u e d ó detenido. ¡ron un t o q u é de a t e n c i ó n y no dispara-

, . i ron, porque aquellos alrededores se des-
M E L I L L A , 1 I . - A causa del t e m p o r a l ^ , .a^on RÁPID3MENTEI Con este mot ivo 

de Levante, no Uego el vapor correo, u l la la Guardia civ51 las ca l i e3 . 
"Gran C a p i t á n . E l ' Segarra ha llega-j E1 comercio ha vueito a C e r r 3 r sus 

ucion 

do hoy. 
M U R C I A , 11.—Es generalmente elogia

da la d i spos i c ión del gobernador, de re
tó, folletos y revistas por-
se v e n d í a n en los quios-

puertas y otro tanto ocurre con los ca
fés y bares. 

Varias versiones 

G I J O N , 11.—Hay varias versiones acer-
fué efectuado por el co-jCa de los sucesos desarrollados en el pa

trono, expulsado de la zona francesa, y | misar io jefe don Adol fo de la Calle y ceo de B e g o ñ a . Una dice que en el ca fé dera nacional . E l comercio y muchas í á - cumbe en estos t iempos d i f í c i l e s . " 
bricas y talleres no han abier to. E n el E l nuevo Presidente, a ñ a d e , me ^ í ^ í t á ê ^̂ ^̂  nunca al el a l b a ñ i l Giovannj Guzzo, ambos de n a - ^ agentes s e ñ o r e s G a r c í a y Agui l a r . D i n d u r r a sito en dicho paseo, en t ra ron 

. r amo de la c o n s t r u c c i ó n se ha t rabajado |hablado con g r a n confianza de un por-! S á ? desbordado sensualismo, e g o í s m o y « a n a h d a d i ta l iana . E n la d i s c u s i ó n el S E V I L L A , 11.—De Granada l legaron !un^ f ' ^ f civiles a tomar cafe y fue 
tádoId pueblo de l a fiesta n a c i o n a l ^ m á s grande y dichoso pa ra Es-! a m b i c i ó n , 3e seña,a> precisamente P o r ^ ^ ^ 

r e q u i r i ó la presencia de la P o l i c í a por si 
se p r o d u c í a n d a ñ o s en el local. E l pu
blico que quedó , al ver a los agentes, fe 
so l iv i an tó y p r o r r u m p i ó en silbidos y a 
c o n t i n u a c i ó n se produjeron los sucesos. 

sus s e ñ o r a s . 
Un día normal 

su p a t r i a u n hogar de paz in t e r io r , y pa 
acaso hacerle 
mediadora de l a 

-Hoy, con mot ivo de l tua lmen te en convi Z A R A G O Z A 11. 
la fiesta nacional no hubo oficinas púb l i - | E l Presidente de l a R e p ú b l i c a ha de 
cas. E n los centros oficiales ondearon las| c larado que v i s i t a r á las pr incipales ca 
banderas. 

E n el resto de la c iudad no se conoc ió 
absolutamente l a fiesta. N o c e r r ó el co
mercio, n i pararon las f á b r i c a s y talleres 

primer lugar, el Sindicato Un ico ha h e - r f y f á b r i c a s . E l a l ? a ^ ^ t e d o a, ña_ Su objeto inc i 
cho todo lo posible por que no se i n - ' a lmorza r a los concejales repub.icanos yM 
terrumpiese el t r aba jo en las f á b r i c a s , 
incluso én algunos ta l leres en que h a y 
planteadas huelgas h a n cesado hoy las 
coacciones; todo el r a m o f a b r i l ha t r a 
bajado, y g r a n pa r t e del de t ranspor
tes y algunos almacenes h a n permane
cido abiertos toda l a tarde , a pesar de 
que desde el m e d i o d í a ha cerrado en 
su casi to ta l idad el comercio. 

Contrastando con l a a c t i t u d de la. 
Prensa, el p e r i ó d i c o "So l ida r idad Obre
ra" combate a l s e ñ o r A l c a l á Zamora , 
al que califica con dureza. Tampoco 
falta en ese n ú m e r o del ó r g a n o of ic ia l 
ael anarcosindicalismo u n a r t í c u l o des
piadado y agresivo c o n t r a M a c i á , el 
más violento y moles to de todos los 
que se han escri to has ta ahora con t r a 
el presidente de l a General idad. 

Pero no ha sido s ó l o el anarcos indi 
calismo quien ha puesto i n t e r é s espe
cial en que no hub ie ra explosiones de 
5 "Tría popular en l a fiesta nacional de 

i d io so pa ra Es-! a m b i c i ó n , se s e ñ a l a , precisamente p o V ¡ P n m e r o ?aco una pis tola y d i s p a r ó contra; loa aeroplanos que in tegraban las uní-
pa l es hacer de esto la necesidad de la car idad y de ?u cont r incante dos t i ros . A l o í r l a s , de- dad:es de aquel a e r ó d r o m o supr imido 

uePpaz i n í e r i o r , y ¿ a í r í o t f s m o ! Esto es: la lealtad. ^ e L t a d ! ^ a ^ - . - ^ i o un agente de P o l i c í a , Las fuerzas a é r e a s de dicho campo pa-
d e s e m p e ñ a r el papel del que no basta p i ^ ^ ^ ̂  • W h a y - ¿ a rma se sentabló una 
a paz en el mundo, ac- ^ e demostrar la 7 ^ leal tad va i a ^ xuerpo, en la que rodaro • * «I-Q a» rif-n-mpstra con o r a c i ó n v con una; > ^ . 

incorporadas a Tablada. 

Tampoco se vió n inguna colgadura en ca
sas par t iculares . 

* * * 
S e g ú n noticias que recibimos de nues

t ros corresponsales, en el resto de Es
p a ñ a se ha celebrado l a fiesta con norma
l idad . 

D e l e x t r a n j e r o 
P A R I S , 11.—El presidente del Conse

jo , s e ñ o r L a v a l , ha enviado a l s e ñ o r A l 
c a l á Z a m o r a el s iguiente t e l eg rama : 

" A S. E . el s e ñ o r A l c a l á Zamora , Pre-
% • T a m b i é n ^o7mls"7xalt ldos7¿ 1 ¡ ! idfnte de l a R e p ú b l i c a . M a d r i d . (Espa-
Esquerra y de E s t a t G a t a l á y l o S £ a ) - - f e c o i p p l a ^ en t r a n s m i t i r a 
fe la F a l c y Nosol t res Sois han sen-¡X- E- la3 fellcltacioües 7 los votos ael 

y como el agresor se negara a entregar! s a ¿ 
lucha cuerpo a 

ron los tres por elj V A L E N C I A , 11.—Ha zarpado para Car 
suelo. E n uno de los momentos, pudo ¡ t a g e n a el torpedero " N ú m e r o 13 
quedarse l ibre el agresor y entonces dis
p a r ó de nuevo sobre su enemigo, al que 

sia se demuestra con o r a c i ó n y con 
c o l a b o r a c i ó n - a c t i v a y eficaz. L a Iglesia, 
dice, ha pasado a ser en E s p a ñ a , de una 
cosa r l conoc ida y respetada a una cosa gravedad 

p í t a l e s ext ranjeras , incluso B e r l í n , en perseguida. Esto me da miedo, no por l a ¡ ^ Í ^ T B I TTT - o » ^ ^ m ^ « 
cuanto l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a se lo per- Iglesia, que es i n m o r t a l y persevera a l C U A 1 K A J ^ L P A R O 3Í.N C E I U A des proporciones. E l alcalde ha solici ta 
m i t „ t r a v é s de los siglos, sino por nosotros, C i U J l A , 11.—-El A y u n t a m i e n t o ha vo- do el aux i l io de los bomberos do Zara 

E l "Rer l ine r T a f e b l a t t " dice oue la porque hor ro r i za pensar lo que s e r á n ¡ t a d o una impor tan te cant idad para con- g0za, ios cuales han salido con todo el 
ÍM tíenmer l a g e o i a t t mee que i a l ra5 Hsociedade3 futuras e s p a ñ o l a s que se j u r a r la crisis de los t rabajadoies. ¡ m a t e r i a l . N o se conocen detalles, ya que 

H a causado j u b i l o en el comercio e l 'd icho pueblo carece de 
decreto de Hacienda que exime a Ceu-lnico. 

Z A R A G O Z A , l l . - C o m u n i c a n de A z u a - v e r s i ó 1 ? ^ « » e l0S i f 
ra, pueblo cercano a Bclchi te , que se ha cafe cumpliendo ordenes del_ comisario, 
declarado u n fuego que ha tomado gran-

e l e v a c i ó n de A l c a l á Z a m o r a a la m á o j 
a l t a d ign idad del Es tado m a r c a el re- ^ f f ^ t e s á 
conocimiento de su p a í s por los enor
mes servicios que ha prestado y por 
los grandes sacrificios que ha hecho, 
t an to mater ia les como morales . 

" E l s e ñ o r A l c a l á Zamora—dice—, que 
es uno de los m á s grandes oradores de 
nues t ra é p o c a , que antes fué fiel a la 
M o n a r q u í a , se hizo republ icano cuando 
el Rey v io ló l a C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a . " 

se fo rmen sin Dios, 
es i n f in i t a , pero e s t á for

mada por hombres y nosotros debemos 

para conocer las conversaciones. 
Desde luego todas las referencias par

ticulares coinciden en que del púb l i co no 
se hizo un solo disparo y que los agentes 
al verse rodeados de públ ico , procedieron 

3 t d e f ó - | a su defensa, disparando al aire y des-
pues sobre los grupos. Los agentes üe-

ta del requis i to del regis t ro de impor - ' 
taciones, que ahuyentaba de este puer- i 
to el t r á f i c o con lá zona de protectora- j 
do que so h a c í a por T á n g e r y R í o Mar -

P A R I S , 11 . 

cuidar de su subsistencia y decoro. To
do lo que el Estado ha hecho no es u n 
donat ivo n i una merced, es una res t i tu-
c ión . S e ñ a l a l a fo rma poco escrupulosa i u n por no tener aquella traba, 
con que fue realizada la venta de los 
bienes del Clero. Ci ta palabras de Mar 
t í n e z de la Rosa, M e n é n d e z Pelayo, R í o s 
Rosas, P i y Margad , cal i f icando dura
mente de despojo, la t rocinio y v io lac ión 

Dice "Le Temps"!del contrato el acto d8 la desamortizar 
_ _ _ J c i ó n . 

R e f i r i é n d o s e a l a e lec-¡ A l discutirse el a r t í c u l o 24 de la Cons
t i t uc ión , se hablo mucho de esto y cié 

M A N A D A S DE LOBOS 

tido un í n t i m o regoci jo an te l a a c t i t u d 

R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . " 
* * * 

M E J I C O , 11 .—El m i n i s t r o de Rela
ciones Ex te r io res , s e ñ o r Es t r ada , ha en 

Pasiva del pueblo de Barcelona. H o y , 
'Cg'un ellos, no h a b í a m o t i v o pa ra el 
aesbprdamiento de entusiasmo de que 
se hizo gala en 14 de a b r i l . Entonces 
«,-i.(íeIebraba la p r o c l a m a c i ó n de l a Re-, 
PUWica catalana hoy no debe interesar v i ado u n cable de felicitaC1011 a l nuevo 
f j i t o a C a t a l u ñ a l a p r o c l a m a c i ó n del IPresldente de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . E l 
jefe del Estado e s p a ñ o l . E l regocijo de-! te le&rama Presidencial del s e ñ o r O r t i z 

|Rubio a l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a s e r á en
v iado seg-uramente m a ñ a n a . — A s s o c i a t e d 
Press. 

^ guardarse pa ra el d í a que se con-
el E s t a t u t o . — A n g u l o . 

Pocas coleaduras 

la fil f E L 0 N A ' l l - ~ H o y , con mot ivo de 
esta nacional, han ondeado bande-
republicanas y catalanas en los cen-

Rihí, oílciales. Los t r a n v í a s y autobuses 
1U^n gallardetes. 
íes h embarS0i a pesar de las excitacio-

aechas en este sentido, la gente no 

ras 
tro 

respondido a poner colgaduras en los ha 

halcones. Fuera de los centros oficiales, 
ten en aPenas en toda Barcelona u n cen

ar de casas con colgaduras, 
en a colnercio ha permanecido abierto 
tallpU Cas* C a l i d a d y g r a n parte de los 

t f ^ l ^as f á b r i c a s se ha t rabajado 
todas. E l Sindicato Jbsolutai?lentec en 

est^0 orden ayer de que se trabajasen 
que^,, ^ de fiesta nacional, advir t iendo 

e] 
si a lgún patrono no q u e r í a ab r i r su 

.'.ca o ta l ler los obreros r e c l a m a r í a n 
^abado los jornales no trabajados, 

ftier^ uPIa2a de C a t a l u ñ a d ió en las p r i -
bajv) horas de la tarde, un concierto la 

a municipal . 
gobernador c i v i l ha dicho que to-
°s barceloneses deben congratu-
de la fiesta de hoy, y que la Re-

]ca entra en u n segundo pe r íodo , el 

El 

B A R C E L O N A , 11.—Con mot ivo de la 
e lecc ión de Presidente de la R e p ú b l i c a 
y de la p r o m u l g a c i ó n de la Cons t i tu 
ción, el rector de la Univers idad ha 
puesto que las vacaciones de Nav 

t í a . L levando a "la Pres idencia de ' la jpolTt ico¡ ' izquierd is tas 'de la época , hace | &mPiecen hoy viernes en vez del d í a 
R e p ú b l i c a a l p r i n c i p a l fundador de ella, una v a l o r a c i ó n de los bienes e x p r o p i a - y aura ran hasta el 7 de enero m -

•, irme en e L t i e m p o t ranscurr ido , se h a b í a 
Temps" dice: " L a e l ecc ión del s e ñ o r A l - j . f ^ ^ con ^ c e g ]o que el Estado 

Gobierno f r a n c é s con o c a s i ó n de su ele ' Calá Z a m o r a s e r á saIudada POT .todoál a r r e b a t ó a la Iglesia, Con g ran acopio de 
Gobierno nances con o c a s i ó n de su e ie - i los amigos de E s p a ñ a con g r a n s impa- | r l a to£! el s e ñ o r Nada l y con textos de 
vac ion a l a p r i m e r a m a g i s t r a t u r a de l a ' 

m dnd con la so luc ión buscada. D e s p u é s 
de una d e l i b e r a c i ó n se a c o r d ó dar por 
válida dicha so luc ión , y en su consecuen
cia reanudar el tra.bajo. 

Se adelantan las vacaciones 

tuvieron a D á m a s o Beascoechea, por es
t i m a r que fué quien se i n s o l e n t ó contra 
ellos. 

Dimite el alcalde 

G I J O N , 11.—El alcalde m a n i f e s t ó que, 
jcomo consecuencia de los sucesos del pa
seo de B e g o ñ a h a b í a expresado al gober-

a l hombre de Estado que supo dar prue
ba de verdaderas cualidades p o l í t i c a s 

dos y a f i rma que el Estado no rest i tuyo 
ni siquiera la ' renta lóg ica de aquel ca

en las horas siempre di f íc i les del cam- P'ital- >r' Por } 9 tanto, no cabe hablar de 
desamort iracion. Se plantea en este mob ló de r é g i m e n y a l hombre que supo 

af i rmarse a todos con au to r idad mora l , 
los representantes de l a E s p a ñ a nueva 
han dado prueba de una madurez po-

mento a la Iglesia el derecho y la obl i 
g a c i ó n de v i v i r y a los .ca tól icos la obli
g a c i ó n de hacerla, v i v i r . An te la huelga 
de hambre a que e s t á n forzados los 

P A R I S , 11.—-M. Franco i s L a t o u r , p r e - ¡ m o r a es de las que g a r a n t i z a n eficaz-
sidente del Consejo m u n i c i p a l de P a r í s , men t e a u n g r a n pueblo con t ra el es-
ha d i r i g i d o a l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a e l . p í r i t u de aventura , s iempre dispuesto a 
s iguiente t e l e g r a m a : manifes tarse en las curvas de l a H i s -

" S e ñ o r Pres idente: E n l a h o r a en q u e i t o r i a y con t r a las experiencias dema-
V . E . t o m a p o s e s i ó n de las al tas fun- lg iado temerar ias , que seria l o c u r a que-

l í t i c a que es u n buen augur io para elj sacerdotes, hace fa l ta reaccionar con una 
porven i r . " 

L a personal idad del s e ñ o r A l c a l á Za 

clusive. 

S A N T A N D E R , 11.—En el valle de L i -
bana han aparecido manadas de lobos 
por efecto de las nevadas y han causado 
grandes d a ñ o s en la g a n a d e r í a . Se h a : „ 
° . , v . i ' i i i i j r „ , i ;nador que no pod ía cont inuar en la A l -
organizado una bai.da. en la que Manue l I j ^ 1 Pesta t r i s te d e r ¡ v a c i ó n del 
S á n c h e z ha matado u n magnifico ejem- FLI(JJ lfi •imvosihWúzh* para ejercer 
piar y ha. puesto en d i s p e r s i ó n a 10 mas. |con la su ^ fa , 

vor del arreglo, por lo que d i m i t í a i r r e 
vocablemente. A ruegos del gobernador 
acced ió a que con c a r á c t e r de d imi t i do 

^ , i c o n t i n ú e sus gestiones si contaba con la 
di::- T O r m a r a i O S padres p a r a : c o n f i a n z a de los obreros y patronos. Los 

•ddadj , jpr imeros se la han concedido. 
e C l U C a r f l l i O S É l par t ido republicano l ibera l d e m ó c r a 

ta ha faci l i tado una nota en la que da 

E n el M u n i c i p i o de Tubieno, una mana
da de lobos acometieron a un r e b a ñ o de 
cabras. 

Mejoran los heridos 

B A R C E L O N A , 11.—El gobernador c i 
v i l ha manifestado que h a b í a e s t a d o 
a c o m p a ñ a d o del jefe superior in te r ino 
de Po l i c í a , en la c l í n i c a vis i tando a lo: 

estado de ambos heridos — a g r e g ó — es 

¡ cuen t a de la r e u n i ó n celebrada para fijar 
Conferencia del Vicario C a p i t u l a r ila ac t i tud del grupo frente a la s i t u a c i ó n 

de Tuy creada por el abandono de los cargos mu
nicipales hecha, por la m i n o r í a federal. 

V I C O , l l . - E n el local de la A s o c i a I g í ^ 
ción C a t ó l i c a de Padres de Fami l i a , ^ ^ ^ M f ^ T c i s ^ 

heridos en la exp los ión de la bomba d e j ^ ^ Ibandonar los cargos del Ayun tamien -
a s e r r e r í a de la calle de Ga l i l ea E l es-1 g g ^ ^ ^ Ta"'educan ^ e H ^ a M d e i * < > ? * f su a c t u a c i ó n , serena y desliga-

a juven tud . H a b l ó de la necesidad deida ^e ,a ac t i tud parodis ta de cualquiera 
• J d e los interesados p e r m i t i r í a encontrar 

na so luc ión al conflicto. 
m u y satisfactorio. Cuando e s t á b a m o s con • Juvclllu.u/ " r V uc ^ • d oiirTc. iino-A „ „ Í , ^^^ , • Jf i ^v»1"**""8 l-.un ¡ a f o r m a c i ó n de los padres para edu-: , 
"on el fln ^ v P r T ? ta1 d - l 0 ! Q H < í a í cr is t ianamente a sus hijos, censu- u 
^ J / i . í l ^ t » - ! 1 ^ « P ^ O B .ataco a rando que la mayor ia d,e ellos no e s t én 
la v is ta del padre y del h i jo . Es un aten 
t a d o — t e r m i n ó diciendo el gobernador-

que la m a y 
preparados para esta f o r t n a c . ó n religio
sa de sus hijos. 

Normalidad por la mañana 

G I J O N , 11.—Por la m a ñ a n a se resta-

ciones que le ha conducido l a confianza 
de los representantes de l a n a c i ó n es
p a ñ o l a , me fe l i c i to de poder i n t e r p r e t a r 
los sent imientos de l a p o b l a c i ó n pa r i s ina 
f e l i c i t á n d o l e v ivamen te . 

re r i n t e n t a r en cualquier p a í s en las ho
ras de cris is por las que a t raviesa ac
tua lmen te el mundo . 

L a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a existe ahora y 
descansa sobre bases normales . H a sido 

Acep te , s e ñ o r Presidente, m i s m á s ; d o t a d a de u n a C o n s t i t u c i ó n y es presi 
afectuosos saludos." jd ida p o r un Jefe que goza de l a confian 

act iva e j ecuc ión ciudadana. Para arre 
glar la c u e s t i ó n de derecho, todos debe 
mos actuar dentro de nuestros ideales, 
l lá .mense m o n á r q u i c o s o republicanos, pe
ro l a c u e s t i ó n e c o n ó m i c a que se plantea, 
sólo hay una s o l u c i ó n : la de la caridad. 
Lee cifras con que los principales p a í - j c o n todas las c a r a c t e r í s t i c a s de cobar-
ses de Europa y de A m é r i c a cont r ibu- i día, y de seguirse este camino no h a b r á 
yen al sostenimiento del Clero. |seguridad posible. 

T e r m i n a 
cumpl i r con 
que la. Tgles... 
t r a v é s ^de todas las vicisitudes. E l ora-: del ramo de me ta lu rg ia Se d a r á e l [Rt i s í a j donde los hijos pertenecen al Es- soluta, 
dor fue muy aplaudido. ^ ' ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ l ^ ^ á o ' c o m o las Patatas al d u e ñ o del huer-| Esta madrugada se verif icó el ent ier ro 

A c t O C a t ó l i c o en VÍCh 1 f n t l " n h ^ t « a ^ ^ / L t i ^ l l d ^ l t o - Los ca tó l i cos tenemos derecho a exi- jde las v í c t i m a s de los sucesos de la f á 

Est ado 

Habla de la escuela ú n i c a , que v i e n e I b l e c i ó la normal idad en todos los se rv í -
ser p r á c t i c a m e n t e un monopolio del cios púb l i cos y se t raba ja en todos los 

que const i tuye un atropello r á m o s de pan, luz, l impieza y t r a n v í a s . 
. Pretender que; Los comercios abr ieron sus puertas, a s í 
oriamente a la como los ca fés y bares. Las calles e s t á n 
e consentirse en muy animadas y la t r anqu i l idad es ab-

|a los que cobraran menos, siempre de 
¡ a c u e r d o con las posibilidades de las can- fir que nuestro dinero no vaya a parar b r ica de Moreda, y solamente asist ieron 

Elogios alemanes al Presi t i e m e - ^ , - r • i sa propaganda para la c e l e b r a c i ó n de l i r ros acob no aon cavemicoiaa, puea aprove- quiei incidente. 
m a y o n a dei Pais. 10 que son condiClünes acto ca tó l i co cue el domingo se celebra-i c: J , 'chan e imPulsan todos los adelantos mo-! L a t r i p u l a c i ó n del vapor "Nuest ra Se-

E l corresponsal en favorables ^ a r a l a c o n s o l i d a c i ó n del or- r ¿ en Y i e h y en el que t o m a r á par te eí e n c a r g a d o a m e n a z a d o ; dernos, y no son ciudadanos de infer ior ; ñ o r a del Carmen" se n e g ó a marchar a 
s e ñ o r G i l Robles. i „ A — ' „ 7- - c a t e g o r í a que los d e m á s , ya que al con-1 Aviles, y fué desembarcada por las fuer-

B E R L I N , 11 . 
M a d r i d del d ia r io " F r a n k f u r t e r Ze i - jden p o l i t i c é : 
t u n g " , hace u n elogio del s e ñ o r A l c a l á ! Só lo depende ahora de l a n a c i ó n que 
Zamora , elegido ayer Presidente de l a ¡la Repúb l i c a , v iva , se afiance y prospa-
R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . ¡re en el o t ro lado de los Pir ineos. 

Hace resa l ta r la sencillez, l a l ea l t ad • * * * 
y el sent imiento de j u s t i c i a que carac-1 P A R I S , 11.—Los p e r i ó d i c o s 1 " L ' O r -
t e r i zan l a personal idad del nuevo Pre- dre" y " L ' H o m m e L i b r e " , dedican l a r -

.1 sidente. E l respeto de que goza en E s ^ g o s a r t í c u l o s a comentar l a d e s í g n a -
(j0nstitutivo, que es de desear "que sea p a ñ a , a ñ a d e , es general , e incluso a q u é - c i ó n del s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a pa ra l a 

Prosperidad y paz para la R e p ú b l i c a ¡líos que han c r i t i cado su a c t i t u d en lo ¡ p r e s i d e n c i a -de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 
be r?S / sPaüo les . H a n sido puestos en l i - ! concerniente a las Ordenes Religiosas, i " L ' H o m m e L i b r e " t e r m i n a su a r t i c u -

s mi tres detenidos gubernativos, ú n i - i h a a sido los p r imeros en vo ta r l e ayer, l io dic iendo: " E l s e ñ o r A l c a l á Zamora , 
t ^ 3Ue quedaban en la c á r c e l . D í a s an-
-s nabí-

"itied ^tan sido puestos casi todos. Sólo 
fich^11' agre&ó el gobernador, cuatro 
res.^0s como pistoleros y que e s t á n a 

-uuas de la au tor idad jud ic ia l , tres 

E l corresponsal a ñ a d e : " L a n a c i ó n que ha mos t rado siempre sus dotes de 
e s p a ñ o l a hci puesto su destino é n ma- ! conci l iador y de d i p l o m á t i c o , insp i ra 
nos de este hombre . Nadie , s in duda, | confianza a todos los amigos de Es-
en E s p a ñ a , sabe me jo r que A l c a l á Z a - ' p a ñ a " . 

Los ladrilleros a la huelga i a 
, — t'ado de la calle de Gali leo un encargad. 

B A R C E L O N A , 11.—Esta m a ñ a n a ce l e - ¡de u n ta l ler de c a r p i n t e r í a , de la calle 
braron una Asamblea los obreros l a d r i - ¡ d e Valencia, o b s e r v ó que unos i n d i v i -
lleros, que por m a y o r í a acordaron decía-1 d ú o s estaban a.postados en l a calle en 
ra r la huelga general del ramo, en vis ta j ac t i tud sospechosa. A l salir el encarga
do que no han sido aceptadas las m e j o - ¡ d o y en vis ta de que h a b í a recibido va
ras que solicitaban. I rios a n ó n i m o s a p r e s u r ó el paso hasta 

B A R C E L O N A , 11.—Se ha denunciado! t r a r io , dan muestras de ser buenos pa- zas del c a ñ o n e r o "Da to" , 
la P o l i c í a que ayer d e s p u é s del aten-! t r i ó l a s . Con 

Los obreros de una fá

brica, al trabajo 

correr, con lo cual ev i tó que dichos in
dividuos no h ic ie ran nada cont ra él. Se 

M U N D O C A T O L I C O 
— * . — . 

Protestante bautizado 

mot ivo de la fest ividad del d í a no 
se t rabaja en el puerto del Mmsel. 

Peticiones obreras 

O V I E D O , 11.—A las doce y m e d í a de la 
m a ñ a n a de hoy l legaron al Gobierno c i 
v i l representantes de la C o n f e d e r a c i ó n 
Regional del Trabajo, con el fin de con-

B I L B A O , l l . - E n la iglesia de Nues
t r a S e ñ o r a de las Mercedes, del pueblo 

¡ de Arenas, ha recibido el bautismo un Iferenciar con el gobernador para estu-
tiene la sospecha m u y fundada de que se ¡ joven protestante noruego de veintiocho diar Ia so luc ión de la huelga de Gi jón . 
preparaba otro atentado con t ra dicho años , cuyo nombre no se ha faci l i tado A las dos de la tarde salieron del despa-
encargado, por no haber cuer ido secun-1 1 . , , r-,-i cho del gobernador y manifes taron a los 

B A R C E L O N A . 11.—En u n "c ine" de I dar la huelga del ramo. L a P o l i c í a prac-1 Las O O r S L S del Pilar i periodistas lo siguiente: 
Pueblonuevo se ha celebrado la anuncia- t i ca gestiones y parece que tiene los Z A R A G O Z A 11—La susc r ipc ión paral " E n Pr imer t é r m i n o , tenemos que- ha-
da__reunión de los obreros de la f á b r i c a ] nombres de dichos individuos sospecho-;las obras del P i l a r suman 4:052.673,75 pe- ( C o n t i n ú a a l final de p r imera co lumna 

£e tas . de la cuar ta plana) 'Girona, obreros que e s t á n en d í sconfor - sos. 
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Libertad de enseñanza, familia indisoluble, propiedad 
condicionada al bien común, salario familiar, garan

tía para las libertades públicas 
L A D E H A I T I S E E F E C T U A R A 

T A M B I E N E N B R E V E 

toctos 

Ampliación del indulto. Más nombramientos de veterinarios. 
Un comentario extranjero sobre la Constitución 

L a "Gaceta" del d ía 11, n ú m e r o 354, 
publica el siguiente decreto del min is 
ter io de Jus t ic ia : 

"Publ icado en la "Gaceta de M a d r i d " 

de_las derechas se deja sentir en E 
p a ñ a . LrO han producido los ú l t i m o s acon
tecimientos lamentados por todos, Es la 
r e a c c i ó n n a t u r a l cont ra la d e v a s t a c i ó n 
de los pr inc ip ios que representamos y 
que. forzoso es decirlo, no siempre de-
fend'mos con la a b n e g a c i ó n y el sacr i f i -

to de las regiones que posean c a r a c t e r i s - ¡ r i c a del Cent ro y del Sur. . C Q ' " t i t u v e n t e s ha a 
ticas peculiares que garant icen el m e j o r l E l orador expuso el p r i n c i p i o de ^ den(or0 de ]a verd^dei 
desenvolvimiento de sus propios m t e r e - l r e t i r a d a comple ta de las fuerzas m i l i - L o h . r i ó n de las cuest íc 

la Audiencia , el teniente o los abogado? 
fiscales. 

E j e r c e r á las funciones de secreta 
uno del Cuerpo, auxi l iado por dos 
ciales. 

A l servicio de la F i s c a l í a , con destine 
especial para !as actuaciones ante el T r i 
bunal de Urgencia , h a b r á cios oficiales 
m e c a n ó g r a f o s . 

A r t . 2,° Los Tr ibunales de Urgencia 

MURCLA, 1 1 . - A c c i ó n Nac iona l ha pu- nieguen la s o b e r a n í a y la t r a d i c i ó n es- N . „ , ^ 
bhcado y repar t ido el siguiente man - p a ñ o l a . Pedimos la c o n c e s i ó n de autono- W A S H I N G T O N , 11.—Una pa r t e i m , , , . A ^v,™ 
« e s t o : a m í a admin i s t r a t i va a los ^ de l a a l o c u c i ó n del presidente i del 6 del ac tual el proyecto de ley sobre 

" U n mov imien to renovador y sincero cales aptos para lograrla y reconccimien-lse dedicó a las cuestiones de l a A m é ' | j j ^ J 0 / ^ 1 ^ ^ " a n r o b a c i ó n ^e^^as Cortes 
- to de las regiones que posean c a r a c t e r i s - ¡ r i c a del Cent ro y del Sur. l ^ Z ^ Z Z T ^ u e L d o planteada, 

era v ía legal, la re-
ip l e t a de las fuerzas n i i l i - lgo]uc ion de las cuestiones que afectan a 

t i ™ rv,ó , tares norteamericanajs de N i c a r a g u a , l a n impor tan te i n s t i t u c i ó n j u r í d i c a . E l s^ rán comnetentes para conocer, en un í 
r P S d í ^ P i ^ n ? U ^ ^ ^ de que se celebren en aquella i mencionado proyecto contiene una com-!ca instancia, y en ju ic io ora l v publico de 
S i m a r e v o l u c i ó n se n ieS^ las elecciones presidenciales. Ipleta o r d e n a c i ó n de la mate r i a tanto en ' 

c ió que requieren intereses t an sagrados | d iv idua l y se proclama descaradamente i H i z o t a m b i é n u n resumen de los pro-1 el fondo como en lo re la t ivo al procedi-
y l e g í t i m o s . la l eg i t imidad de la s u b v e r s i ó n Orden Igresos realizados en el sentido de a b a n - ^ e n t o , y_en breve plazo, d a d a ¿ a u r g e n 

U n a nueva fuerza—por las personas ¡ ju r íd i co , esencial a toda sociedad bien ¡dono de las act iv idades nor teamer ica -
que la in tegran y los procedimientos con; const i tu ida . Orden mater ia l , derivado d e ' ñ a s en H a i t i . Cada vez se i r á n dejando 
que actúa—ha surgido en nuestra pa- a q u é l , y sostenido a todo trance. Por b e - i ^ g a l cuidado de los na tura les las fun -
t n a para luchar a la vanguard ia de to- n e ñ c i o de E s p a ñ a y por t r anqu i l i dad d e L : - ^ - arimiTii=!trativa=i v de Erobierno 
das las que representen el orden, la l i - sus subditos, pedimos^ exigimos, orden. C1 a d m i m s t r a t n as y oe gooierno 
ber tad y la jus t ic ia . Es ta o r g a n i z a c i ó n Pa ra los ktaques m á s o meAos encu-launciue conservando los Estados Unidos 
es A c c i ó n Naciona l . biertos cont ra la i n s t i t u c i ó n F A M I L I A i e l con t ro l financiero. 

A c c i ó n Nac iona l no nace como un p a r - ¡ t e n e m o s la protesta m á s firme y la re- E l s e ñ o r Hoover h a hablado t a m b i é n 
t ido po l í t i co m á s , a semejanza de los, pulsa m á s e n é r g i c a . Consideramos a la 
que existen o de los que mur i e ron . Quie-1 sociedad f a m i l i a r como organismo na-
re ser una a g r u p a c i ó n po l í t i c a y soc'al; tu ra l , an te r io r y, en parte, superior al 
para la defensa de los intereses de las ¡ E s t a d o , y consideramos como destructor isu esparanza de que las actuales n e g ó 

de la f a m i l i a todo ataque a las a o m a s L ^ g g de w á s h i n g t o n conduzcan a la 
naturales por las que se rige, s e ñ a l a d a - , . , „ „ ^. 
mente la ind iso lub i l idad del ma t r imon io , ^ m a de u n pac to de no a g r e s i ó n 

Manifestaciones del minis
tro de la Gobernación 

a 
r 

E n las pr imeras horas de la madrugada 
t r a n s m i t i ó a los periodistas el min i s t ro 

Los "cacos" se despacharon a 
gusto. Turrones para estas ^ 

Navidades 

A n t o n i o Soto Va lde r r i ba , chofer 
de la G o b e r n a c i ó n la s a t i s f a c c i ó n que e l l e n conocimiento de l a autorid^PU50 

^ orden ^ ^ ^ ^ h ^ / ^ ^ J ^ f ^ j cuando se hallaba con el a u t o r S ^ 
0i - . da con motivo de la promesa d i l Pre&i- „,'1WQ^ O A S O O ^ , 0Vl1 que 

dente, le h a b í a producido. conduce, n ú m e r o 24.829-M., la 
i—dijo— j gada ú l t i m a , en l a plaza de S a a ^ J -

cia con que la p ú b l i c a o p i n i ó n lo de 
manda, s e r á seguramente convert ido 
en ley. 

Atendiendo a esta urgencia, fué dicta
do de manera provis ional el decreto de 
3 de noviembre p r ó x i m o pasado, que de
te rminaba la competencia de los T r i b u 
nales civiles para entender en las de-

de los t raba jos de l a C o m i s i ó n de e n - g a n d a s de d ivorc io ; pero la_ presenta-
, I n í o ^ í X ^ o„Kr.Q i^a inoirion ¡cion de aquel proyecto y su p r ó x i m a con- \e urgencia ser 

cuesta y c o n c i l i a c i ó n sobre los i n c i d e n - 1 ^ . ^ ^ j ^ n s e i ¡ 4 en este t ' t u í d o s cuando 
tes entre B o h v i a y P a r a g u a y y e x p r e s ó breve e io de t r a m i t a c i ó n de las de- " e n c í a , que se 

a pesar de los esfuerzos que un p e q u e ñ o i mingo , se le acer 
grupo mezclado entre la m u . t i t u d , f rente y le a l q u i l a r o n el 
a Palacio, hizo. Conf i rmó el s e ñ o r Ca-j camino bajo de La
sares las noticias recibidas en J o s per ió- ros ie ob l iga ron a pa ra r y pistoi^6" 

Pro(lüct¡ 

c a r ó n dos indiviH," 
" t a x i " . A l i i e ^ 0 5 

e ñ o r Ca- ¡ camino bajo de San I s id ro loa 

dicos sobre el c o n ñ i c t o de Gi jcn , donde i mano le despojaron de 22,50 
- ha recibido cinco balazos en - . i un asrente n los t é r m i n o s mu- ^ ^ ^ ^ ^ de ^ cu3le8 

asociaciones de derecha y para i n f i l t r a r 
en la v ida po l í t i c a los pr incipios incon
movibles de la democracia cr i s t iana so
bre las cuestiones de Re l ig ión , Patr ia , 
Orden, Fami i i a , Propiedad. Trabajo y 
E n s e ñ a n z a . Aca ta el r é g i m e n y la lega
l idad establecidos en E s p a ñ a . 

A c c i ó n Nac iona l quiere ser una escue
l a de f o r m a c ' ó n ciudadana. PJstamos con 

P R O P I E D A D . Negamos, de u n lado, 
el derecho absoluto e i l i m i t a d o de la 
propiedad y. de otro, el c a r á c t e r colecti
v is ta que el soc¡a,lisnio y el comunismo 
le asignan. L a propiedad tiene una fun
c ión social que no excluye el reconoci-

mandas presentadas, no sólo para u n i f i 
car el procedimiento, sino para evi tar 
ga.stos y dilaciones innecesarios al tener 

¡que ajusfar las demandas a la nueva ley. 
L a reducción de arma- Por las razones expuestas, el Gobier

no de la R e p ú b l i c a , a propuesta del m i 
nis t ro de Just icia, decreta: 

A r t í c u l o ú n i c o . Queda en suspenso la 
vigencia del decreto de 3 de noviembre 

mentes europea 

W A S H I N G T O N , 11 .—El s e ñ o r W a t -
vencidos hasta la evidencia de que la de-1miento del derecho na tu r a l de propiedad Ison, jefe del p a r t i d o republ icano en ^ ¡ £ 5 ° ^ ™ ° ^ 
f ic iente f o r m a c i ó n po l í t i ca de amplios i nd iv idua l , n i tampoco las mejoras q u e ¡ s e n a d o , ha ins is t ido pa ra que se p o n g a " 
sectores e s p a ñ o l e s ha producido como! 
consecuencia o la d e j a c i ó n pesimista delj 
propio valer y del d ia r io sacrificio—en 

sado sobre el d ivorcio . Las da-
_ mandas de d ivorc io interpuestas c o n 

sectores e s p a ñ o l e s ha producido como ¡en este orden pueden int roducirse como, icomo^ quedaran suspendidas 
consecuencia o la d e j a c i ó n pesimista del ¡por ejemplo, impuesto progresivo sobre |de las deudag de g u e r r a una r e d u c c i ó n ¡ ^ ^ J X ^ ^ d e r X ^ r c i o fnsTen 

la renta, i m p o s i c i ó n proporc ional SObrei, , „ v,w,„vv, Qr. TTiim-nn piL>uiui0d,u<i ¡a, l e y u c i I^IVUÍWU^ m c u c u 
espera de un m e s í a s po l í t i co que salve sucesiones, e x p r o n i a c i ó n por causa de de los a rmamentos en E m o p a ' i 1 ^ demandantes su c o n t i n u a c i ó n con 
a E s p a ñ a - o la f o r m a c i ó n de i n c o n s c i e n - ¡ u t i l i d a d p ú b l i c a mediante i n d e m n i z a c i ó n . Se t iene l a i m p r e s i ó n de que la opo-¡arreglo a lo que en ella se disponga, 
tes grupos que podemos cal i f icar de gue- ¡ r e fo rma agrar ia , etc. Estamos convencí -1 s i c i ó n de dicho s e ñ o r , un ida a la del se-
r r i l l e ros , impotentes e incapaces de una jdos de que la propiedad debe sujetar a ¡ñor Borah , i m p e d i r á n la r e s o l u c i ó n ra-
labor seria y honrada. A c c i ó n Nacional ¡ leyes m á s justas el derecho de su a p r o - p i d a de la p ropues ta del s e ñ o r Hoover 
quiere f o r m a r ciudadanos, y cree que i veohamiento; pero negamos que este me- iencaminada a restablecer la C o m i s i ó n 
n inguna f o r m a c i ó n perfecta de la ciuda- ¿Uq sea el de la abo l i c ión del derecho in-|de i[as deudas de guer ra , 
d a n í a puede conseguirse sin las ideas y i d i v i d u a l de propiedad. Unicamente den-1 g ' caber que los jefes del Con-

Consultorios iurídicos 

los sentimientos de la doc t r ina c a t ó l i c a . ' t r o de estos pr incipios y mediante las i , n reveni r toda a c c i ó n ¿"el 
Pero t é n g a s e entendido que no s e r á ! c o r r e s p o n d i e n t e s medidas legislativas en!Sreso oesean pre ^ 

a r m a de nuestro par t ido, para esgr imir la su caso, y gubernamentales mantenidas 
con t ra nuestros semejantes, la R e l i g i ó n siempre, p o d r á producirse una E c o n o m í a 
c a t ó l i c a . L a defenderemos como lo m á s general robusta y floreciente y una H a 

cienda p ú b l i c a firme y saneada, quer ido; pero no puede ut i l izarse como 
a r m a de combate lo que es lazo espiri
t u a l para u n i r las mentes y los corazo
nes en la m á x i m a generosidad del amor. 

Queremos Iglesia respetada en sus fi
nes y en su j e r a r q u í a , y reconocimiento 
por el Estado de sus obligaciones econó
micas para con a q u é l l a . 

P A T R I A in tangible , s in acar ic iar na
cionalismos condenables n i fracciona
mientos de la un idad de l a P a t r i a que 

T R A B A J O . Cont ra el abandono en que 
ha sido tenida la clase t rabajadora del 
pa í s , proclamamos nuestro f é r v i d o d ¿ s e o 
de hacerla jus t ic ia , defendiendo las legí 
t imas facultades que por derecho y ley 
le corresponden. Pedimos la par t ic ipa
c ión del obrero en los beneficios de la 
indust r ia , el r é g i m e n de so luc ión a r m ó n i 
ca de los conflictos entre el ca.pital y el 
trabajo, salario f a m i l i a r y, en fin. todas 
las ventajas registradas hace m á s de 
cuarenta a ñ o s en la E n c í c l i c a " R e r u m 

cer constar que nosotros no venimos i N o v a r u m " ; pero que no han sido l leva-
a q u í representando al C o m i t é de p a r o , ¡ d a s a feliz t é r m i n o por ceguera de unos 
s i n o / a la C o n f e d e r a c i ó n Regiona l del i y e g o í s m o de otros. Claramente fijamos 
Trabajo , que ha in ic iado las gestiones 
en toda la r e g i ó n para que se solidarice 
con el mov imien to de Gi jón. Son dos las 
gestiones a resolver: una, se refiere al 
conflicto que sostienen los obreros con 
los patronos, y otra, la relacionada con 
el orden púb l i co , que compete a las au
toridades. Ahora , por lo que respecta a 
las peticiones formuladas, sostenemos las 
que ya conocen todos. A d e m á s , pedimos 
que no haya seleccionados, una repaiE.-
c ión a las fami l ias de las v í c t i m a s , iá l i 
ber tad de los detenidos y la aper tu ra de 
l a Casa del Pueblo. 

Por lo que se refiere a las peticiones 
formuladas a los patronos, el goberna
dor nos m a n i f e s t ó que delegaba en el 
alcalde de Gi jón para que celebre una 
r e u n i ó n con patronos y obreros, para ver 
si se l lega a una so luc ión sat isfactor ia y 
en cuanto a las otras peticiones, nos dijo 
que t e n í a que consultar con el Gobier
no antes de resolver. 

L a i m p r e s i ó n que tiene el gobernador 
es la de que l a pa t rona l no se aviene a 
despedir a los esquiroles. Como eso ten
d r í a que repercu t i r en los obreros, entre 
los que h a b r í a que hacer una se lecc ión , 
l a C o n f e d e r a c i ó n no puede estar confor
me con esto y se ha l la dispuesta a de
c la ra r l a huelga general en As tu r i a s y 
L e ó n si no se admite a l t rabajo a todos 
los obreros que fueron a la huelga. Se 
han dado y a las ó r d e n e s oportunas para 
que m a ñ a n a reanuden el t rabajo los me
t a l ú r g i c o s de la Felguera . 

M á s tarde el gobernador m a n i f e s t ó a 
los periodistas que h a b í a dicho a los co
misionados que delegaba en el alcalde de 
G i j ó n para que en su nombre realice las 
gestiones necesarias para ver l a manera 
de l legar a l a so luc ión del conflicto. 

L a i m p r e s i ó n es l a de que los patro
nos no e s t á n dispuestos a presc indi r del 
personal esquirol y siendo as í , l a solu
c i ó n v a a ser dif íci l . 

E l gobernador hizo presente a los co-
misdonados obreros que la «huelga era ile
gal , s e g ú n las leyes vigentes. 

Acuerdos de la Patronal 

G I J O N , 11.—La F e d e r a c i ó n Pa t rona l 
se r e u n i ó en se s ión ex t raord inar ia y to- toso, 
m ó los siguientes acuerdos: Que para 
empezar a negociar la so luc ión del con
flicto sostiene los siguientes puntos de 
v i s t a : man ten imien to de l a p l a n t i l l a de 
obreros que actualmente t iene la Pat ro
n a l en el puer to ; levantamiento del boi
cot a determinados buques y mercan
c í a s ; no abonar los jornales de los d í a s 
de la huelga de brazos c a í d o s ; nombra
mien to de una c o m i s i ó n cons t i tu ida por 
u n naviero, u n consignatario, u n alma
cenista, u n i n d u s t r i a l pesquero, u n me
t a l ú r g i c o y el presidente y el secretario 
de l a Pa t rona l , pa ra ponerse a disposi
c ión de las autoridades y obreros para 
real izar las gestiones precisas. 

Huelga en Oviedo 
O V I E D O , 11.—En las pr imeras horas 

de l a m a ñ a n a de hoy empezaron a c i rcu
l a r por l a ciudad unas octavillas, en las 
que se i n v i t a b a a todos los obreros al 
paro por ve in t i cua t ro horas como acto 
de protesta cont ra los sucesos desarro
llados en Gi jón . L a P o l i c í a p r o c e d i ó a 
l a recogida de g r a n n ú m e r o de las re
feridas octavillas, que fueron llevadas al 
Gobierno c i v i l . 

Los obreros, como de costumbre, acu
dieron a las obras y talleres pa ra reanu
dar su trabajo habi tua l , pero momentos 
m á s tarde grupos de obreros pertene
cientes a la C o n f e d e r a c i ó n empezaron a 
recorrer todas las obras inv i t ando a los 
obreros a abandonar el t rabajo, como 
asi í o hicieron. Solamente opusieron al
guna resistencia los que t rabajaban en 
una obra de l a calle de U r í a , y dos pare
jas de guardias de Seguridad que se ha
l laban en aquellas inmediaciones, al dar
se cuenta de las coacciones que se ejer
c í a n , se personaron en el expresado l u 
gar, donde se v i e ron precisados a dar 
una carga y logra ron disolver los grupos 
a l l í estacionados. Los obreros decidieron 
abandonar el t rabajo pa ra ev i ta r inc i 
dentes que tuv ie ran mayores consecuen
cias, a s í que a, media m a ñ a n a no que
daba ya u n obrero en n inguna obra n i 
ta l ler . 

Una bomba sobre el polvorín 

nuest ra incompa t ib i l idad con el capita
l i s ta que no merece el nombre de t a l 
cuando f ía a l a car idad lo que es postu
lado indeclinable de jus t i c i a ; y con el 
obrerismo que repudia la a r m ó n i c a cola
b o r a c i ó n con los d e m á s factores de la 
p r o d u c c i ó n y en vez de salvar su dere
cho no quiere sino que parezca, en es té 
r i l sacrificio, el derecho de los d e m á s . 1 

A n t e el problema de la E N S E Ñ A N Z A 
no prommeiamos m á s que una palabra: 
L I B E R T A D . Pedimos que aprendan to
dos y que e n s e ñ e el que quiera, siempre 
que cuente con las m á s elementales ga
r a n t í a s de la sociedad. Frente al mono
polio del Estado que impone una deter
minada c o n c e p c i ó n de la ciencia y de la 
vida, reconocemos y propugnamos el de
recho del padre a educar a su hi jo , se
g ú n tenga por conveniente. Del Estado 
aceptamos su f u n c i ó n supletoria; pero 
i a m á s la aue quiere a t r ibui rse en Espa
ñ a , negando la facul tad n a t u r a l del pa
dre de f ami l i a . 

Resumiendo: Queremos que a la a r t i 
ficiosa e-laboración de la ley fundamen
ta l del Estado, hecha a espaldas de la 
real idad e s p a ñ o l a , se dicte una Const i tu
c ión para todos los e s p a ñ o l e s . Con res
peto para la l ibe r tad i nd iv ' dua l y con 
fundamento en la noble t r a d i c i ó n espa
ñ o l a que hoy, m á s que nunca, hay que 
exaltar como l lena de luminosas pers
pectivas para nuestro porvenir . 

Por nuestra fe en la v i t a l i d a d de Es
p a ñ a , en la enorme fuerza de nuestras 
ideas y en la ayuda sobrenatural , enar-
bolamos esta bandera de r e d e n c i ó n . Si l a 

¡op 'n ión sana cree que en vez de ence
rrarse en u n e g o í s m o abstencionista 
—nueva y cobarde manera de desertar— 
se debe sostener la e n s e ñ a en alto, a la 
op in ión br indamos. Si el fr ío de la ind i -
f é r e n c i a suicida nos acoge, seguiremos 
luchando con m a y o r entusiasmo, segu
ros de haber cumpl ido con los graves de
beres que las actuales circuinstancias 
imponen. 

Por el C o m i t é organizador.—Pascual 
Atienzar, obrero; J o s é Ballester, perio
dis ta; J o s é C á n o v a s Pujalte, i ndus t r i a l ; 
Felipe Car r i l lo , comerciante; Lu i s Ges-

c a t e d r á t i c o de l a Univers idad ; 

presidente en ese sentido, esperando ia 
d e c i s i ó n eventual de las potencias eu
ropeas que han de p a r t i c i p a r en l a Con
ferencia del desarme. 

K l l i l l i l l i í K W 

PELETERIA DUQUE 
P L A Z A D E C A N A L E J A S , 6 

Como final de temporada hacemos una 
gran rebaja en nuestros modelos de 
Brei tschwanz, A s t r a k á n , V i só» , Castor, 
Pet i t -Gris , a s í como en toda clase de 

pieles finas. 

I 

públicos gratuitos 

nicipaies respectivo^, castigados con pe
na de m u l t a o de p r i v a c i ó n de l iber tad 
que no exceda de arresto mayor, que 
someta a su fal lo el min i s te r io fiscal 

T a m b i é n s e r á n competentes para sen
tenciar en loa casos que corresponda pe 
na de p r i v a c i ó n de l iber tad mayor da la 
:ndicada al culpable, por la concurren 
3ia de circunstancias que cal i f iquen el 
l e l i t o o de agravantes. 

A r t . 3.° L a func ión de los Tribunale? 
ie Urgencia s e r á diar ia , h a l l á n d o s e cons-

menos tres horas de au-
r á n fi jadas p ú b l i c a m e n t p 

Gregor io M a r t í n e z Montesinos, agente 
comercia l ; Domingo Meseguer Rodenas, 
comerciante; J o s é Montesinos H a r d i l . i n 
dus t r i a l ; J o s é R e g ó Machinea. sacerdo
te y profesor de l a Univers idad ; J o s é 

E X I T O E N O R M E D E 

V 

i 
^ L A P E L I C U L A M I L A G R O D E t*« 
| J ^ j c t r o - ^ / ^ / y / z - f l a y e r g 

¡4? Esta p e l í c u l a no se e x h i b i r á en la ^ 
presente temporada en n i n g ú n o t ro 

& sa lón de M a d r i d . & 
A Domingo , a la.s once de la m a ñ a n a , A 
»J p r imera m a t i n é e en honor de las y 
V c o m p a ñ í a s tea.trales de M a d r i d . 

Se despachan localidades 
^ en c o n t a d u r í a . 

ÍHÜS1I1I1! íSil!llW:||¡!38;lillffl!!!lia;!!lil!l!!i;íiB 

L a par te disposi t iva de este, proyecl-o 
le ído ch las Cortes por el m i n i s t r o de 
Just icia, dice a s í : 

A r t í c u l o l . " Los Consultorios j u r í d i c o s 
gra tu i tos son ó r g a n o s de asistencia so
cial , creados por el Estado para la de
fensa y p r o t e c c i ó n j u r í d i c a de los inte
reses de las clases sociales necesitadas. 

A r t . 2.° S e r á m i s i ó n de estos organis
mos: 

a) Evacuar las consultas j u r í d i c a s re
queridas por las personas que tengan de
recho/a ello. 

b) Or ien tar las , en su caso, para el 
ejercicio de sus derechos ante los T r i 
bunales y oficinas p ú b l i c a s . 

c) Redactai- los documentos precisos 
para el c u m p l i m i e n t o del in fo rme emi
t ido , s iempre que no sea necesaria la 
asistencia de abogado o procurador . 

T e n d r á n derecho a u t i l i za r los servicios 
del Consul tor io las personas que, me
diante la e x h i b i c i ó n de su c é d u l a perso
nal o del con t ra to de inqu i l i na to de la 
casa que habi ten, jus t i f iquen en el pr i 
mer caso, que no excede a q u é l l a de la 
clase 12, y en el segundo, que no pagan 
m á s de m i l pesetas anuales de alquiler . 

A r t . 3.° Cada Consul tor io e s t a r á in te 
grado: 

a) Por u n jefe le t rado. 
b) Por dos oficíales, as imismo letra

dos, y 
c) Por el personal aux i l i a r . 
A r t . 4.° E l Jefe del Consul tor io se rá 

designado por el m i n i s t r o de Just icia 
previo concurso a propuesta en terna del 
Colegio de Abogados de l a capi ta l donde 
hava de rad ica r el Consul tor io , A los 
efectos de este nombramien to se reque
r i r á como c o n d i c i ó n indispensable ser 

$ abogado en ejercicio con cinco a ñ o s co 
í l m o m í n i m o de a n t i g ü e d a d . 

A r t . 5.° Los dos oficiales letrados se
r á n designados por el m i n i s t r o de Jus
t ic ia , uno de ellos prev ia la propuesta en 
terna de la Sala de Gobierno del T r i b u 

por el presidente, para ver y fa l l a r loi 
orocesoa que el Min i s t e r io fiscal, some
ta a su dec is ión , y para escuchar y abr i r 
n f o r m a c i ó n en las reclamaciones que se 

formulen sobre manten im 'en to de los de-
»cho'5 ;^dividuales amparados por la 

C o n s t i t u c i ó n . 
E n los casos de vacante, l icencia o en

fermedad, el T r i b u n a l p o d r á consti tuirse 
oon dos magistrados, en el caso de que 
no pueda completarse el — de tres, 
con magistrados de las dotaciones de las 
i t r a s Salas. I 

A r t . 4.° Los Colegios de Abobados d' 
Mí tdr 'd y Barcelona, SQvilla y Valencia 
i e s i g n a r á n los letrados de su seno que 
•layan de actuar ante los Tr ibuna 'e^ d1 
Urgencia, const i tuyendo u n t u r n o espe
cial de oficio, para los inculpados que 
io requieran. 

A r t . 5.° S e r á vo lun ta r ia la asistencia 
de letrados y no se p r e c i s a r á la repre
sen t ac ión de pr"Cur3dor. 

Ampliación dei induito 

le a.tra.vesó la cartera. A g r e g ó que ha di
r ig ido un te legrama c i rcu la r a todos los 
gobernadores r o g á n d o l e s que c o n t i n ú e n 
en sus puestos. 

— C u á n d o se p l a n t e a r á la cr i - i s? 
—No sé si m a ñ a n a — p o r hoy sábado-

el lunes, 

de l a r e c a u d a c i ó n 

P a l a n q u e t a z o m o d e s t o 
A n t o n i o Bermejo Salinas, de cuar 

• t a y nueve a ñ o s , d e n u n c i ó que ea ^ 
! domic i l io , Luc ien te , 10, entraron iati311 

o ¡ nes, prev io palanquetazo, y se llevar1,0' 
50 pesetas y una gabard ina valorad 0t 

BOLSA DE BERLÍN 
(Cotizaciones del cierre del d í a 11) 

Pesetas, 34,75; d ó l a r e s , 4 213; l ibras, 
13.90; francos franceses, 16,52; suizos, 
82,05; coronas checas, 12,48; chelines 
a u s t r í a c o s , 55; l i ras , 21,60; peso argent i 
no, 1.035; mi l re is , 0,25; coronas suecas, 
76,70; noruegas, 75,75; danesas, 76,70; es
cudos portugueses, 12,85; peso uruguayo, 
1,80. 

la m i s m a can t idad . 

Crisis total en el Japón 
Parece que subirán los conser-

servadores 

T O K I O , 11 .—El Gobierno j a p o n é s ha 
presentado su d i m i s i ó n . 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se a t r i b u y e 
esta crisis, que se esperaba por o t r a 
p a r t e a mo t ivos financieros y e c o n ó m i 
cos m á s bien que a l a s i t u a c i ó n d ip lo
m á t i c a . 

* * * 
T O K I O , 11.—En los c í r c u l o s pol í t i 

cos se cree probable que el emperador 
o f r e c e r á a l s e ñ o r K o r e k y o Takahash i 
la m i s i ó n de f o r m a r el f u t u r o Gobierno, 

Por un decreto del min i s t e r io de Just i 
cia, que publ ica la. "Gaceta" del d ía 11, 
n ú m e r o 345, y como complemento del 
indu l to general que se i n s e r t ó el pasado 
d í a 9, se concede indu l to del resto de ^ m i s i ó n ae l o r m a r ei r u i u r o urooierno, E L H A V R E , 11 .—A las seis de la 
la pena que les fal te por c u m p l i r a todosjy en este' caso se p r e v é que el nuevo ¡ m a ñ a n a se ha declarado un violento 

D e s a p a r i c i ó n d e 200 pesetas 
Rosa Cor t izo , de v e i n t i ú n años 

v i en t a en Apodaca , 7, denunc ió q ^ l ' 
su b a ú l le h a n desaparecido 20o 
setas. 

O T R O S S U C E S O S 
Intentona.—Los ladrones pretender 

robar en el domic i l io de Miguel F a ñ ^ 
Casas, calle de Santiago n ú m e r o 8 pr 
cipal, pero no l legaron m á s que 'a f 
zar la puerta . 

Prendas.—Por la ronda de San Pedr 
23, domic i l io de J o s é Alonso Cubedo n0' 
saron los "cacos" y se apoderaron A 
dist intas prendas, que no valora. 

Turrones , etc.—En Flor ida , 3, tienda 
•de comestibles, se c o m e t : ó otro robo 
ladrones se l l evaron turrones y 0hJ, 
g é n e r o s , y a d e m á s 107 pesetas. 5 

Dos faros.—Palle Sormar, de diecinue-
ve a ñ o s , na tu r a l de Dinamarca, estu 
diante, con domic i l io en Fernández"de 
la Hoz, 29, d e n u n c i ó que, del coche de 
su propiedad n ú m e r o 300-B,, le robaron 
dos faros y otros efectos. 

Treinta mil sacos de café 
incendiados 

los penados que tuvieren cumplidos se- Gabinete e s t a r á fo rmado en su m a y o r 
tenta a ñ o s de edad el mismo_ d ía 9 de pa r t e po r miembros del p a r t i d o Seiyu-
este mes. T a m b i é n se concede indu l to to- k a i , que f o r m a l a o p o s i c i ó n conserva-
ta l de las penas impuestas o que se í"1"!^,- , , , -
pongan en causas instruidas por delitos! T. ' , ' . , , 
de coacciones electorales realizados enl ^Ste g rupo es p a r t i d a r i o del embar-
las elecciones del 12 de a b r i l ú l t i m o y si-ig"o sobre el oro, y , s in embargo, se con-
guientes. 

Nombramientos d e v e t e r i n a r i o s 

Lunes próximo 

por 

Superproducción FOX 

E l min i s te r io de Fomento publica en 
la "Gaceta" del d ía 11, n ú m e r o 345, cua
t ro ó r d e n e s sobre la c u e s t i ó n ve ter inar ia 
en E s p a ñ a . Por ia p r i m e r a se nombran, 
con c a r á c t e r In ter ino, encargados para 
la o r g a n i z a c i ó n de las Estacionas Pecua
rias de Badajoz, C ó r d o b a , Oviedo, León , 
Lugo y M u r c i a . Por la segunda, se dis
pone que varios inspectores provinciales 
pasen a ocupar las plazas que se les 
asignan. L a tercera para qus por la D i 
r e c c i ó n General de G a n a d e r í a se saque a 
concurso previo de traslado entre ios 
inspectores provinciales veter inar ios las 
Inspecciones veter inar ias vacantes de So
ria , L é r i d a , L a C o r u ñ a , Granada, Burgos, 
Terue l y A l m e r í a . Y por la ú l t i m a se 
hacen nombramientos para d e s e m p e ñ a r 
con c a r á c t e r in te r ino v a r i a s . c á t e d r a s va
cantes en la Escuela de Ve te r ina r i a de 
M a d r i d . 

Nota de !a minoría progresista 

sidera poco probable que la p o l í t i c a j a 
ponesa se m o d i ñ q u e en io que se re
fiere a China. 

incendio en los muelles que ha destruí-
do variois almacenes y cobertizos. Las 
l l amas han d e s t r a í d o 30.000 sacos de 
c a f é . 

L a s p é r d i d a s se calculan en nueve 
millones de francos. 

D u r a n t e los t raba jos de extinción 
han resul tado heridos dos bomberos y 
dos cargadores del muel le . 

S U M A R I O D E L D I A 12 
Hacienda.—-Ley concediendo a d o ñ a 

M á x i m a Blanco y B á r c e n a , v iuda de don 
F 

e n C h i l e 

Francisco P e y r ó y Bernabeu, la pens ión" $ 6 díOQ QUe en IOS d Í S t U r b Í 0 S paSH" 
de 1,500 pesetas anuales. ^ | l u b o c u a r e n t a M q < . 

I n s t r u c c i ó n púndica .—Ley re la t iva a 
e n a j e n a c i ó n de inmuebles, objetos a r t í s 
ticos, a r q u e o l ó g i c o s e h i s t ó r i c o s de an
t i g ü e d a d de cien a ñ o s ; concediendo va
lor a c a d é m i c o a los t í t u lo s expedidos 
por las Escuelas Superiores de P in tu ra , 
Escul tura , Grabado y Ar tes y Oficios 
A r ü s t i c o s , y abono do a ñ o s de servicios 
a los art is tas cue 

S A N T I A G O D E C H I L E , 11.—Anoche 
r e a n u d ó las sesiones del Congreso. Con 
el f i n de ev i t a r nuevos incidentes, el 
edif ic io del Congreso q u e d ó totalmente 
rodeado de t ropas. 

Se a f i r m a que en las manifestaciones hayan obtenido sus ,, , ,, c n n m r s n ;cle ayer r e su l t a ron 40 personas heridas cargos en v i r t u d de concurso. 
Es tado—Decre to concediendo el Collar de cllsPar0S de revo lver en varias ca

de la Orden de Isabel la C a t ó l i c a al ex- 1163 de e,sta cap i ta l , 
sista, reunida bajo la presidencia de don ¡ c e l e n t í s i m o s e ñ o r don Niceto A l c a l á Za- H o y se ha restablecido el orden. Sin 
^ °S^„ Ían.coJ-.ff.ordo_ h1a<?er_ Publica !a i mora y Torres, Presidente de la R e p ú o l i - i embargo, c o n t i n ú a n las precauciones en 

" L a m i n o r í a pa r l amen ta r i a Progre-

l a l Supremo, de entre el personal perte dec i s i ón qUe estima u n deber penoso de I c¿~ 
neciente a los Cuerpos auxi l iares de 1* | considerarse p o l í t i c a m e n t e desligada delj ~ 
A d m i n i s t r a c i ó n de Jus t ic ia ; el o t ro . H- que, hasta hoy, fué su jefe don Niceto Fomento.—Decreto nombrando conse-ilos d e s ó r d e n e s . 

jeros generales veter inar ios del Conse- i 
jo Superior Pecuario a don Juan Rof I 

bremente de entre los funcionar los de la | A lca l4 Zamorai por su e x a l t a c i ó n a la 
A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , con c a t e g o r í a in ¡ presiclencia de la R e p ú b l i c a hecho que i ̂ u o ^ e r i o r i -ecuano a aon j u a n ^ o i 
fer ior a jefe da negociado. representa para el par t ido el m á x i m o h o - l 9 o d i n a ' aon Jo3e Orensanz Moline , don 

Pa ra poder concursar ambas plazas se no^ i Juan Bau t i s t a Montse r ra t Foncuber ta y 
e x i g i r á el t í t u l o de abogado. 

A r t . 6,° Los funcionarios que ocupen 

p r e v i s i ó n de que se puedan reproducir 
Associa ted Press. 

Los nitratos 

y i N U E V A Y O R K , 11.—Se dice que un 
Respecto a noticias circuladas estos: don, Sa lvad^T M a r t i n Gúel l del Cuerpo | g rupo de banqueros de Londres y Nue-

d ía s , la m i n o r í a tiene que hacer constar1 Naclonal de I ^ P ^ t o r e s veter inarios, y i v a Y o r k han concedido un crédito por 
alguno de estos cargos mencionados con qUe'no h"an"¡j'¿0 autorizadas p"o7 e i í a" ra ' - a d o n . T o m á s R o d r í g u e z Gonzá l ez y don | seis meses a l a C o m p a ñ í a de nitratos 
t i n u a r á n fo rmando parte de su eñca!a ¡ t j f l can¿0 ^ e , en lo sucesivo, sus ac'uer-í Moisés Ca-lv0 Redondo, del E s c a l a f ó n es ' 
fón y p e r c i b i r á n el sueldo que por su,dos 
c a t e g o r í a a d m i n i s t r a t i v a les correspon
da. P o d r á n ser removidos por el m i 
nis t ro , previa f o r m a c i ó n de expediente 
oyendo a l interesado y a l organismo que 
propuso su d e s i g n a c i ó n , • 

A r t . 7.° E l personal a u x i l i a r s e r á ei 
necesario para el n o r m a l funcionamien
to del Consul tor io . 

E l jefe de é s t e p r o p o n d r á a l ministe
r io de Jus t ic ia su n ú m e r o y condiciones. 

Para, la p r o v i s i ó n de los cargos de au 
xi l iares se c o n v o c a r á la correspondiente 
opos ic ión . 

A r t . 8.° E l jefe le t rado del Consulto
r io p e r c i b i r á e l sueldo anual de ocho 
m i l pesetas. 
: Los oficiales p e r c i b i r á n , sobre su suel 
do. la g r a t i f i c a c i ó n anual de dos m i l pe
setas. 

Por el jefe del Consul tor io se some
t e r á anualmente a la, a p r o b a c i ó n del m i 
nis ter io de Jus t ic ia el presupuesto co
rrespondiente para subvenir a los gastos 

Cosach, contando con la seguridad 
que el Gobierno chileno no disolverá la 
entidad, que fué recientemente amena
zada de d i s o l u c i ó n . 

T o d a v í a no se ha publicado el infer

i r á n siempre refrendados por su! P,ECIAL. de. C a t e d r á t i c o s de Escuelas de 
presidente don Carlos Blanco o por e l ' Veter inar ia . 
secretario don Federico F e r n á n d e z Cas-i E c o n o m í a . D e c r e t o promoviendo a 
t i l l e jo . E n cuanto a posibles jefaturas íP lazas 'ie inspectores generales, "efes su-
no ha tomado acuerdo alguno por n o ^ P ^ í o r e s de A d m i n i s t r a c i ó n del Cuerpo , . ~ . - v, . ^ D: 
considerar este el momento oportuno Ingenieros Indust r ia les al servicio de esteime de l a C o m i s i ó n nombrada por el Go 
para e l l o . - -E l diputado secretario, Fede- lMin is te r io , a don Carlos Camps y Arme t , I bierno pa ra i nves t iga r l a situación oe 
r ico F e r n á n d e z Cast i l le jo." don Pablo Galbete C a m p i ó n y a don M a - i l a C o m p a ñ í a Cosach; pero se cree qus 

. t .•• • . ¡nuel Gispert P u j á i s ; promoviendo a inge- j ia c i t ada C o m i s i ó n só lo aconseja la di-
L a S r e s p O n s a D l l l u a C í e S j n i e r o s jefes de pr imera , segunda y terce-i s o i u d ó n de l a empresa indicada, en «' 

- ' r a jefes de A d m i n i s t r a c i ó n de primera,1 

c ^ r j o S é m k s , F c l í e d S ^ T ^ 1 " " " ™ " ^ ^ 
Univers idad. 

Secretario: An ton io Reverter, profesor 
de la Univers idad . 

Oficinas: Calle A n d r é s Baquero (an
tes Zambrana) , n ú m e r o 2, p ra l . Te lé fo
no 1655. 

imWii :^ : i ! l^ ! íK ¡m!!IB 

ha obtenido en su estreno en 

u n éx i to no esperado por 
al p ú b l i c o 

S cesano. 
~ A r t . 9.° S e r á incompat ib le el cargo 
— i de jefe y oficial de los Consultorios con 
S j el ejercicio de la a b o g a c í a y de pro-

cura, 
S | Queda prohib ido todo g é n e r o de r e o o - i p a ñ o l a el "Economis t " dice que, a j u l 
Sji mendacion por parte del personal afecto1 
~ ! a los Consultorios, a l letrado, procura-

dor o agente de negocios determinado 

le haya comunicado r e s o l u c i ó n alguna, 

La Prensa extranjera y la 
Constitución 

O V I E D O , 11.—Esta madrugada se sin
t i ó en l a c iudad u n a exp los ión que par
t i ó de l a f á b r i c a de armas. Como es na
t u r a l , p rodujo g ran revuelo. De las ave
riguaciones hechas duran te el d í a para 
saber los mot ivos del estallido, se supo
ne que haya sido a r ro jada una bomba 
desde el exter ior a l recinto de l a f á b r i 
ca, donde e s t á enclavado el p o l v o r í n , 
con objeto de vo la r és te . Se p rac t i can 
gestiones para descubrir a los autores 
del atentado. 

L A U R E N C E T I B B E T T 
y la famosa cantante del 
Me t ropo l i t an Opera House 

G R A C E M O O R E 
han deleitado a los asistentes 

con sus deliciosas voces. 

esta a 
mirab le p r o d u c c i ó n M . G. M . , en 
la que t a m b i é n toma parte ei fa

moso actor 

A r t . 10. E l Gobierno h a b i l i t a r á los 
locales necesarios para la adecuada ins 
t a l a c i ó n y func ionamien to de los Con 
sultorios. 

A r t í c u l o s adicionales: 
P r imero , Po r el min i s t e r io de J u s t i 

^ c ía se d i c t a r á el opor tuno reglamento 
— i regulando el func ionamiento de los Con 
S sultorios j u r í d i c o s gra tu i tos . 
K¡ Segundo, E n v i r t u d de la presente ley 

Una m a g n í f i c a opereta l igada a 11 ̂  H r ^ n ^ PÚ,blÍT 
un i n t e r e s a n t í s i m o a rgumento es = ^ . í ? ^ T 7 ^ en Barcelona, E l mi-
en s ín t e s i s el resumen de esta ad- E ^ u Z ^ f L T n ^ u ™ de7et,a1r la in? 

p l a n t a c i ó n de Consultorios j u r í d i c o s pu-
blicos en otras capitales, adaptando a 

s:j las necesidades locales la o r g a n i z a c i ó n 
:~jde los mismos regulada en la presen-
E te ley. A D O L P H E M E N J O U 

i r r m n m m i i m i i i m i m i i m i m n m n n m m n l 

I I I I I V I I l i l l l M 

Los Tribunales de uraencia 

A Ñ O S D E B U S O T ( A l i c a n t e ) 
Temporada 15 de noviembre a l 15 de a b r i l 

Inmejorables aguas para el reuma 
E s t a c i ó n de inv ie rno y c l l m a l o i ó g i c a , — G r a n H o t e l M i r a m a r 

"Chale t" y casa completamente amuebladas 
Pa ra informes, d i r ig i r se a l admin i s t rador 

Apa r t ado 70, — A L I C A N T E 

E l m in i s t ro de Jus t ic ia ha le ído t am
b ién en las Cortes el siguiente proyecto 
de ley: 

A r t i c u l o 1." Con la d e n o m i n a c i ó n de 
T r i b u n a l de Urgenc ia se const i tuye una 
Secc ión en la Audienc ia de Madr id , Bar
celona, Sevil la y Valencia . 

I n t e g r a r á n las Secciones expresadas 
tres magistrados, siendo presidente del 
T r ibuna l el m á s antiguo. 

E l min i s t e r io fiscal a c t u a r á en estos 
Tribunales representado por el f iscal de 

¡ i s n i i i i B ^ ^ ÍIISi;illia¡lll!lllil¡illlliaill¡l!iiii¡:S!!;::Sil!iilil!lll ini i i iwiiRHii íPi ini im 

TODAS LAS GRANDES PELICULAS, A DOS PESETAS B U T A C A 

C i 
(antes REAL 
C I N E M A ) 

M A Ñ A N A 
S A B A D O Ó ú t a c á 

Cont inua en Prisiones Mi l i t a r e s el te-Segunda y tercera, del Cuerpo de I n g c 
mente coronel don C r i s t ó b a l Fernandez !niei.os indus t r ia les al servicio de este M i -
Valdes, que durante mas de diez a ñ o s :nisterio a los s e ñ o r e s que se mencionan, 
fue juez de causas en la C a p i t a n í a ge-| presidencia.—Orden c i rcu lar autorizan-
neral de Barcelona, ido a los min is t ros para que concedan 

Este ha sufr ido un reconocimiento fa-;permisos durante las p r ó x i m a s Pascuas 
cul ta t ivo , solici tado por su defensor el !de Navidad , desde el 15 del actual hasta 
comandante de I n f a n t e r í a don Pedro i ei 15 ¿e enero 
Luengo Ben í t ez , y a l parecer se en-j ' Just ic ia . _ den nombrando para el 
cuentra enfermo, habiendo solicitado p a - ! R e g Í 3 t r o de la p r0p iedad de Hoyos a don 
sar al Hospi ta l , sin que hasta ahora se j o s é F e r n á n d e z - P a c h e c o y S á n c h e z - C e n -

da l ; relat ivas a traslados, nombramien
tos, renuncias y a.scensos de funciona
rios de la carrera f iscal ; nombrando a 
don Faust ino Mato Montero para la Se
c r e t a r í a del Juzgado de p r imera instan
cia e i n s t r u c c i ó n de Cuenca; admit iendo 
a don Amante L a f f ó n y don N i c o l á s D í a z 
Molero la renuncia de presidente y vice
presidente del T r i b u n a l Tu te l a r de Me
nores de Sevilla y nombrando con c a r á c 
ter in t e r ino a don Federico C a s t e j ó n y 
M a r t í n e z ; í d e m a don Francisco Vélez y 
Vélez para la, del d i s t r i to de la Plaza, de 
Va l l ado l i d ; nombrando a don Ignac io 
Crespo P é r e z of ic ia l de Sala de la A u 
diencia de Sevilla; c i rcu la r a los presi
dentes de Audiencias re la t iva a r e m i s i ó n 

L O N D R E S , 11.—Comentando l a pro
c l a m a c i ó n de l a nueva C o n s t i t u c i ó n es-

cio de los observadores extranjeros , la 
nueva C a r t a e s p a ñ o l a revis te algunos 
elementos u n poco inquie tantes . 

Cal if ica de p a r a d ó j i c o y e x t r a ñ o el he
cho de que las Cortes h a y a n adoptado 
el mar t e s ú l t i m o una r e s o l u c i ó n del Go
bierno incorporando, a t í t u l o provis iona l 
a l a C o n s t i t u c i ó n l a ley de Defensa de la 
R e p ú b l i c a . 

E l d i a r io enumera d e s p u é s los nume
rosos problemas, a los cuales t iene qu 
hacer f rente la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , en
t re los cuales, el es tablecimiento de sus 
relaciones con los campesinos, el Clero, 
las p rov inc ias vascas y N a v a r r a y con 
C a t a l u ñ a que quiere gozar de u n Gobier-
10 a u t ó n o m o . 

T e r m i n a r ind iendo homenaje a l Go
bierno por haber apoyado l a cand ida tura 
para l a Presidencia de l a R e p ú b l i c a del 
s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a a quien sus p r i n 
cipios religiosos ob l iga ron a d i m i t i r sus 
funciones de p r i m e r m i n i s t r o . 

El decreto de la Telefónica 
N U E V A Y O R K , 11.—Los altos funcio

narios de l a I n t e r n a t i o n a l Telephone 
and Telegraph Company, que posee la 
mayor parte de las accionas de la Com
p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nac iona l de E s p a ñ a , 
han expresado su sorpresa ante el pro
yecto de ley presentado a las Cortes 
consti tuyentes e spaño la s , ' anulando la 
c o n c e s i ó n . 

Las citadas personalidades han hecho 
constar que la C o m p a ñ í a c o n t r a t ó con 
el Gobierno e s p a ñ o l en el a ñ o 1924 la 
c o n c e s i ó n del servicio por u n plazo de 
t r e in t a a ñ o s . 

T a m b i é n han manifestado que t ienen 
gran confianza en que "el asunto se arre
g l a r á amistosamente",—Associated Press 
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A! efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun
cios leídos en E L DEBATE 

aso de que las C o m p a ñ í a s de nitratos 
pr ivadas se nieguen a aceptar ciertas 
re formas .siugeridas p a r a el mejora
m i e n t o de l a i n d u s t r i a de nitratos. 

T a m b i é n se cree que el informe reco
mienda que el Gobierno chileno debe 
pedir i n t e r é s predominante , en vez de 
la m e r a pa r i dad actual.—Associated 
Press. 

PERIODICO RECOGIDO 
H U E L V A , 11 . — H a sido denunciada 

y recogida l a t i r a d a del periódico so
c ia l i s t a " E l F r a t e r n a l " , por sus violen
tos ataques a l gobernador . 

R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para hoy: 
M A O K I D , Unión KadSo (B. A. 3 . I ® 

n-ietros).—De 8 a 9, "La Palabra". l t \ 
ediciones de veinte minutos.—U.tó, S'nt° 

por f e r roca r r i l de ins t rumentos y piezas nía- Calendario a s t ronómico . Santora,1'Noli. 
de conv i cc ión a los Tribunales , y sustan- «e tas culinarias.—12. Campanadas. N 
c ía s o visceras a los Centros t é c n i c o s pa
ra su a n á l i s i s . 

Guerra.—Orden designando para la 
Junta Centra l de Epizoot:as al subins
pector ve ter inar io de p r imera don A l 
fredo P e ñ a . 

Hacienda 

cías . Bolsa de trabajo.—12.16, Seña!1esf,a^ 
rarias. Fin.—14.30, Campanadas. ê á( 
horarias. Bolet ín Meteorológico. J30'33 
con t r a t ae ión . Concierto.—15,30, Noticia» 
15,55, J n t o r m a c i ó n teatral.—16, t1111. 
Campanadas. Programa del Oyente 
Noticias.—20,30, Fin.—22, Campanadas 

Ordenes autorizando a c o n - | ñ a l e s horarias. se lección de "Doña 
esionanos de empresas de a u t o m ó v i l e s 

para viajeros, para satisfacer en m e t á 
lico el impor te del T imbre con que e s t á n 
gravados los billetes de viajeros y talo
nes resguardos de m e r c a d e r í a s . 

_19, 

Se-
í'rao-

cisquita".—24. Campanadas, Noticias-
Cierre. 

Kaclio E s p a ñ a (E. A. J. 2, 424 m e t r o ^ 
De 17 a 19: Sin tonía . Selección de co^r 
Bidones oel maestro Granados. Pe*1? ¿¡j 

Gobernac .on.~Orden admit iendo a don de radioyenteS. Música de baile. Notic^ 
Carlos M a n a Cortezo la d i m i s i ó n de! f ie r re 
presidente del Pa t rona to del Colegio de 
H u é r f a n o s de Médicos , y nobrando a don 
J o s é P é r e z Mateos y para d e s e m p e ñ a r 
el 

Programas .para el d ía 13: 
Radio E s p a ñ a (B. A. J. 2, 424 ^ ¡ ¡ ¡ ¡ ¡ f o -

De 17 a 19; Sin tonía . Selección de 
siciones del maestro Chueca. Curso 
glés. Mús ica de baile. Noticias. Cierre-

cargo de director del Colegio al doc 
tor aon Adolfo H í n o j a r Pons: disponien
do se convoquen concursos libres de mé
ritos y c o n c u r s o - o p o s i c i ó n para proveer 
'as plazas que se ind ican ; re la t iva a la 
placa que deben usar, como dis t in t ivo , | 'SgBHSPgggh _ . — ,ul, 
"os funcionarios del Cuerpo de Vigilan-Solviendo expediente incoado por el A,y . 
clR- ' Itamiento de Sestao (Vizcaya) , 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — O r d e n disponien-l do s u b v e n c i ó n del Estado por el / - E S ' 
dp pase a la secc ión sépt ima del e s c a l a - ¡ que ha const ruido con destino 1 %S jbu-
fón, con el sueldo de 3.000 pesetas, don cuelas graduadas; nombrando el 1 u, 
Migue l Latas B e n e d é , aux i l i a r de D i b u - | n a l para las oposiciones a piofes0igia 
jo a r t í s t i c o de la Escuela de Ar tes y Ofi- x i l i a r numera r io del cuar to grupo " r 
cios A r t í s t i c o s de C ó r d o b a ; r e l a t iva a ¡Secc ión A r t í s t i c a de la Escuela s"Ffican-
d i s t r i b u c i ó n del c r é d i t o consignuado en!de A r q u i t e c t u r a de Barcelona; reC ¿ntu-
presupuesto para subvenciones a Mutua 
¡ ídades escolares; disponiendo que la 
cantidad de 20 000 pesetas consignada en 
presupuesto, se aplique a concesíój i • H 
premios al Magis te r io nacionai , tnunici- j setas a l avo r at 
pal y de Pa t rona to ; nombrando el T r i - i t a d o del ministt; 
bunal para oposiciones a profesor au
x i l i a r ' numera r io del segundo grupo d; 
la Secc ión A r t í s t i c a de la Escuela Supe 
r i o r de A r q u i t e c t u r a de Barce lona; re 

do el nombramien to ele clon Juan 
nio Gaya Ñ u ñ o para la c á t e d r a a 
t ín dei I n s t i t u t o "de Secunda cinñr 

de Estado, P f * 
O ñ c i n a In t e rnac iona l d 

re
l é Educac ión ' 
l ici tando au.o . solviendo instancias solicltanao a--- rl, 

c ión para dedicarse a la enseñanz 
vada. 
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Asamblea de Ayuntamientos ¡España ha publicado la Hoja y Memo-jgunda don Juan Mantilla Aguirre; fis-
íria de Algete (número 535), que forma!cal, el jurídico mili tar de la división; 
parte del Mapa Geológico de la Penin- defensor. teniente del regimiento de Fe-
sula, a escala 1 : 50.000, que publica di-í i'rocarriles don Juan Baamonde Taylla-
cho Centro oficial. U'ort; vocales suplentes: capitán del r e - ¡ H a SICÍ0 ap robada POP la COtTIISIOn 

La Hoja de Algete es la quinta Hoja!gimiento de Ferrocarriles don Juan! c|e Po l i c í a Urbana , pePO DO la 
de la cuarta región geológica, y corres-! Martinez Percaz y capitán del grupo! acep tan ¡OS Dr0ÜÍetarÍ0S 

sábado, a las diez de la maña-
^ reunirá el Pleno de la Asamblea 

D3' seUIitaTnientos de más de 50.000 ha-
^ - convocado por el ministro de 
f̂-a j'a en la Unión de Municipios 

^aCÍf oles, para examinar las ponencias 
^^lada 's pCr las secciones y aprobar 
for onclusipnes que han de ser eleva-
dís al Gobierno. 

Asamblea de patronos del 

comercio y la industria I 
- — 

Comité ejecutivo patronal convoca; 
A s los comerciantes e industriales-

a ^ í a d r d a la Asamblea que se cele-: 
de 5 maüana domingo, día 13, en el "ci-
b^ de San Miguel, a las diez y me-
nS je Su mañana, con sujeción al si-j 
^ fe orden del día: Primero, exposi-! 
^"^de ]CS hechos relativos a la apro-
cioBón de las nuevas bases de trabajo; 
S^la dependencia mercantil; segundo,! 

plicaciones y aclaraciones a las mis-i 

C 1 N T O G R A F O S Y 

Mk E L A S U M I O D E 

M I M O S 

S E Ñ A L A M I E N T O S PARA HOY r > n i i í l 1 ^ r \ " A A U i L i U » Í * m tnran1- I^a casa de la Troya. A las 10,30 (buta-COMI^O. A divorciarse tocan ^ i ^ 2 m : Entre todas lag mujereS (21-
La aprobación del divorcio ha inspi- H.93D. 

Sala 1 / ^ndo CrfmLón c?n Delga-! rado a los señores Capella_y Lucio m x i \ ^GA^ERON,-• ^ ^ ^ ^ Í L i í ^ ^ T S f o " 

ponde a la provincia de Madrid en su!de Defensa contra Aeronaves número l 
límite con la de Guadalajara. Compren- don Juan Alvarez de la Tejera 
de una extensión de unos 510 kilóme 
tros cuadrados de escaso relieve, en su 
mayor parte de terrenos aluvión, en la 
que,se encuentran enclavados Algete y 
otros trece pueblos, entre ellos Meco, 
Azuqueca y Torrejón, sobre la línea de 

Estos v i s i t a r á n hoy al alcalde y a! 
Boletín meteorológico! |v|. de la G o b e r n a c i ó n pa ra ver 

de l legar a una s o l u c i ó n 

do^Entrega d r í i n c r i ^ cómica de los incidentes a que l l l i e r ) -6 30. Oro v i e ^ g ^ ^ f j f ^ 

Comnañía Telefó 1 cosa ^ la situación regoci3ada, el: (p(>pulai. tres pesetas butaCa): Mi padre 
cpñnreq Prado i "qu^-P1,0^110" y el chiste, pero a tra-| (12.9.93i). 

vés de la comicidad, y porque los au-| COMICO. (Loreto-Chicote). 6,30 y 10,30: 

Estado general.—Todo el continente 
americano está sometido al influjo de 
una extensa zona de perturbación at-: Del resultado de estas entrevistas de 
mosférica que se prolonga por el Nord-1 pende que no vayan al "lock-out" 

ferrocarril de Madrid a Zaragoza y ca- este hasta las costas septentrionales de 
rretera de Madrid a Junquera, que co-iia Península Escandinava. En el Atlán-
rren paralelamente al río Henares por ¡tico, sobre el meridiano 50, y a la al-
el ángulo Sureste de la Hoja. tura del paralelo • 40, existe también 

La detallada Memoria descriptiva que otra zona de mal tiempo, cuyo influjo 
la acompaña encierra varios cortes del!alcanza hasta Azores; también hay 
terreno y cuantos detalles son necesa-j presiones bajas en el Mediterráneo so-
ríos para su comprensión. 

Se nos ruega la publicación de la si
guiente nota: 

"La Comisión patronal de la Indus
tr ia del Auto-Taxi ve llegar la fecha 
del domingo próximo, plazo legal fija 

Un Consejo oe guerra j tánico 
bre Sicilia. Las altas presiones forman ^ doJa oficiOS para el ? a r ° de est03 ,ir, a n * L i „ M r , D„w, . , P „ 3 : " " x i / J : ™ i vehículos, sin que una atención común anticiclón sobre el archipiélago bri- prensiva y prudente de las autoridades 

r L ^ f i r ^ ^ ^ quienes incumbe hagan 

ca. Excepción de incompetencia. 
Sala 5.a Bueno con 

nica. Salarios. Letrados 
V Arenas 

Sala 6." Auditoría de la octava divi-|tores han querido fijar un poco el a m - A divorciarse tocan. 
sión y Juzgado de Instrucción de El Fe-lbiente ideológico de manera imparcial ESPAÑOL. (Enrique Borras).—6,30 y 
rrol. Competencia entre d chas jurisdic-ly veraz, "se advierte, acaso sin que los 10.30 (butacas emeo pesetas^: ^ pi^to-

y tercero, conducta a seguir en re- se celebrará en ei cuartel que ocupa el 
W a la necesidad de una estrecha ¡ regimiento de Ferrocarriles el Consejo 
íón entre las clases mercantiles e in-,de guerra ordinario de Cuerpo que ha 

de ver y fallar la causa seguida por 
delito de insulto de obra a superior con
tra el soldado del mismo regimiento 
Juan Moncrus Borrás . E l Tribunal es
t a r á constituido por el jefe y oficiales 
siguientes: 

mas: 
lación 

cir iales. 
Las invitaciones para la asiftencia a 

este acto se entregarán, previa la^ just i-

E l lunes, a las diez de la mañana . Central. En nuestra Península persis-: evitarlo 
ten los vientos de la región del Ñ o r - p ^ ^ a n u 

Món del carácter patronal del soli-
S e en la Defensa Mercantil Patro-
1 E^egaray, 21; Círculo de la Unión 

Mercantil, y demás asociaciones patro
nales adheridas. 

La expedición Iglesias 

al Amazonas 

Como se deben al público, les impor
ta divulgar una vez más la justicia de te y el cielo bastante limpio de nubes. 

Agricultura.—Heladas en la región, actitud 
de^Duero, probables en la meseta cen-| En febrero de como sus ÍDgre. 

x-" • - . . . , , . !sos no l e permit ían cumplir las bases 

t l ™ g ~ ~ ^ Z r p o c o a g l - d e ^ c ™ l t é ^ 

Lluvias recogidas ayer en toda Espa
ña. — En Bilbao, 2 mm.; Oviedo, 0,2; 

Presidente, coronel del regimiento de Le(^ ^ Santa Cruz de Tenerife, inapre-
Ferrocarriles, don José Boch Atienza; c 

El capitán de Ingenieros y famoso 
«viador don Francisco Iglesias da rá el 
íróximo lunes, día 14 del actual, a las 
L s y media de la tarde, en la Socie
dad Geográfica Nacional (León, 21), 
una conferencia sobre el tema "Aspec
tos geográficos de mi expedición al 

vocales: capitanes del regimiento de 
Ferrocarriles don León Cura Pajares, 
don José del Castillo Bravo y don José 
Martínez Fernández; otro del regimien 

Para hoy 

ritario, plantearon un "lock-out". Aquel 
movimiento cesó por el compromiso del 
ministro de la Gobernación de que se 
constituyera una Comisión interminis
terial que diera un dictamen que las 
autoridades acatar ían . Esa Comisión in
terministerial, integrada por represen
tantes de cinco ministerios y delegados 

Amazonas Utilizará el conferenciante 
el aparato de proyecciones. , 

Las medallas de las Ex

posiciones de B. A. 
La "Gaceta" de ayer convoca un 

concurso entre artistas españoles para 
elegir el modelo de las medallas que 
se "entregarán como premio en las Ex
posiciones de Bellas Artes. 

Los autores podrán presentar cuatro 
modelos en escayola, es decir, un anver
so y tres reversos, o, al contrario, en 
la sección de Fomento del Ministerio 
de Instrucción pública, y con sujeción 
a las bases que se determinan, del 20 
al 31 de enero. 

Los premios serán de 8.000, 4.000 y 
3.000 pesetas. 

El Jurado calificador lo componen 
don Félix Boix, don Victorio Macho y 
don José Espinós. 

Los ayudantes de Instituios 
Se ha hecho pública la siguiente nota: 
"Se convoca a los profesores ayu

dantes numerarios de los Institutos de 
Segunda enseñanza de Madrid a una 
.reunión que se celebrará el próximo 
domingo, a las once y media de la ma
ñana, en el Instituto del Cardenal Cis-
neros, para tratar de asuntos de- inte
rés para la clase." 

El Congreso Nacio

nal Remolachero 
Se ha reunido el Comité organizador 

del n Congreso Nacional Remolachero 
y I de Plantas Industriales, que en la 
primavera próxima habrá de celebrarse 
en Granada. Concretóse el temario de 
la Sección económico-socilal, que ha de 
abarcar interesantes cuestiones en or
den a los principales cultivos de rega
dío y a los problemas que suscitan. U l 
timado el reglamento del Congreso, en 
breve se dará a la publicidad, inicián
dose con ello la labor de propaganda del 
Certamen. Dióse cuenta por Secretaria 
de la favorable acogida que la idea está 
mereciendo por parte de las entidades 
agrícolas, y la representación de Gra
nada expresó el entusiasmo que existe 
entre los agricultores de aquella región. 
Por último, designóse una Comisión eje
cutiva del Comité central organizador, 
integrada por don Jesús Miranda, inge
niero agrónomo; don Enrique Ortega, 
ê la Cámara de la Industria; don 

Jesús Cánovas del Castillo, de la Aso
ciación de Agricultores; don Lucio Mar
tínez Gil, de la Federación de Trabaja
dores de la Tierra; don José López Gran, 
°e la Asociación de Cultivadores de Ta
baco, y don josé Mar ía Hueso, de la 
unión de Remolacheros y Cañeros es
pañoles y secretario de l 'Comi t é orga
nizador. 

El mapa geológico de España 
^ Instituto Geológico y Minero de 
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Instituto Español Criminológico (Pa-
• de Aíocha' 13)—5 ''Mania. melan-!de las organizaciones obrero-patrona

to de Artil lería a caballo don Migue) j ̂ a o c [ l 0 ^ Por|le3> r i t i e r o n unánimemente informe 
Mart ín de Oliva y otro del batallón dê  ~Nacional de Mpd}cinai_6 301 reconociendo que la industria operaba 
Zapadores numero 1 don Nicolás López! j-ĝ g Sesión literaria a cargo de lo3:con una pérdida diaria superior a cua-
Díaz; ponente, teniente auditor de se-(doctorea Peña, Lafora, Hernando, Sam- tro pesetas y propugnando una regula-

pedro y Planelles. | ción de licencias, adaptándolas al nú-
Patronato del Museo Nacional de Ar-: mero de situados industrializables y 

te Moderno (Palacio de Bibliotecas y ¡una tarifa única; ha transcurrido un 
Museos).-4 t. "La luz y el resplandor año casi las Circunstancias económicas 
don M a n u e r i T r i f pentagraina ' Por¡generales han agravado la situación y 

Asociación de Estudiantes de Filoso- el Municipio nada hizo pór resolverlo, 
fía y Letras.—7 t. "Hegel y la filosofía hasta que, planteado el paro, esta Co
da la Historia", por don José Ortega y ¡ misión fué invitada a retirar los oft-
Gasset, en la Residencia de Señoritas I cios, como muestra de respeto al prin-i 
(Miguel Angel, 8). I cipio de autoridad, para que una Co-I 

Otras notas I nlisión presidida por el ministro de la i 
• 1 Gobernación diera fórmulas de solución: 

Bibliotecas circulante*. — Terminadas inmediata, 
las obras de ampliación realizadas en¡ Los oficios de paro fueron retirados;! 
esta dependencia, plaza Mayor, 3, se; nuevamente obreros y patronos convi-i 
reanudará en ellas el servicio de prés-1 nieron ante el ministr0( el alcalde y de-
^ C * ú S ' 0 1 L P . \ f 3 4.pr6xTÍn9 legado del tráfico en las conclusiones 
lunes 14. El despacho al publico sera ? „ •, , ^ • •• . . . . 
diario para toda clase de demandas Ü - i cusmas de la Comisión mtermimste-
terarias o musicales, de 10 a 13,30, y de i ria1' ^ el alcalde prometió llevar al 
17,30 a 19,30 de la noche. | primer cabildo. No se t r a tó en el pr i -

Comité Paritario de Servicios de Hi-1 mgro, sino en el segundo, y la pro-
giene.—Se pone en conocimiento de los | puesta presidencial, acorde con lo con
dueños de cafés, bares, restaurantes, 1 venido ante el ministro, fué desestima-
fondas hoteles, cervecerías, etc que en i da en segión con un alarde de incom. 

c o m o u s t e d , p e m m e 

¿ a i & / . v ¡ c e f í t 9 

ciones para conocer del sumario núme-1 geñores Capella y Lucio hayan parado 
ro 172 del año actual por el supuesto j mientes en eli0i C5mo el divorcio es, en
dentó de insulto a la fuerza armada. , tre nosotroS) alg0 extraño y pegadizo, 

AUDIENCIA TERK'TO^TAL | tan fuera de la t e o l o g í a corriente que 
Sala 2.- Doña Mana García con el | d ^ personajes que Ínter-

I S a ^ S L i S ^ ^ a S ^ I vienen en la obrado quiere s á c e r a m e n -
don Félix Rodríguez. Pa?o de pesetas, i te; aparecen ofuscados y violentos por 
Coma, Llorens y Buffes, con don Javier choques, incomprensiones y molestias: 
Aj?uirre Abel, asesor del Registro de la pero basta que hable el corazón para 
Propiedad Industrial. Nulidad de pa-jque vuelvan a surgir los recursos, para 
tente. qUe ei amor, el hálito de la conviven-

AUDIENCIA PROVINCIAL | cía, la fuerza de toda una vida en co-
Sección 4.a Homicid'o. Letrado: doniralin apagUe ios rencores y suavice las 

Sixto Ontan. Aborto con homicidio. Le- i m0(iestiac' 
trado: señor Polo de ̂ Bernabé. Técnicamente la obra tiene tedas las 
r , 1 , . I T " •* I licencias del género; los autores la han 
h , l C e n t e n a r i o Cíe 1 O r r i J O S ; hecho con gran despreocupación, pero 

• ! es justo decir que a t ravés de ellas y de 
MALAGA. 11.—Con motivo del cente- todas las notas inherentes al género, 

nario de Torrijos, durante todo el d í a ' ^ conseguido facilidad, gracia, ani-
un gran gentio desf ló ante el Ayunta- ' y efectos cómicos de buena ley. 
miento para contemplar el cuadro de: „ ™ K Í ^ I , „ „ •^r^M-.ai.ir. «i 
Gisbert. El comercio cerró por la tarde.! En cambl0 reprochaile al-
Los edificios públicos ostentaban la ban-jg^nas escenas un poco libres, la den-
dera nacional. La plaza de la Merced j vación de un« adulterio pmtado como 
en que se levanta el monumento a To- ¡ cosa intrascendental, y o), cinismo de 
rrijos, fué visitadísima. El monumento j uno de los personajes, al que no se opo-
estaba adornado con plantas y coronas. ne ninguna objeción: en medio de todo 
Por la noche se le iluminó, asi como el esto ^ay cierta mesura y corrección en 
Ayuntamiento y la Sociedad Económ ca.; e| di¿j0o-o 
s s s s s s ^ ^ : ^ ^ j Loreto prado, Consuelo Nova. Car-
señores Alvarez Herrero, Talanquer, Zun-1 men Solis chicote. Melgares, Lucio, to-
zúnegui. García Moro Rodríguez y Sa-;d j intérpretes, en fin, derrochan 
cnstan, para que en el plazo de un mes,1 . - . *V . , ' t 
a contar desde la aprobación de la pro-I &racia ^ desenfado en la representación 
puesta presidencial, en la sesión plena-! Y hacen reír constantemente al publi-
ria del viernes próximo, estudie el régi-jcO, que aplaudió en todos los actos y 
men definitivo a que habrá de quedar su 
jeta la industria. 

La parte dispositiva del dictamen di
ce así: 

"Primero. A fin de evitar que por 
circunstancias de todos conocidas el au
mento rápido de cochea en circulación di

solicitó la presencia de los autores. 
Jorge DE L A CUEVA 

leros (éxito clamoroso) (6-12-931). 
FIGARO.—(Doctor Cortezo, 5. Teléfo

no 93741).—A las 6,30: E l roble de la 
Jarosa. A las 10,30: La dama de las pie
les (estreno). 

FONTAIiBA.—(Carmen Díaz).—A las 
8,30 y 10,30; La melodía del jazz-band 
"inmoroso éxito de Benavente) (31-10-

931). 
FIJENCARRAL. (Ricardo Calvo). 6,15: 

Cyrano de Bergerac. 10,30: La petenera 
(reposición) (15-3-928). 

LA RA,—6,30 y 10.30: Vivir de ilusiones 
(éxito de Arniches) (13-11-931). 

MARIA ISABEL.—6,30 y 10,30: La fu
ga de Bach (cerca de tres horas riendo) 
'28-11-931). 

VICTORIA.—(Carrera de San Jeróni
mo, 28>.—A las 6,30 y 10,45: Las noches 
del cabaret (butaca siete pesetas) (5-12-
931). 

KAFZUEIA—6.30: Tina tr^rde a mo
das. Entreno. Cuando los hijos de Adán 
no son hilos de Fvarista. 10: Una tarde 
a moda.s (20-11-931). 

^ r y a n D j j PRICE.—Llevan baijsftdo 
'iresciPtitas cuarenta y seis hora?... 

F ^ . f W T r w .TAT-A'T.AT —c . M ^ c n XT. 
Teléfono 16606).—A las 4 tarde (mod«). 
Primero: (a remonte). Eohániz A. y Za-
báJeta contra Ostolaza y Larrañaga I . 
Segundo: (a cesta-punta). Ur'a y Trecet 
contra Urizar y Aguinaga. 

C I N E S 
CINEMA ARGÜELLES.—6,30 y 10,30: 

Inspiración (por Greta Garbo) (3-11-
931). 

CINE AVENIDA—6.30 y TASO: El de
lator (por Lya da Putty) (11-12-931). 

CINE , DEL CALLAO.—6.30 y 10,30: Pa-
ná. piernas largas (por Janet Gaynor). 

CINE GENOVA.—(Butaca, 1.50).—6,30 
y 10.30- La taquimeca (24-11-931). 

CINE IDEAL.—5,30 y 10: El tercero Concurso internacional de música 
Entre el 5 y el 19 de junio de 1932 i en discordia. La indigestión de P^r 

ficultara la solución del problema. agi:a-ise celebrará en Viena un concurso in--quito. Anillos de boda' (por Lois Wi l -
vando el conflicto, la Comisión insiste an-j ternacional de canto y violín que dará! -yn) . Los tár taros (sensac onal drama 
te vuecencia en la conveniencia de sus- ocasión a los jóvenes artistas de demos- n,f;o' 
pender la concesión de nuevas licencias ¡ t rar su arte ante el público. Los árbi tros 
por el plazo preciso del mes que se se-lque adjudicarán los premios son artis-
nala para que la Ponencia nombrada tas de fama internacional de 14 países, 
realice su estudio y presente el proyec- baj j presidencia del director de la 
to de reglamentación definitiva. -vr • i tr- i ^ 

Segundo. Que como medida transito-: 2pSra Naí;10nal en Vieaa- el Profesor 
na, y también tan sólo por el plazo de Cleme:i:is ivraus. Hasta ahora se han 
un mes, hasta la resolución definitiva,!comprometido las siguientes personali-
en lugar de alterar las tarifas ni dismi-|dacles: Profesor Ado f Busch, Basilea; 
nuir el número de metros por la bajada'Franz Drdla, Viena; profesar Julius Sg-
de bandera, se autorice a los propieta-! gardi viena; profesor Georges Enescu, 
ríos y conductores de "taxis" para co-1 Bucarest. rectori prof8Sor Fid. F, Fin-
brar un suplemento de 

que quieran pe 

CINE DE LA OT>ERA—CButaca. dr«s 
pesetas).—6,30 y 10,30: Flor de pasión 
(24-11-931). 

CINE SAN CARLOS. (Teléfono 72827), 
8,30 y 10.30: Gran éxito de Buster Kea-
ton (Pamplinas) en su colosal éxito de 
risa Pobre Tenorio ("f i lm" Metro Gold-
wyn Mrysr) . Lunes- la grandiosa pelícu
la Luces de Buenos Aires (por Garlitos 
^ard^n (22-10-931). 

CINE TTVOLL—(A ^ l á . 84).—A las 
6.30 y 10.30: Cómica. Revista. Dibujos y 

virtud de lo dispuesto en la orden del 
ministerio de Trabajo de 27 de octubre i p 
("Gaceta" del 30), los limpiabotas ^ « 5," 
presten servicio como tales en dichos i ^ 

petencia edilicia censurada por toda la 

presten servicio como tales en dícnos ¡ — plantean nuevamente los oficios de 
establecimientos no podrán trabajar jor-1 paro, que, por imperio cronológico, ha 
nada distinta a la que rige en los Salo- de efectuarse en la madrugada del do
nes de Limpiabotas, siendo ésta de ocho 
y media a veinte y modia, de octubre 
a julio, y de nueve a veintiuna, de julio 
a septiembre. Lo cual se advierte a los 
interesados a los efectos de las infrac
ciones en que pudieran incurrir por la 
inobservancia de dichas disposiciones. 

B O L S O S p a r a S E Ñ O R A 
A l Esprit. Carmen, 3. 

U n h e r i d l o d e g r a v e d a d 

mingo, y entonces el señor delegado de 
carruajes, diciéndonos que por iniciati
va particular nos convoca a concertar 
soluciones, a las que dimos nuestra con
formidad; al trasladarlas al señor al
calde (cuyo espíritu nos habíamos he
cho la ilusión de que flotaba en todo lo 
tratado), éste, rechazando a.quella fór
mula, nos invita a retirar nuevamente 
los oficios de paro, aconsejándonos otro 
aplazamiento. 

De este sucinto relato se deduce que 
todos cuantos estudiaron el asunto re
conocieron que el problema se reduce 
a nacionalizar la industria y hacer re-
muneradora la tarifa. Si el Municipio 

dujo por accidente del trabajo en un 
almacén de la calle de Villamil , 11. 

i i i ! i n i i i i i i i « ^ 

£ L D E B A T E , C o l e g i a t a , í 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
Tratamiento curativo científico, sin operación ni pomadas. No se cobra hasta 

estar curado. Dr. Illanes. 9, Hortaleza, 9 (antes 17). Teléfono 15970. 

En la Casa de SOOCITO de los Cuatro 
Caminos fué asistido de heridas de gra
vedad Manuel Maroto Ros, que se p ro - ,QUIERE MEDLTAR m e Í o r sua acuerdos, q t ^ 

ÍPetit Café, por Maurice Chevalier. El 
en cada servicio. Los que quieran per-i"v' — G i r e f ^ r f ^ b e r g , ¡ ^ n ^ estreno del M'sterio del cuarto 
cibir este aumento llevarán en el exte-1Vars0Via: Profesor Cari Flesch, Berlín-¡%mari]lo (8-10-931). 
rior del coche un letrero perfectamente! Charlottenburg; director George Geor-! CINEMA BILBAO—(Teléfono 30796). 
visible que se facilitará en la Dirección igescu, Buca frjt; profesor Hugo Gottes-¡A las 6.30 tarde y 10,30 noche- E l favo-
dcl Tráfico." :mann, Viena; profesor Dr. Jeno Hubay, i^to de la guardia (por Lilian Harwey y 

U f ó r m n l a no sat is face i g ^ ¿ 0 / ™ E ^ — H M f * « ^ t . - c ^ o 

a los t a x i s t a s l i te; p r o f e s a n Kiáb«lik, Praga; O ^ M ^ S ^ i , 
IKulenkamptf, Berlín; profesor Franz| ,n esnañól) y otras (23-5-931). 

Esta, fórmula no satisface a los pro-jMairecker, Viena: profesor Fierre Mon-j CFsTE ^wfFOA.—-6 SO y 'lOSO: Rnngo. 
pietarios de automóviles del servicio pú- | teux. Par í s ; Erika Morini, Viena; profe-! CINE DOS D E ' MAYO.—Hoy, sábado, 
blico, que estiman que la única solución !gor s_ puiimann, Viena; profesor A r - r m u g u r a c i ó n del cine sonoro. 6,30 y 10.30: 
de momento para el problema es la de nold Rose vteha: director J. Ronche H ^ c u l a (hablada en castellano) (21-3-
suspender la conces on de nuevas hcen- , . , • j , T-, - ^ w > 
Mae (nm^ua¿a«y.»nta •.- io A * Q n t v-a r ¡ f •^•Cadeiine de Musique), Par ís ; profesor, 0' • 
cías inmeaiata,inente y la de . autouzar ¡ . . ^ ' K . . , CíNTiAf .\ n o ^ ' v \ «'ín v ""(TÍO ^ h ñ ^ c 
para cobrar los primeros cuatrocientos ^am Szanto, Munich; profesor Hemnch, ^ ; FV v'olín máUco 
metros a sesenta céntimos, en vez de los ;Schachtenbeck, Leipzig; profesor Karol 
quinientos treinta y tres, que son ahora,! Szymanowski, Varsovia. 
con lo que al público se le irrogaría un I A los triunfadores del concurso se lea 
perjuicio escasísimo. ' en t r ega rán premios en dinero hasta 

Esta tarifa se mantendría durante el|20.000 chelines austríacos, dedicados por 
t empo que tardase en resolver el asun-1 la ciuds d de Vi así como varios do. 
to la Comisión interministerial. • . ». J - i. 

Los "taxistas" visitarán hoy al alcalde i ^ Pa];a ^tudiantes y un gran numero 
y t ra ta rán de entrevistarse con el mi-|de diplomas. La elección de los concu 

S'ÜÜBIIIÜB'IIIIBÜBII IIB!IIIIBI!IIIB!I HBliB^lÑiia^'ilBflWlíBilllWlilí'^Hlilia-i!^'! 

P u r a p r e p a r a r u n a ^ u a a l c a l i n a d i g e s t i v a 
omplcad siempre 

p r o d n c í o n a i n r a l qnn la hace ngrmlnhle al paladar y 
una excelente bellida p a r a r é g i n i í - n y p a r a l a snesa. 
Facilita la digestión y evita las intecciones. Insnstitviiljle 

contra el artiitismo, reunía, diabetes, gota, etc. 

SEL NiTURtL 

¡¡•iiiia^BllíBiii^illWliBa 

I C E S 
Curación científica sin operar. DOCTOR MORENO MARTI. Honorarios después 
del alta. FUENCARRAL, 20. Telefono 9(i801; de cinco a siete (antes Sagasta, 4). 

lo haga en buen hora; pero que instau
re inmediatamente la suspensión pre
tendida. En el Ayuntamiento declina
mos la responsabilidad de este conflic
to; pues obsérvese que ni la causa es 
caprichosa ni la fecha obedece a nues
tra voluntad. 

Madrid, 10 de diciembre de 1931.— 
La Comisión. Por la Sociedad Madrile
ñ a de Propietarios de Automóviles de 
Alquiler: José Gómez, Francisco Mar
tínez Collar y Lucas Petíaco. Por la 
Unión Industrial de Propietarios de Au
tomóviles Taxis de Madrid: José María 
Alvarez, Dionisio Pérez y Enrique Ibá-
ñez. Por los patronos no asociados: Se-
nén Salvador y Segundo Colmenar." 

U n a f ó r m u l a de la C o m i s i ó n 

de P o l i c í a U r b a n a 

Ayer por la mañana celebró sesión ex
traordinaria la Comisión de Policía Ur
bana, bajo la presidencia del alcalde, pa
ra tratar del problema de los automóvi
les del servicio público. 

La Ponencia presentó una fórmula de 
arreglo, a la que dieron su conformidad 
los concejales republicanos señores Coca 
y Arauz, que asistieron a la reunión. 

En la fórmula figura la designación de 
una Comisión especial, compuesta por los 

nistro de la Gobernación, para realizar .""entes admitidos al concurso definitivo 
una última tenta tiva antes de llegar al i se realizará por exámenes previos en 
"lock-out". Del resultado de dichas entre-Viena; les funcionarios de este Comité 

^Tf^^.T^-fvTAT., C I N E M A . — (Butaca 
1,25).—(Í v 10.30; Fíl m'llón rifwlO-í&O. 

P A L A P I O D E L A MUSTC^.—6,30 y 
*0,?:0: Trader Horn (la película mila
gro),, Delrdo al largo metra.ie de esta 
nélíeula se ruega al público la puntual 
T!?'»fanc4n aO-12-931). 

PALATTO D E L A PRinvííA.—CP"^.-
?3 tros pesetas).—6.S0 v 10,30: Incendio 
m la Onera (11-12-931)." 

P L E Y E L C I N E M A —(Mavor, 6. T^é -

SL las 6 30 y 10.30: Pnbcía rono 95^74) 

Barcelo. 
En el ca.so de que de dichas conver-pos arbitros, 

saciones no salga una solución, se 
probablemente al "lock-out". 

orno final de prosrrama. tard? v noch^. 
irá I " L o s "concurrentes gozarán de fac{li- | 'a f ^ t a celebrada ayer con motivo de 

dades en los ferrocarriles austr íacos y f ó . e l é ^ P r c ^ d - t e de la Repu-
^ bb"^. Nrt/»hé, butaca 0.7o, 

LOS Obreros conductores lno °ecerS!taran nmgun visado del pasa-i B t A L T O - í 9 i n O O \ - A las 6.30 y 10.30: 
¡porte. Las comunicaciones solicitando:-;iarn ele inna (^-''2 031), 

de a u t o m ó v i l e s i participar en el concurso deben dirigir-
Ise a la Sociedad "Wiener Festausschuss 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

La Asociación de Obreros Conductores|^ena V I I , Messepalast". 
de Automóviles de Madrid ("El Volan
te") ha publicado un manifiesto dirigido 
a los profesionales y a la opinión en ge
neral, en el que se hace historia del con
flicto y se dirigen censuras a los chófe
res y concejales don Celestino García y 
don Eduardo Alvarez, por su actuación 
en este asunto, y al alcalde, a quien cul
pan de inepto para resolverlo 

(El anuncio de los espectáculos no su
pone aprobación ni recomendación. La 
fecha entre paréntesis al pie de cada 
"larMera corre^nfínde a la de la pnbli-

T l g a r O nación de E L DEBATE de la crítica de 
Hoy, en función de la tarde, última re- a "bra.) 

presentación de " E l roble de la Jarosa", i l i l l K M i l » 
Por la noche, estreno de la comedia ení O F ' C O I O A l ? 17C " V / I W ! ! ? 

El manifiesto termina con este párrafo:¡tre's 3otos á* Umilio Hernández Pino.¡ K i L O i A K A K t / O V i V I K 
"A la opinión pública la decimos qu?|"La d'ima de _las pieles", interpretada| E1 OZONOPINO os facilitará la fácil 

r j \ v SAtt MTGUEL.—6,30 y 10,30: In -
r'l (El gorila). 

* * » 

este conflicto es provocado por el egoís ¡Por Eugenia Z ú f f n V v Jnan Bonafé, 
mo de algunos dirigentes socialistas, y a 
las autoridades en general les rogamos 
ahonden e investiguen en las verdaderas 
ca.usas de ello, y se convencerán de que 
tenemos razón y que solamente lo qne 
se persigue es deshacer la pequeña p'-o-
pidad y crear una Cooperativa socialis
ta, "vulgo monopolio." 

T E A T R O S 
ALKAZAR:—A las 6,3(. (butaca, 2,50): 

respiración en vuestra casa y en el tea
tro, en la. oficina y en el taller, en el 
baile y al pie del enfermo, en el dor
mitorio del hotel como en el camarote. 
Unico producto que perfuma y desinfec
ta, a la vez que limpia la atmósfera 
de humo, polvo y gérmenes infecciosos. 
RUY - RAM, HIGIENISTA. CARRE

TAS, 37, PRINCIPAL. 

Fo l l e t ín de E L D E B A T E 15) 

M A R I E L E M I E R E 

( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

to T 
• señora Maloiseau hundió en la sopera humean-

e un cazo de estaño, y le dijo a su huésped: 
"-Sírvase usted lo que quiera. 
Despues le volvió la espalda para tornar a sus 

quehaceres. 
~~-¿Pero qué demontres le habré hecho yo a esta hu-

e ineducada mujer para que me trate de este 
.0clo?". Como no sea que su marido la haya contra-

ria50 al admitirme en su casa... 
selvática prima no juzgó conveniente sentarse a 

a uiesa ni aun por cortesía. Kety se sirvió un plato 
e SoPa, del que dió f in más por sentir debilidad que 

Porque tuviera hambre; tanto el trozo de pan moreno 
la porción de manteca que completaban el menú 

cel yantar quedaron intactos. Terminada su frugal 
eaa' la señorita de Evard se puso de pie. 
•~-¿Kace usted el favor de indicarme cuál es mi 

ls preguntó nuevamente a la dueña de la 
â a, que iba y venía sin darse punto de reposo. 
por toda respuesta la señora Maloiseau dejó oír un 

fuñido, qUe la muchacha tomó como una invitación 
lUe la siguiera. 

Provista de un quinqué de petróleo, la mujer de Ja
cinto empujó una de las primorosas puertas talladas 
que tanta emoción estética despertaran en el espíri
tu de la joven. Kety echó a andar detrás de su prima 
sin atreverse a despegar los labios, pero preguntándo
se "in mente" adónde la llevarían por aquella escalera 
de caracol estrecha y resbaladiza que la obligaba a 
asirse desesperadamente al pasamanos, temerosa de 
que un t raspiés o un paso, en falso le hiciera rodar los 
empinados peldaños con grave peligro para su inte
gridad personal y quién sabía si para su vida. Llega
das al final de la escalera se hallaron ante un desván 
o camaranchón de forma triangular, en el que pene
traron primero la dueña de la casa y después su hués
ped. Practicada en la pared había una cavidad, que 
habría podido tomarse por una alacena y que cerra
ban a modo de puertas unas viejísimas cortinas de 
cretona blanca estampada de floripondios azules y ro
jos. La señora de Maloiseau descorrió el raído cortina
je tirando de una cuerda, y Kety, que se mantenía de
t r á s de su pariente, descubrió en el fondo de aquella 
especie de nicho una miserable cama, o, por mejor de
cir, un camastro. 

— ¿ E s para mí... eso?—preguntó con estupefacción, 
a la que se mezclaba la repugnancia, una invencible 
repulsión, la señorita de Evard—. ¿Es te es el cuarto 
que me han preparado ustedes? 

En un rincón del mechinal había una mesa desven
cijada, que hacía las veces de lavabo, y sobre ella una 
jofaina, un puchero con agua y un trozo de jabón co
mún, del que se utiliza para los usos doniésticos. De 
un clavo próximo pendía una toalla en la que los zur
cidos no lograban tapar todos los agujeros, que ha
cían del lienzo una criba 

Contemplando toda aquella sordidez, Kety no se ha
bría atrevido a firmar que no estuviera soñando. Pero 
la señora Maloiseau vino a sacarla de dudas con su 
voz agria y destemplada. 

—Creo—dijo al mismo tiempo que depositaba el 

quinqué sobre la mesa—que tiene usted todo lo que ne
cesita para su aseo. 

Y dando una rabotada se encaminó a la escalera, 
¡ dispuesta a marcharse. 

Kety de Evard pensó que aquello era ya demasia
do. ¿Trescientos sesenta francos al mes por dos platos 
de sopa o de potaje y por un inmundo camastro, más 
propio de un gato o de un perro que de una persona? 
No, eso sí que no. ¡Hasta ahí podían llegar las bromas 
0 las ansias codiciosas de sus aprovechados cuanto le-

1 janos parientes! 
| La muchacha alcanzó a la. mujeruca cuando se dis-
j ponía a poner el pie en el primer peldaño de la esca
lera y la retuvo un brazo. 

—No se vaya; escuche una palabra. 
—Tengo prisa. ¿Qué tiene ustéd que decirme? 
—Una sola cosa. Que yo no me acuesto aquí—decla

ró con decisión la joven. 
—¡Oh! ¿Y por qué, si se puede saber? 
—Porque este desván es absolutamente inhabitable. 

Holgaba la pregunta. 
La vieja se encogió de hombros con indeferencia des

pectiva. 
—Pues lo siento mucho—respondió—, pero no hay 

otro sitio donde alojarla. 
—Eso es lo que vamos a ver ahora mismo. Ustedes 

me han dejado venir a su casa suponiendo que iban 
a obtener de mí un lucro que yo no puedo proporcio
narles, y ahora apelan ustedes a todos los procedimien
tos para alejarme. Es el juego demasiado claro para 
que no lo vea. 

Y como la mujer de Jacinto se dispusiera a respon
der, prosiguió alzando la voz y sin dejarle tiempo para 

¡ que hablara: 
¡ —Son inútiles Ia& explicaciones. Por esta noche con-
! t inuaré en esta casa, en la que me retiene, podría de-
1 círse, un caso de fuerza mayor. Pero ello no significa 
• que me avenga a dormir en este cuchitril. 
| — ¿ E s que teme usted alguna cosa? Le aseguro que 

puede usted estar completamente tranquila. Nadie vie
ne por aquí y nadie la molestará. 

Kety de Evard acababa de descubrir una puerta en 
la que no había reparado hasta entonces, y se dirigió re
sueltamente a abrirla. 

La señora Maloiseau, que no había podido adivinar 
las intenciones de la muchacha, a la que no pudo de
tener, como lo habría hecho en otro caso, le gritó ira
cunda al ver que Kety había levantado el picaporte: 

—¡Eh, eh! ¿Qué va usted a hacer? Detrás de esa 
puerta no hay habitaciones; son graneros en los que 
nada se le ha perdido a usted. 

—¿ Graneros ? 
—Graneros y almacenes. ¿De qué se ex t r aña? 
—De las lamentaciones que he oído desde el mo

mento de pisar esta casa. Porque si necesitan uste
des graneros y almacenes, quiere decirse que las co
sechas que recogen son abundantes. La felicito por ello. 

Pese a todas las protestas de la mujer de Jacinto, 
la puerta se había abierto bajo la presión de la mano 
de Kety, y la joven pudo franquearla sin dificultad. 
La primera estancia, amplísima, de altos techos, pa
redes encaladas y pavimento recubierto de baldosas, 
estaba ocupada en su casi totalidad por grandes mon
tones de patatas semejantes a pirámides de no escasa 
altura. En la habitación contigua, también de más que 
regulares dimensiones, se apilaban en un confuso re
voltijo objetos de todas clases. Kety pudo ver que ha
bía allí fardos de sacos vacíos, barriles de todos los 
tamaños y una completa colección de cestos y banas
tas de mimbre. Pero como las tres cuartas partes del 
espacio quedaban libres, la joven tuvo una idea que 
se dispuso a poner en práctica. 

—Aquí estaré mucho mejor que en el zaquizamí don
de me han instalado ustedes—declaró resueltamente— 
Voy a hacer el traslado. 

La dueña de la casa abrió los ojos desmesurada
mente entre asombrada y furiosa. 

—¿Qué ha dicho usted? 

—Que voy a mudarme de alcoba. 
—¿Andar de mudanzas a estas horas? Menudo trav 

torno, y todo por satisfacer un capricho... 
La joven la atajó í lemática: 
—No se preocupe, que no voy a proporcionarU -< 

más ligera molestia. Estoy acostumbrada desde u i M -
a hacerme mis cosas y no necesito ayuda de nadie. 

Uniendo la acción a la palabra, la señorita de Evard 
empujó la cama de hierro, que comenzó a deslizarse 
sin dificultad sobre el pavimento, merced a las ruedas 
que remataban las patas. En pocos minutos el lecho, 
transportado con tanta habilidad, quedó colocado en 
su nuevo emplazamiento. 

—¿Quiere usted alumbrarme un momento?—pre
guntó la joven dirigiéndose a la mujer de Jacinto. 

La luz del quinqué esclareció la éstancia lo bastan
te para que Kety pudiera hacer una detenida inspec
ción de todos los rincones. Detrás dé una pila de ba
rricas descubrió un armario, y no dejó de advertir 
una barra de hierro tendida a lo ancho de la habita
ción, a unos dos metros y medio de altura, que indu
dablemente debió de servir para sostener alguna cor
tina que dividiera en dos más pequeñas la amplísima 
habitación. 

Satisfecha del resultado de su inspección, la seño
rita de Evard siguió realizando sus proyectos. 

— ¿ N o habrá por ahí una escoba? 
—¿También se nos antoja barrer en plena noche? 

—refunfuñó la vieja. 
—Pues claro que sí. La limpieza no tiene horas 

fijas. 
Realizado on un periquete el rudimentario barrido 

compatible con las exigencias del momento, la mucha
cha t ransportó el improvisado lavabo-tocador y puso 

que no acertaba a explicarse aquella actividad tan 
mal empleaóa, a su juicio. 

(Continuará.) 
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I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l 

BOLSA DE PARIS 
PARIS, 11.—Fondos del Estado fran

cés: 3 por 100 perpetuo, 80,05; 3 por 100 
amortizable, 0. Valores al contado y a 
plazo: Banco de Francia, 10.800; Credit 
Lyonnals, 1.4-85; Société Générale, 1.038; 
Par ís - Lyón - Mediterráneo, 1.105; Midi, 
900; Orleáns, 1.015; Electricité del Sena 
Priorité, 645; Thompson Houston, 310; 
Minas Courireres, 357; Peñarroya, 200; 
Kulniann (Establecimientos), 296; Cau
cho de Indochina, 120; Pathe Cinema 
(capital), 89. Fondos Extranjeros: Russe 
consolidado al 4 por 100 primera serie 
y segunda serie, 3,85; Banco Nacional 
de Méjico, 150; Valores extranjeros: Wa
gón Lits, 100; Riotinto, 1.240; Lautaro 
Nitrato, 82; Petrocina (Compañía Petró
leos), 360; Royal Dutch. 1.195; Minas 
Tharsis, 200; Seguros: L'Abeille (ac
cidentes), 650; Fénix (vida), 575; Mi
nas de metales: Aguilas, 0; Eastman, 
900; Piritas de Huelva, 886; Minas de, 
Segre, 57; Trasatlántica, 32. 

BOLSA D E LONDRES 
Pesetas, 40; francos, 84 13/16; dólares, 

3,325; belgas, 23 13/16; francos suizos, 
17; florines, 8 7/32; liras, 84,50; marcos, 
13 31/32; coronas suecas, 18 1/8; dane
sas, 18 1/8; noruegas, 18 3/8; chelines 
austríacos, 29; coronas checas, 112; mar
cos finlandeses, 200; escudos portugue
ses, 109; dracmas, 250; leí, 550; milreis, 
4 3/8; pesos argentinos, 41,25; urugua
yos, 31,50; Canadá, 3,85; Bombay, 1 che
lín 6 1/8 peniques; Shanghai, 1 chelín 
11 5/8 peniques; Hongkong, 2 chelines 
11 peniques. 

BOLSA DE M I L A N 
(Cotizaciones del cierre del día 11) 

Pesetas, 163; francos, 76,35; libras, 
64,42; marcos, 4,65; francos suizos, 384; 
dólares, 19.35; milreis, 117,11; Renta 3,50 
por 100, 73,27; Consolidado 5 por 100, 
82,90; Banco de Italia, 1.390; Comercial, 

L I S T A D E L A L O T E R I A 

E L S O R T E O D E A Y E R 

P r e m i o s m a y o r e s 

\ u u i » t ' t t ' i n i o * . l ' i i O l a r t i i n e i » . 

30.312 
19.459 
27.216 

1.377 
1.945 
3.408 
4.800 

30.184 
30.584 
33.757 
36.031 
38.743 
33.317 

130.000 
65.000 
35.000 

3.000 

Madrid. 
Madrid-Murcia. 
Sevilla-Barcelona. 
Madrid-Palma. 
Talayera Reina. 
Sevilla-Irún. 
Alicante-Estrada. 
Las Palmas-Barcelona. 
Carrión de los Condes. 
Barcelona-Madrid. 
Manresa-Oviedo. 
Madrid-Málaga. 
Barcelona-Córdoba. 

P r e m i a d o s c o n 4 0 0 p t a s 

UNIDAD 

D E C E N A 
36 40 76 92 98 

427 447 452 532 644 659 679 692 694 701 
709 824 845 907 942 950 967 990 

V E I N T I T R E S MIL 
039 064 099 120 139 197 228 253 265 284 
303 418 457 468 497 537 563 574 579 580 
581 614 647 657 697 750 775 847 866 891 t i l señorita Isolina Cifuentes. de distin 

C r ó n i c a d e s o c i e d a d 

Ha quedado concertada la boda de la 
encantadora señorita Carmen Suárez In -
clán y Aguilera, nija de don Heliodoro 
Suárez Inclán, con el joven don Manuel 
Valderrábano y Abarca,, hijo de los mar
queses de Claramente. La boda se cele
brará en el próximo mes de enero. 

—Por los señores de Iraola y para su 
hijo don Maximiliano, ingeniero agró
nomo, ha sido pedida la mano de la gen-

892 904 977 986 
V E I N T I C U A T R O M I L 

007 026 116 117 185 200 229 258 275 326 
331 337 411 450 481 484 504 524 539 578 

guida familia asturiana, 
=Ayer por la tarde se celebró el te 

que todos los años organizan los alum
nos de Ingenieros de Caminos, y que 
constituye una de las fiestas esperadas 

589 623 640 655 666 687 702 723 746 748! mayor interés entre la gente joven 
765 803 812 827 876 892 938 992 995 

VEINTICINCO MIL, 
033 088 125 138 158 164 186 192 218 221 
224 241 249 275 291 301 307 331 337 355 
356 367 441 465 469 485 492 499 537 538 
567 587 649 713 720 728 729 733 741 844 
881 882 883 911 928 934 939 945 

V E N T I S E I S MIL 
007 013 037 063 090 103 116 141 148 214 
244 291 307 317 353 377 383 471 499 557 
565 577 582 587 610 623 678 700 730 747 
760 778 781 791 796 797 809 851 854 896 
944 956 980 

V E I N T I S I E T E M I L 
046 055 080 108 111 130 150 154 155 182 
193 202 203 204 210 226 246 293 316 320 C E N T E N A 

101 108 109 110 129 142 190 197 205 219 344 352 391 416 420 423 429 458 500 521 
290 300 317 340 372 389 402 403 432 459i533 562 581 595 611 626 667 676 677 704 
474 501 525 546 573 589 607 611 660 663j710 717 727 869 895 898 928 Jdl V ó { y»0 
673 696 723 741 781 785 872 885 905 921 988 990 995 
941 946 956 993 

M I L 
063 099 120 130 152 211 247 258 259 294 
343 392 415 453 434 494 496 512 521 529 

VEINTIOCHO MIL 
032 033 072 084 110 114 126 148 154 167 
187 235 320 326 331 335 341 364 398 411 
416 435 439 445 477 496 505 506 538 574 

559 560 608 621 635 653 672 691 702 713¡596 609 630 634 643 651 659 681 697 701 
732 786 790 808 829 855 857 863 916 922¡702 722 729 732 756 792 806 812 841 862 
925 931 964 899 944 992 993 

DOS M I L V E I N T I N U E V E MIL 
1300.50; Crédito Italiano, 700; Nacional 004 024 031 039 104 119 183 232 271 288j018 035 058 074 119 149 152 227 229 231 
de Crédito 12 50- Lloyd Sabaudo 111; (346 349 356 362 437 444 477 484 498 5111232 258 281 305 365 398 460 485 486 553 
Snia. 33,25;' Fiat, 127,50; Gas Torino, 21;|530 538 563 578 607 663 670 693 701 723:557 591 634 646 681 698 726 756 785 786 

Hubo baile, que amenizaron tres or
questas, ya que el número de invitados 
era tan numeroso, que llenaba todas las 
salas disponibles. 

Entre la gente joven estaban las seño
ritas de San Nicolás de Nora, Cienfue-

Durán de Cottes, Villamantilla de dación del I^pano. 

T o k i o p i d e l a o r g a n i z a c i ó n d e l o s J u e g o s O l í m p i c o s d e 

¿ Y B a r c e l o n a ? P r o g r a m a o f i c i a l d e l a s p r u e b a s e n L o s A n g e l e s . L o s 

j u g a d o r e s e s p a ñ o l e s h a n l l e g a d o a D u b l í n . E l M a l a g u e ñ o e m p a t ó c o n e l 

A r e n a s . L a s e x t a r e u n i ó n d e l a G r a n S e m a n a G i m n á s t i c a 

J u e g o s o l í m p i c o s 
Tokio pide los de 1940 

El Comité Olímpico Japonés solicita
rá la organización de la X X Olimpiada. 

E l proyecto acaba de ser aprobado 
por unanimidad por el Consejo munici
pal y las autoridades del atletismo ja
ponés. 

La Municipalidad de Tokio tiene es
pecial interés en ver desarrollarse esta 
gran manifestación deportiva, que coin
cidirá con el 2.600 aniversario de la fun-

ipalda, 200 metros braza, 400 metros, 
jl.500 metros, 800 metros, relevos, sal
tos. 

Mujeres: Como el de los hombres, 
menos la prueba de 1.500. E l relevo 
4 por 100. 
Hipismo 

Concursos. I.0, completo .(individual 
y por equipos); 2.°, doma (individual! 

general del Comité Olímpico Eg 
que salió muy complacido y ha^0' 
elogios de las organizaciones de 
terana. a V5, 

C i c l i s m o 
"Record" de la hora en Valencia, 

V A L E N C I A 
del corriente, tendrá lugar en él 

Eléctricas Roma, 746; Metalúrgicas, 
145,75; Edison, 423; Montecatini, 103; 
Chatillón, 255; Ferrocarril Mediterrá
neo, 310; Pirelli, 163,50. 

S a n t o r a l y c u l t o 

765 793 818 866 874 877 892 895 903 916 816 824 854 881 898 901 930 934 962 971 
931 969 

T R E S M I L 
017 019 026 058 088 106 120 123 190 228 
242 312 341 420 426 444 492 507 546 558 
583 616 622 659 680 709 713 720 732 739 
753 755 805 834 880 908 950 

CUATRO M I L 
037 038 044 055 063 072 074 078 080 086 
110 116 117 144 155 176 195 239 313 326 
S32 417 439 459 542 550 554 595 618 750 
767 812 826 828 860 870 902 907 

CINCO M I L 
007 008 014 024 025 034 038 041 101 104 

Día 12.—Sábado.—Nuestra Señora de 
Guadalupe.—Santos Sinesdo, Amonaría, 
virgen; Mercuria, Dionisia, Epímaco, 
Alejandro, Hermógenes, Donato, Majen-
cio, Constancio, Justino, mártires. 

La Misa y Oficio divino son de la In- | -n_ -«Q 1A1 - ,09-107 onn o n o 11*1 m i ^ 4 
fraoctava, con rito semidoble y color¡105 129 141 182 197 ~0Ü ¿ V Z ¿ U ¿ V i ó o f 
azul , ¡394 403 416 423 534 560 578 583 602 642 QIO 054 070 073 084 086 087 090 158 160 

A. Nocturna.—S. Francisco de Borja y 649 679 713 739 759 767 792 827 831 892 181 233 238 254 259 268 279 287 314 319 
977 987 988 

S E I S MIL 
008 014 060 079 107 151 173 230 273 281 
290 301 324 328 333 340 347 357 397 441 
455 461 473 512 520 554 563 584 633 664 

T R E I N T A MIL 
014 025 026 040 057 081 101 105 126 176 
217 262 271 274 282 297 309 343 347 355 
398 431 438 463 484 519 572 625 667 671 
702 750 754 787 818 870 898 940 955 973 
998 

T R E I N T A Y UN MIL 
020 038 089 095 097 098 103 113 118 130 
146 157 192 235 258 264 270 273 300 301 
314 317 332 352 363 375 379 394 403 427 
479 520 532 570 574 601 605 619 620 631 
656 660 662 674 754 791 810 824 854 856 
877 925 961 993 

T R E I N T A V DOS MIL 

S. Juan Berchsmans. 
Ave María.—11, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres costeada por los 
marqueses de Rifes; 7 t., salve solemne 
y reparto de pan a 40 pobres. 

40 Horas.—S. Pedro (Nuncio, 12.) 
Corte de María.—Pilar, en su parro

quia (P.), S, Andrés, S. Ildefonso, Sta 
Cruz, Salvador (P.) y Escuelas Pías de 
S. Fernando y Comendadoras de San
tiago. 

Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa- 863 865 867 905 ^ ^ 3 954 961 
rroquia. 

Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 
misas cada media hora. 

665 670 672 697 751 756 772 812 881 906 
932 959 992 

S I E T E M I L 
006 027 046 098 101 122 138 160 169 188 

381 397 399 430 449 457 474 482 502 503 
541 546 550 565 597 610 630 660 668 680 
689 771 774 777 786 808 831 838 841 860 
910 927 930 949 963 983 

T R E I N T A V T R E S MIL 
002 030 049 055 066 099 113 134 141 165 
209 221 257 258 283 293 296 310 319 322 
346 370 373 383 402 408 446 459 520 534 
556 562 598 634 679 704 751 761 769 774 

195 223 272 281 286 288 304 352 360 394 781 799 830 838 ^ 955 960 966 997 
407 427 486 541 630 647 650 693 755 860 a¡11|1B¡!|1||1||ii|S!¡1|||ls m m m m m m m m m 

I Ñ I G O M U E B L E S 
Ha ratísimos. CoslanUl» de los Angeles, 15. 

OCHO M I L 
020 034 056 062 067 070 107 118 120 205 

Parroquia de la Concepción.—Novena! 208 269 299 345 402 415 426 433 449 466 i 
a su Titular. 10, misa solmne; 5,30 tar-|490 530 55Q 5 I 0 5g0 617 ^49 gso 662 702 
de. Exposición, estación, rosario, ser*¡7A3 709 779 357 8g2 889 
món, señor Rubio Cercas y reserva. | 
• Parroquia de S. Ginés.—Triduo a Sta NUEVE MIL 
Lucía. 6 t , Exposición, rosario, sermón;012 026 070 100 109 124 175 196 202 209 
señor De Lucas, ejercicio y reserva. 223 231 283 317 341 353 378 392 405 430 

Parroquia del Salvador.—Novena a la!496 529 sgg 617 618 628 667 684 739 748 
Purís ima Concepción. 6 t., Exposíc ón, 797 ^ 3 828 865 893 902 996 

S o s , 
Perales, Cabeza, Ohávarri, Castillo, Ben-
jumea, Icaza, Brocas, Fernández Urru-
tia, González Larrea, González Corcue-
ra, Llórente, Aguirre, Colsa, Castrofuer-
te, Cabada, Huarte, Diez de la Torre, 
Dorronsoro, Briñis, Juanes, Esteban, Ji
ménez Caballero, Lasso de la Vega, Gar-
nica, Hernández Garnica, Morales, Rive-
ro, Jaureguizar, Mendizábal, Munita, Ro
dríguez Pascual, Navarro Reverter, So-
riano, Labrador, Suárez, Lage, Murga, 
Lastra, Royo Villanova, Puebla, Porti
llo, Morán, Salgado, González Quijano, 
Liñán, Sebastián, Valdés, Trobo, O'Shea, 
Torres Quevedo, Vargas Zúñiga y mu
chísimas más. 

La fiesta duró hasta pasadas las nue
ve de la noche. 

—En casa de los señores de Martínez 
Dabán (don Vicente), se ha celebrado 
una fiesta de tarde, con motivo de hacer 
su presentación en sociedad, su bella hi
ja María de Loreto, que también cele
braba su santo. 

Diplomáticas 
En breve se inaugurarán en la nueva 

residencia de la Embajada de Méjico, los 
días de recibo de la embajadora, señora 
de Pañi, que seguirá su costumbre de 
París, y los cuales comenzarán con una 
recepción en honor del Gobierno y del 
Cuerpo Diplomático, y a la que seguirán 
una serie de comidas. 

—Hoy por la tarde dará un te a un 
reducido grupo de sus amigos, el agre
gado militar a la Embajada de los Es
tados Unidos y la . señora de Fletcher. 

—Los marqueses de la Rosa han da
do en su elegante residencia un te a un 
grupo de sus amistades del Cuerpo Di
plomático y de la sociedad de Madrid, 
los que quedaron encantados de la ama
bilidad de los dueños de la casa, admi
rando los tesoros artísticos que ésta en
cierra. 

San Arsenio 
Pasado mañana celebrarán sus días el 

duque de la Seo de Urgel y los señores 
Jiménez Montero y Valdés. 

Necrológicas 
Ayer falleció en Madrid la señora do

ña Amalia Velázquez Tejerina de Arro
yo. La conducción del cadáver desde 
Princesa, 56, al cementerio de la Sa
cramental de San Isidro, se verificará 
hoy a las once de la mañana. A su viu
do, don José Arroyo Laso, sobrinos y 
demás distinguida familia, enviamos 
muy sentido pésame. 

—Mañana hace años del fallecimien
to del señor don Carlos Boronat Espi-
nós, en cuyo sufragio se celebrarán mi
sas en Madrid y Pozuelo. A su viuda y 
hermana renovamos nuestro pésame. 

de 

11.-E1 domingo, ^ J 
L lugar en el ^ 01 , uuixia. v x ^ v . ^ i la Alameda una imp0rtant Paas 

y por equipos l . " y 2.°. salto de obs-¡Hpl.ata r(3,sfirvnHí, n A J a ^ ^ 
táculos (premio de las Naciones). 
"Pentalhlon" moderno 

Atletismo. "Cross country", 4.000 me
tros. 

Esgrima. Espada. 
Natación. 300 metros. 
Hipismo: 5.000 metros en terreno va

riado con obstáculos. 
Ciclismo 

1.000 metros ("scratch"), 1.000 me-

Ciertamente, pendientes aún dos Jue
gos Olímpicos, el de Los Angeles y el de 
Berlín, madrugan demasiado los japo
neses. 

El de 1936 se había prometido para 
Barcelona, pero de un modo inexplica
ble quitaron la organización para ce- tros contra el reloj, 2.000 tándems, 
derla a Berlín; el Comité Olímpico, que'4.000 metros, por reunión por equipos 
se reunió en la Ciudad Condal, aplazó | nacionales, prueba en carretera de 100 
la votación, simplemente para adoptar kilómetros 

j ciclista, reservada a los socios del v 
'Club, titulada "prueba "record" 
hora". 

Para batir el "record" se precisa 
brir en la hora un mínimo de 27 vu 

Pesos y halteras 
Las cuatro pruebas clásicas en las 

cuatro categorías. 
Regatas a la vela 

otra ciudad 
Se ha considerado cierta supremacía 

en favor de Barcelona, por lo que sería 
conveniente que no se descuide el Co
mité Olímpico Español. En esta cues
tión es m á s de temer la candidatura del Monotipo pilotado por un "amateur" 
Milán que la de Tokio. .¡solo, balandros de 6 metros, balandros 

E l programa de 1933 
Se ha publicado el programa oficiaL 

de los próximos Juegos Olímpicos, que:Hocl<ey 

al citado paseo, pues el actual 
desde 1920, Manuel Soler, lo estabí -
en 26 vueltas y media, equivalent^'" 
36,750 kilómetros. 

La salida se da rá a las nueve en * 
to de la mañana , terminaxido a las 
con el número de vueltas que se hav^ 
dado* otorgándose al vencedor absolul 
el citado tí tulo de campeón, copa d 
plata y premio en metálico, y si no bat 
el "record" sólo tendrá opción al premi' 
clasificándose tres corredores más. 

Los campeonatos del mundo 
Los campeonatos del mundo se disDu 

ta rán del 28 de agosto al 6 de septiem" 
bre. 

Para conseguir la construcción de 

se celebrarán en Los Angeles (a ex
cepción de los Aportes de invierno). 
Es el siguiente: 

DEPORTES D E INVIERNO 
Se celebrarán del 4 al 13 de febrero. 

Puntuación 
A. —Pruebas sobre 500, 1.500, 5.000 

y 10.000 metros. 
B. —Concursos de figuras: para hom

bres, mujeres y parejas. 
Bobsleigh 

"Bobs" de 2 y 4 asientos. Tres equi
pos de "bobs" de cada especie por na
ción. 
Hockey sobre Meló 

Un equipo (14 hombres, incluso los 
sustitutos) por país. 
Esquís 

Prueba de fondo sobre 18 kilómetro*. 

prueba 
Exhibiciones 

"Carl íng" y carreras de trineos 
rados por perros. • 

A T L E T I S M O 
Del 30 de julio al 14 de agosto. 
A.—Hombres. 
Carreras.—Sobre 100, 200, 400, 800, 

1.500, 5.000, 10.000 metros, mara thón I 

de 8 metros y yates de la clase ínter- „ n„ v,* J 
inacional "Star" velódromo en Roma ha visitado a M' 

solini una Comisión de la U. V. 1 
se acordase conceder los fondos nece! 
sarios para la edificación, el campeona! 
to mundial de velocidad tendrá 
en Roma. En caso contrario, se cele, 
b ra rá en el motovelódromo de Turin, 

Para dar m á s detalles Italia espera 
la suerte que le pueda caber en el pró. 
ximo Congreso de la Unión Ciclista In. 
ternacional, que se celebrará en Zurich. 
a su proyecto de campeonato del mun. 
do, fondo, en tres pruebas. 

Campeonato italiano 
El campeonato de Italia en carretera 

será disputado en 1932, en cinco prue. 
bas fijadas en las fechas siguientes; 

17 de abril.—Carrera en línea, en Nii 
poles, 260 kilómetros. 

19 de mayo.—Vuelta de la Toscana, 
también en linea. 

19 de jimio.—Carrera en cuesta B¡ 
sano-Monte Grappa. 

14 de agosto.—Carrera "contra el re
loj" , en Roma. 

25 de septiembre.—Carrera de fondo 
Predappio-Roma. 

Pruebas clásicas italianas 

Un equipo con 11 suplentes por ca
da país. 
Water polo 

U n equipo de 7 jugadores y 4 susti
tutos por nación. 

F o o t b a l l 
Empate entre el Arenas y el Malagueño 

MALAGA, 11.—En el campo mala
gueño jugaron un partido amistoso el 
Arenas de Guecho y el Malagueño, que 
empataron a uno. 

Los árbitros internacionales 
Los árbi tros internacionales designa

dos por la Federación Internacional a 
propuesta de las nacionales respectivas, 
son los siguientes: 

Alemania: Bauwens, Birlem, Fuchs 
y Weingarrter. 

Austria: Retschury, Frankenstein, 
gran fondo sobre 50 kilómetros y prue-'Miesz, Pruschina y Beck. 
bas combinadas (fondo y saltos). Cua-j Bélgica: Langenus, Van Praag, Baert 
tro concursantes por país para cada y Degotte. 

Finlandia: Wickstrom, Aalto, Kuhi-
berg, Pekonen y Tukunen. 

¿ j j Francia: Conrie, Raguin y Lecrecq. 
Grecia: Nikolaidis, Leontaridis, Kam-

pouropoulos, Eliadis y Kskas. 
Guayana holandesa: Fiskers y Mo. 
ESPAÑA: Escartín, Melcón, Vallana, 

Llovera y Steimborn. 
Letonia: Radlichs, Krumins y Laz-

N O T A S A G R I C O L A S Y M E R C A D O S 

(42 kilómetros 195 metros), 3.000 ("stee-
píe") , 110 (vallas), 400 (vallas), 400 
relevos, 1.600 metros relevos, 50 kiló
metros de marcha. 

Concursos.—Salto de altura, salto de 
longitud, triple salto, salto con pérti 

=eñor P. Ave-
L a s n a r a n j a s e s p a ñ o l a s 

l e a 

D I E Z MIL 
022 038 060 114 187 191 209 223 233 235 
262 331 371 372 387 426 442 454 480 498 
513 516 527 545 566 573 574 689 703 721 
746 777 790 855 857 909 927 929 933 976 

ONCE MIL L „ , . " ^ " 7 
064 076106 133137175176 213 214 235;Continua el conf l ic to por la eleva-

c ión del Arance l 

AMBERES, 11.—Aún está pendiente de 
arreglo entre el Gobierno de Bruselas y 

estación, rosario, sermón 
llanosa, reserva y salve. 

Parroquia de Sta Bárbara.—Novena a 
la Purísima Concepción. 11, misa solem
ne con Exposición; 5.30 t.. Exposición, 
ejercicio, sermón señor Tortosa, reserva 
y salve. 

Parroquia de S. Marcos.—Triduo a la 
Purísima Concepción. 5 t.. Exinosíción, 
rosario, sermón señor López Lurueña,i¿43 260 286 294 320 322 329 336 394 417 
ejercicio y reserva _ \ U 1 442 u 7 U 9 492 593 «335 648 650 

N ^ S , S 7 e T ¿ S > a 10. rniSV¡691 705 715 726 742 755 756 815 851 858 
zada; 5 t., rosario, sermón señor Sanzi^SO 913 9^6 9 ¿ 8 9o0 960 
de D ' e g o , reserva, letanía y salve. DOCE M I L 

Comendadoras de Santiago. — NovenaiQ^s 017 031 035 081 092 189 194 207 213 3os muelles de aquel puerto, por haber-| vistos en la orden^de 2 de septiembre'gimnastas), y tres iüdividuos por na 
a 3a Purísima Concepción. JrSO t , E x p o - ^ g 234 247 258 260 268 297 367 387 442 se aforado parte de un cargamento de ^ último, se constituya en la Comisión ción. 

mixta arbitral agrícola con arreglo a ¡ pujrjiato 
los artículos primero, segundo y quinto 

S e n o m b r a l a C o m i s i ó n 

m i x t a t r i g u e r o - h a r i n e r a 

F u n c i o n a r á en el M . del T r a b a j o 

Una orden del ministerio del Trabajo, 
publicada en la "Gaceta" de ayer, dis- (jjmRasja 
pone que "ante las diíicultades surgidas: ^ '„„, 

díns. 
Lituania: Balcunias 3' Knobet. 
Luxemburgo: Hamus. 
Noruega: Andersen, Becb, Kristian-

sen, Smedvik y Randers Johannesen. 
Holanda: Mutters, Eymers, Del Wolf 

ga, lanzamiento del disco, de la jaba-|y Eoekman. 
lina, del peso (7 kilómetros 257) y del' Portugal: Tavares da Silva, Figuei-
martillo. ¡redo, Neves y Eloy da Silva. 

Decathlon. Se; compondrá: 100 me-| Polonia: Lustgarten, Grabovski, Rut-
tros, longitud con impulso, peso, altu- kovski Y Navrocki. 
ra. 400 metros, 110 metros vallas, dis- Rumania: Radulescu, Xifando. Mo
co, pért iga, jabalina y 1.500 metros. rar' Is t ra t i y La jos. 

B. Mujeres: Suiza: Ruolff y Mercet. 
Carreras. 100 metros, 80 metros va-1 Checoslovaquia: Ceijnar. Stepenovs-

llas, 400 relevos (4x100) . | k i . Kríst , Zenisek, Bisik y Brul i . 
Concursos. Altura, disco, jabalina. Los españole* en Dublín 
Con respecto a las^ inscripciones, sel D U B L I N , l l . - H a n llegado a esta 

admit iráü tres individuos por nación; 
para los relevos, un equipo por país. 

po 
para constitución inmediata 

gid 
de los Concurso individual y por equipos. 

el de Madrid el conflicto suscitado enjjurados mixtos triguero-harineros pre- Podrán inscribirse: un equipo (4 y 5 d6sastroso de Highbury. los ius-ador 

sición, eiercicio, sermón señor Sardá, re-¡526 535 g84 5gi 654 660 735 751 790 naranjas a razón de 27 francos, en lu-
^ S s í ' r l ^ l a Salud.-Novena a la Pu- 793 805 811 832 844 874 891 914 935 944; gar de hacerlo con el derecho de cinco 

952 957 ¡trancos los 100 kilos, que era lo conve
nido con España. 

-Novena a la Pu
rísima Concepción. 11, misa solemne; 6 
tarde. Exposición, sermón señor Sanjuán 
ejpí'cicio. reserva y. salive. 

CarmeUta^ de Maravillas.—Cultos a su 
Ti+nlar. 5 t., ejercicio con Exposición y 
salve. 

Escolapias.—Idem id. 4 SO +.. Exposi
ción, eiercicio. sermón P. Echevarría. 
C. M. P. y reserva. 

S. Pedro (40 H^ras).—í?. Exinosieión: 
10, misa solemne; 5,30 t., ejercicio y pro
cesión de reserva. 

FIESTA SOLEMNE 
La Asociación Acción Española de Pa

labra Culta y Buenas Costumbres, en 
unión de la Cruzada Infantil contra la 
Blasfemia, celebrará mañana domingo la 

T R E C E MIL 

del decreto de 9 de mayo último, la Sec
ción triguero-harinera, de la que forma
rán parte, además de los vocales obre-

En las ocho categorías conocidas. 
Dos boxeadores por nación y por ca

tegoría. 
mo nfií? ñ 7 ± nen u n lfi7 1S1 ISQ 2^7 22*! LoS comisionistas de naranjas de B.él- ros y el representante de las Coopera-!-
o l í S í \ Z •4o S S í S n ^ca están interesados en la resolución tivas de Consumo, que hoy tienen as ien- |E^ri 
¿ b ¿ ¿ J ¿ -yo á i * ó á ¿ ÓOU . y o á v o -^J-;favorable a las naranjas de España, por-lto en dicha Comisión, los siguientes se-j Pruebas individuales. Florete, espada 
408 434 437 481 506 5^9 ^57 o7o 5*8 osK) a Iog nuevos derechos restr ingir ían |ñores: ¡y sable. En el florete, para mujeres y 
602 651 652 660 663 700 <04 749 754 78Uimucho la imp0rtacion l Como representantes de los fabrican-hombres 
822 847 850 858 \ » * 1 

C A T O R C E MIL 1 N> de |a R>_E1 caso eg el siguiente: 
057 065 068 100 106 121 159 167 211 266¡Cuando se concertó el "modus vivendi" 
286 304 305 364 374 403 416 474 581 590^6 26 de octubre de 1925 entre España y 
645 726 755 757 777 785 787 790 841 8S0:Bélgica' se consiguió para las naranjas 
899 919 924 925 934 959 960 961 965 995-1 ! ! P 2 ^ ! ^ . u L i * Í ^ ? . i ^ C ^ í 0 5 ? l A e f i - ' res dfe tri§0- don J03é María Lamamié 

IJUINCE MIL 
029 062 086 087 096 138 187 191 223 224 

tes de harinas, don Antonio Rosado 
Clavero y don Juan M. Echevarría, vo
cales titulares, con los suplentes que 
ellos mismos designen, recayendo estas 
designaciones en fabricantes de harinas. 

Como representantes de los producto-! 

co francos por 100 kilos, que quedó con
solidado. 

ES Arancel belga en su partida 78 esta-
Blasfemia, celebrara mañana domingo la „0 . „_n „e.1 oo-, ¡blecía los siguientes derechos para las 
fiesta a su Patrona la Rarísima C o n c e p - ^ 237 240 292 0 .4 334 344 áoO 351 gl |naranjas en su tarifa minima a) en bul cámarag oficiales Agrícolas de Sa 
cion en el Convento de Religiosas Trm,-i440 445 448 461 485 518 595 601 623 b27iperiores a cinco kilos y a granel 27 fran-ilama 0rens Ger^nai Mallorca, 
tanas (calle de Lope de Vega) con una,707 7o9 <73 7<7 799 8(4 905 906 916 944icos los 100 kilos. La concesión hecha a ¡Córdoba y Logroño que han concurrido 
misa de comunión general, a las ocho y | m E Z y SE,S M | L ¡España suponía un evidente triunfo. L la elección convocada por orden de 18 
media de la mañana, en la que oficiara|034 045 061 082 116 121 v¿z 147 154 219. Cuando eL Gobierno español suprimió |de septiembre último," 
un Prelado, y a las once, misa solemne,| 09 „_„ „ „ft1 , f „ .77 =1fi el régimen de consolidaciones, se hizo 
en la que predicará don Santiago Hev ia . ^S 301 o20 á o 2 ¿08 381 403 4ob 477 51b a » o comercial en 15 de diciembre 
capellán mayor de San Francisco el 1556 585 o64 704 <66 <95 801 811 822 850 
Grande, estando invitadas Asociaciones e 851 916 919 935 

Pruebas por equipos. Las tres armas. 
Lucha 

Libre y grecorromana. En las siete 
categorías establecidas. 
Tiro 

de Clairac y don Fausto Miguel Gagüe, j Pistola automát ica y revólver libre, 
vocales titulares, y don Ricardo Cortés I sobre siluetas, a 25 metros. 
Villasana y don Joaquín de Garnica yj prueba individual 
Sandoval, 

Institución Católica Social con sus res-

de 1928, en el que Bélgica, por su parte, 
mantenía los beneficios concedidos a Es
paña ínterin ésta no elevase los dere-Ull/Z Y S I E T E MIL 

pectivas banderas. Con ocasión de estajQQj QQ7 Qgg pgg -^g 168 173 236 255 chos arancelarios sobre algún producto 
^ v í w n w / n ^ L T ^ h ? ^ 1 ^ ^ í n J X ; 2 8 3 316 328 405 408 416 487 521 544 549ique afectaba a Bélgica, y en todo caso, 
para los obreros sm trabajo, A la una de i Ia denuncia de ese arreglo y por consi-
la tarde de dicho día se reunirán en ban-l564 b i¿ 577 592 619 6¿-L bu9 6'j5 606 672 
quete el elemento joven de la Asociación, 673 689 733 749 772 777 779 840 884 904 

930 934 944 964 975 990 y por la tarde se celebrará una velada, 
organizada por la Cruzada Infantil . 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 

D I E Z Y OCHO M I L 
071 103 113 129 138 153 158 176 182 212 
216 226 236 257 264 297 301 313 332 338 
373 388 392 399 403 438 473 482 487 531 
547 568 602 612 670 672 692 722 727 747 
764 810 811 814 828 843 932 958 976 

DIEZ Y N U E V E MIL 

guíente, del "modus vivendi" con un mes 
de previo aviso. 

Pues bien, el día 26 estaba descargan
do en Amberes el vapor "Tritón". Parte 
de la carga se había aforado a razón de 
cinco francos los 100 kilos, y el 27, vier
nes, se recibió una orden del ministro 
de Hacienda belga, diciendo que se afo
rara a razón de 27 francos, o sea por la 
tarifa mínima autónoma, pero no por la 
convenida con España. 

Esta manera de proceder contra lo 

Mercado de M a d r i d 
Ganados. — Sigue habiendo bastante 

afluencia de ganado vacuno, y, aunque dos remeros en punta con timonel, cua-
hay mucho consumo, lo cierto es que tro remeros en punta sin timonel, cua-
Lodos los días hay un sobrante grande 
de reses y por tanto, las existencias van 
en aumento. Debido a esto, los precios 
han estado flojos y los toros y novillos 

Notarías.—Primer ejercicio, segundo!001 002 005 020 033 037 054 061 110 125 convenido y concertada en un Tratado 
llamamiento. Número de plazas, 147; de¡165 167 224 228 232 325 326 359 488 493 suscitado grandes protestas, aun en 

los mismos centros de comercio belgas, 

m m m m m m m m m m m m m m m m m 

P a r a f e l i c i t a c i o n e s 

opositores, 1,119. Puntuación máxima 
100; mínima, 75; mayor obtenida, 93,53 

Ayer no aprobó ningún opositor. 
Para hoy los números 852-900. 
Van aprobados 107. 

C A S A C O M E R C I A L 
establecida en Bilbao hace veinte 
añoa, bien situada y muchas relacio
nes, contando con personal perfecta
mente organizado toda su provincia, 
aceptaría representación para Intro
ducir negocio serio y de porvenir. 

Diríjanse por escrito oflcinaa "I^A 
PRESE:RVATRICE"# Calle Arhlcto, 
número L 

524 565 592 623 635 654 660 693 772 791 
795 922 947 

V E I N T E MIL 
012 017 061 094 105 107 120 162 178 190 
220 243 295 298 305 315 353 402 433 455 
522 551 563 572 574 580 654 665 676 716 
732 737 794 816 821 822 860 890 891 896 
937 953 978 983 987 994 

V E I N T I U N M I L 
014 036 051 070 093 099 101 111 152 159 
166 241 246 267 268 269 275 3 t i 358 362 

1385 401 411 4.62 466 476 487 496 532 535 
1542 606 614 619 659 719 725 743 799 804 
812 817 905 932 953 957 

VEINTIDOS MIL 
023 030 033 038 039 044 055 136 139 182 

'184 191 220 228 243 253 279 346 368 417 

de Pascuas. Orlas "Mariquita". Moder
nos y originalísimos modelos en brillan
tes colores a 15 céntimos una. EDITO
R I A L PAEZ. S, L, BOLSA. 10. Madrid. 
!l!!!l!l!!!B!!!i!li!!!!H!llliByil!MlíĤ ^ 

V I V E R O S M O N S E R R A 1 
Casa fundada en 1847 

Arboles friitalft» de las mejores varíe 
dades seleccionada». 

Arbolos forestales, da sombra y ador
no, Grandes existencias. Precios econórnl 
eos. i'antaloón Monserrat de Paño. Pía 
za San Miguel, 14 dupllradn,—Zaragoza 

se han pagado con cinco céntimos menos 
en kilo. 

En nuestra pasada crónica hacíamos 
constar que el mercado de terneras se 
encerraba con menos existencias y que 
se observaba alguna mejoría en los pre
cios hoy; como confirmación de lo que 
exponíamos, diremos que se están pa
scando en alza y que quedan con precios 
firmes. 

En el mercado lanar hubo un alza de 
precio, habiéndose pagado las ovejas con 
an real más en kilo y los carneros con 15. 

Una nueva baja de precio experimen
ta el mercado de cerdos, estándose pa
gando los extremeños y andaluces con 
unos diez céntimos menos en kilo; los 
cerdos de raza pierden igual cantidad. 

La plaza queda con muchas existen
cias en vacuno y cerda y pocas en la
nar; los precios están sostenidos para 
los primeros y firmes para el lanar. 

Rigen los siguientes precios por pe
setas y por kilo canal. 

Ganado vacuno.—Cebones "•allegos bue
nos, de 3.09 a 3,13; ídem ídem regula
res, de 3,00 a 3,09; vacas gallegas bue
nas, de 3.00 a 3 06: ídem ídem regulares, 
de 2,90 a 3,00; toros gallegos buenos, d? 
3.10 a 3,17; bueyes leoneses buenos, de 
3,05 a 3.13; ídem ídem regulares, de 3,00 
a 3,05; vacas leonesas buenas, de 3,09 a 

capital los jugadores españoles con los 
directivos. Realizaron una buena tra
vesía. 

Influenciados tal vez por el resultado 
es 

no' han hecho la menor declaración. 
El señor Mateos se muestra muy re

servado. Sin embargo, por lo que ise 
deduce de las impresiones de otros di
rectivos, el,equipo probable para el do
mingo es el siguiente: 

Zamora. 
Zabalo—-Quíncoces. 
Cí 1 aur r en—Gamb o r en a—Rob e rto, 
Ventolrá—Rsgueíro—Samit ier—Aro-

cha—Gorostiza. 
La probable variación está en el cam

bio de Gamborena por Arocha, ocupan-
0 Hilario su puesto. 

Huércal-Racing 
ALMERIA, 11. 

HuércaJ-Overa F. O... 3 tantos, 
Racing S. D , 2 — 

L a Carolina vence a Linares 
L A CAROLINA, 11. 

* Sporting ... 8 tantos. 
U. S. Linares , 2 — 

Arbitros para el domingo 
Para dirigir los partí-dos del domingo 

han sido designados los siguientes ár
bitros: 

Nacional-Madrid. Señor Escart ín . 
Iberia-Castílla, Señor García Soleto, 

No se celebra el partido Zaragoza-Irún 
ZARAGOZA, 11.—Con motivo de ha

berse dado de baja en la Federación el 
Club Zaragoza ha sido suspendido el par. 

^ tido concertado con el I rún. 

yacas extremeñas buenas, de 3,11 a 3,15; I G í a i l S e m a n a G i m n á s t i c a 
ídem ídem regulares, de 3,04 a 3,11; va-

18 balas (3 seríes, 
o á ^ ^ L S ™ ? ™ * } * á e 6 balas). Duración de tiro limitada. 

Carabina miniatura, calibre 22, a 50 
metros. Prueba individual, 30 balas, en 
6 series de 5. 
Regatas a remo 

Esquife, dos remeros en punta, dos 
remeros aparejadores (doble "scull"), 

tro remeros en punta con timonel, ocho 
remeros en punta con timonel. 
Natación 

Hombres: 100 metros, 100 metros es-

cas moruchas buenas, de 3,13 a 3,17; 
ídem ídem regiMares, de 3,09 a 3,13; va
cas andaluzas buenas, de 3,07 a 3,11; 
ídem ídem regulares, de 3,04 a. 3,07; 'va
cas serranas buenas, de 3,04 a 3,13; ídem 
ídem regulares, de 3,00 a 3.04; hueves 
buenos de labor, de 2,93 a 3,04; ídem re
gulares, de 2,60 a 2,93; novillos buenos, 

L a sexta reunión 
Ayer viernes se celebró la sexta re

unión, iniciada por saltos en plinto por 
las niñas de la Gimnástica Española, 
a continuación y fuera de concurso las 
aiñas del Instituto Cervantes de segun
da enseñanza ejecutaron la lección de 

de 3,13 a 3,17; ídem regulares, de 3,04 a;=imnasia educativa de la tabla 11, co 
3,13; toros, de 3,13 a 3,17. 

Terneras.—De Castilla de primera, de 
4,78 a 5,13; de ídem de segunda, de 4,35 
a 4,78; asturianas de primera, de 4,13 a 
4,56; ídem de segunda, de 4,04 a 4,13; 
nontañesas de primera de 4,35 a 4,78; 

ídem de segunda, de 4,13 a 4,35; gallegas 
de primera, de 3,83 a. 3,91; ídem de se-
scunda, de 3,48 a 3,83: de la tierra de 

La Unión Velocipédica Italiana, en 
su reciente reunión, ha aprobado el si
guiente calendario: 

6 de marzo: Críterium de apertura, 
20 de marzo: Milán-San Remo. 
11 mayo-5 de junio: Vuelta de Italia, 
21 agosto: Bruselas-Roma. 
11 septiembre: Críterium de lo? ases, 
23 octubre: Vuelta a Lorabardia, 

M o t o r i s m o 
Premio del Circuito Desconocido 

Según nota del Moto-Club de Espa: 
los premios para este concurso ser 
Motocicletas. Categoría Turismo m 

Primero. Copa Jaén. 
Segundo. Copa B. S. A. 
Tercero. Copa del M. C. de E, 
Cuarto. Medalla del M. C. de E. 

Automóviles 
Primero, Copa Ulloa. 
Segundo. Copa del M. C. de E. 
Tercero. Medalla del M. C, de E, 

Categoría Sport 
Primero. Copa del M, C. de E. 
Segundo, Copa Velocette. 
Tercero. Copa del M. C. de E. 
Cuarto. Medalla del M. C. de E, 

E s g r i m a 
Concurso a espada 

En la sala de armas del Casino Mili
tar, y organizado por la Asociación de 
Esgrimadores de Madrid, se celebró un 
campeonato de espada, en el que inter
vinieron los más destacados elementos 
que practican este deporte en Madrid. 

La clasificación final fué la siguiente; 
1, Doctor don Alfredo Domínguez Ale

jos; 2, seño^ García Ortega, campeón de 
la región Centro; 3, don José de 
Puerta. 

H o c k e y 
Ferroviaria Club de Campo 

El equipo del Club de Campo que 
enfrentará el domingo día 13, a 
nueve y media de la mañana, con el 
de la Deportiva Ferroviaria, en el cam
po de esta úl t ima Sociedad: 

Chícheri, J. Becerril — F. Coghen, 
Oriol—Del Valle—Chávarri — HoyoJ 
Almunia—J, Satrústegui—J. L. CogM 
—E. Becerril. 

Suplentes: Lastra y Zuloaga. 

P e d e s t r i s m o 
Una prueba de 20 Idlómetros 

El Club Deportivo "La Tierra" ha or" 
ganizado para mañana domingo, día 
de los corrientes, una gran carrera p 
destre, sobre un recorrido de 20 kilóme
tros, dándose la salida a los participa0-
tes en el kilómetro 3 de la carretera • 
La Coruña, a las diez de la ^ ^ ^ . ^ 

En esta prueba tomarán parte J ^ 
Reí legos, José Hernández, R a í a - . ¿ ' ¡ ( o 

He, Ramón Tomé, Felipe Corpas Aao^ 
López, Fernando Relíegos, Francisco 
Pablos, José de Andrés, Francisco 
dasco. Manuel Mata. ... e\ 

En esta prueba se intentará J^J^. 
"record" establecido por Angel de ^ 
mán, en una hora. 13 ra. 29 s. 1 A 
apenas dos semanas, 

i s m o 
El tiempo en la Sierra 

rrespondiente a dicho día, siendo co-j 
mentada la lección por el doctor Perei-I 
ra. Después las niñas de la Gimnástica j Parte oficial de la Estación Me | | 
realizaron el ejercicio de gimnasia rít-1 lóirica. instalada en el chalet de ^ 
mica. Los adultos neófitos de la Depor
tiva Sanear ía , ejercicios en paralelas, 
subida de cuerda hasta cinco metros 
y saltos de altura. Los adultos adelan-

primera, de 4,35 a 4,56; de ídem de se-|tados <le la Gimnástica, potro con ar 
eos y gimnasria educativa. Hubo exhibi
ciones de boxeo por los gimnásticos 

srunda, de 4,13 a 4,35. 
GanMo d*» o.erda.—Extremeños y anda

luces, de 1,90 a 2,00; blancos y chatos, 
de 2.50 a 2.60, 

Ganado lanar.—Carneros, de 3,70 a 3 80: 
ovejas, de 3.40 a 3.50; corderos encabri
tados de primera, de .3.10 a 3.60; ídem 

-1 ^ i m " ^ - v¿vl' 
ciedad Peñalara en el Puerto de 
cerrada: 

Viernes 11, diez de la mañana: ^ 
- Temperatura, 1 grado bajo cer0' de el 

con nubes; nieve en abundancia de 
chalet, , ¿ fie el chalet o' Los automóviles 

ídem de segunda, de 2,90 a 3,10; ídem 
3,13; ídem ídem regulares, de 3,00 a 3,09; ídem de tercera, de 2,10 a 2,60. 

para ^ —-
Paz, Blanco y Martínez, Todos los par-¡dicha Sociedad saldrán como á e eos | | 
ticipantes fueron constantemente ova- bre, a las ocho d i 
cionados al ejecutar los ejercicios por j mingo. 

la mañana del 

la U0-el numerosísimo público que acudió al En la Fuenfría la temperatura -
presenciar esta prueba. ¡ra antes citada es de un grado y taro 

S u f r e u s t e d d e l E S T O M A G O ? 

T O 
(Chorro) 

^ t i ó el señor Mesalles, secretario Pía y nieve. 

V T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 

V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

C A J A , 3.50, T I M B R E Í N C L U I D O 

Exigid la l e p í t í m a OIGESTONA ( C h o r r o ) . Gran o r emio ' / 

medalla de oro en la E x p o s i c i ó n cié Hiaiene de Londrea 
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A G E N C I A S 

í r , r ^ I D U , l H a cuartos des-
¡a información se-

alqulla ^ ' Fuencarral, 94, 
S S o " Teléfono 95225. 

A L M O N E D A S 

í n r m a liquidamos a 

MatesanZj . . 

• ^ B ( r ^ ñ i a r i o 3 M u e ' 

Reina, 35;___ _^—r^ 
^ T f i i í m e s liquidamos a 
S0L?a leducidísimos a r t í cu -
PreC1n^os regalo, l á m p a r a s 
l l j crist í lerík e inf lni -

S r ^ ^ o ^ ^ s 

£ 1 ^ 3 , ( U 
^ ^ r T i q u i d a c i ó n de mue-
í í 3 50 % rebaja. Luchana. 
33. _ _ _ _ _ r— 
- Y ^ É l M T r e a l i i s a vanos 
AL:KIP, barat ísimos hasta 
r c o r r i e n t e . Farmacia, 12. 

nóííÍDÁCÍÓÑ muebles, co-
medores, despachos, alcobas, 
Sa r io¿ , sillerías, piano, 
l Z ] Q s . Se traspasa el co-
S i o con edificio propio 
U g a n i t o s J ^ ^ 
p^fACHO, estilo español 
-'V Beneficencia, 4. 

Mili-
n de 
6 un 
itér
anos 
id. 
>nte; 
Ale
lí de 
e la 

JIU. " 
r r ^a sa m á s s u r t i d a en co
medores jacobinos, desde 700 
Eefteflcencia, 4. W 

A L Q U I L E R E S 

HOTEL C h a m a r t í n . C a l e 
facción, t r a n v í a , a u t o b u s e s ; 
m pesetas. J u n t o despacho 
-—"na. T e l é f o n o 34859. ( T ) 
CUARTOS desa lqui lados i n 
formación a m p l i a y seleccio
nada. Costanil la A n g e l e s , 4, 
duplicado. (11) 
ESTOS anuncios se r e c i b e n 
en Aeencia Sapic. A l c a l á , 3. 

(7) 
ALQUILO. Pisos, 175 y 50 
peaetaa. Cuesta San to D o -
mingo, 11. ( T ) 
90-95 pesetas, t r e s huecos, 
mirador cen t ra l . G u t e n b e r g , 
9. (rlt) 
CUAKTOS, 60; á t i c o ; 85; 
tiendas, n a v é s . E r c i l l a , 19, 
Embajadores, 98. (3) 
CÜAKTOS todo c o n f o r t . 25 
duros. Ríos Rosas, 4. (3) 
ALQUILO m a g n í f i c o piso, 
frente Retiro, casa g r a n l u 
jo, 7C0 pesetas. O ' D o n n e l l , 
8- (3) 
LABKA, 9. Es tupendos e x t e -
r i o r e s . P r i n c i p a l , t e r c e r o , 
ático, todo confor t , m o d e r n o . 
38-43-32 duros. (11) 

EXTERIOR m e d i o d í a , b a ñ o , 
110 pesetas, t i e n d a c o n v i 
vienda, p r o p i a industria. 
Maudes, 9. ( T ) 

^ASA propia. Hoteles p o r a l l 
quiler mensual. Escr ib id: 
Apartado 7.056. ( T ) 
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PRINCIPALES lujo, ampl í 
simos independientes, gara-
fe, íami l ias , oficinas. San 
lorenzo, 11. (6) 

CUARTO exterior, b a ñ o . 33 
wi'os. V i r i a to , 20. (3) 

EXTERIOR, seis p iezas , 20 
juros, in te r ior , 10. M a r í a 
Molina, 50. (1) 

j j ^ R Í O R T ^ g u n d o , a m -
r 5 calefacción central, gas, oano complet0( agua de los 

Im H les' lavadero, esca-
•era de servicio, muy solea-
t T ^ 0 e(luitativo. Veláz-

f * Ta E R T » " R . calefac,íió"n 
iorl- ' obrano' 45 dui,os. í n t e -

dunfi^25- Fuencarral. 141 
aplicado, mmediato Glorie-
í l ¿ i !bao . (7) 

^ T l ; Ü I ( r ^ r v i v i e n d a ba-
* i * n T - Exter íor , 6 pie-
rrari» francisco Navace-

Í ' S S ^ ^ T ^ Ó , duplica-
I03 ft!," Eo"levard y Rosa-
simo, nuevos. b a r a t í -
C L f / a l e í a c c i 6 n central, 

'•jauon tranvías. (T) 

* Z l T e f . ' conf^ t , 225 pe-
Martm de los Heros, 

^ a c é n ^ i 0 ^ 1 , p,ara SaraSe-2, ^ n . i sabe l l a C a t ó l i c a i 

Í 3 ) 
^ ' i c e ' ^ i f ^S0S•. s ie te y 
S!>nto • P o e t a s . P l a z a 
í s o r ^ ^ i ^ 9 2 
azo tea ' J^? c o n f o r t , 375; 
^ Y ^ i £ ^ u c ^ a _ n a , 29. (3) 

Sierpe, „, locales e x t e r i o r e s 
t i ( 

~*ed 
^ rque t , 25. (1) 

'̂ei-es D, Iucaies exteriores 
^ ¡ m o GZac.enes, tiendas, 
^ t o r v^ , ac ion Mediodía. 

fci^S^^ño. teléfn 

ainexterior snaños' 5' ba-^Jquila, ' 80 Pesetas, se 

A U T O M O V I L E S 

Si ' ' ^ V a f ^ J a i i , a 3 ' e s t a n -

^ n " ó ^ - - ^ - a s - (58) 
SLVenderW. ^ P ^ d o r e s 
AK s, ¿ ÓI!3 au tos part 
e a , ' 5 Siempre negocios. 
í ? ^ " (14) 

v1ip'ZA' conducción cu- "ov !B0 ' ' - " " u u c c i o n 
o.n,aPe^; d á n i c a , c i n -
^ ^ i l i s t a ^ ^ ^ E s c u e l a A u -

Slas. A l f o n s o X I I . 56 
? % o r í r ; ^ 
S ^ u ^ ^ S - c í í t ^ ñ , 

Paseo v"68' c c a m i 0 -

& n a s de o c a s i ó n ! 
K a ' - ^ de'S36, ^ .pesetas, 
La eaCon grfr! , J - R e P a r a c i o . 

meiot t5a ^ s o l u t a . 
Venta ?,r surtid.-x. C o m -

^oba, i . T,eléfono 
(58) 

X K U M A T I C O S o c a s i ó n los 
m e j o r e s . S a n t a F e l i c i a n a , 10. 
T e l é f o n o 36237. (58) 
P A R T I C U L . A K v e n d e C l u i n -
d r e , ú l t i m o m o d e l o , c o n d u c 
c i ó n s i n c o r r e d o r e s . Cas l e -
116. 50, t e r c e r o d e r e c h a . (1) 
A O M I T I M O S a u t o m ó v í l e s , 
c u s t o d i a , 45 pesetas m e n s u a . 
les. A u t o t a l l e r . Z u r b a r á n , 3. 

( T ) 
F A K T I C L L A U v ende Peu -
g é o t 201, c o n d u c c i ó n s i n co
r r e d o r e s . R a z ó n : G a r a g e Sa
l a m a n c a . A y a l a , 48. (1) 

V E N D O b a r a t o R e n a u l t , 13 
H P . S e ñ o r Sanz . G l o r i e t a 
011 evedo. 10. (11) 
P O R O . A g e n c i a o l i c l a l L.. 
C f i s l r o . T a l l e r e s de r e p a r a 
c i ó n . P r e c i o s m o d e r a d o s . 
R o n d a A t o c h a , 23. T e l é f o n o 
75040. ( V ) 
¡ ¡ ¡ V L t t i E K T A S ¡ ! ! R e p a r a 
c i ó n g a r a n t i z a d a . G r a n eco
n o m í a . R e c a u c h u t a d o " I n -
v a r " . A l b e r t o A g u i l e r a . 18. 

V E N D O D o d g e , c o n d u c c i ó n , 
p e r f e c t o es tado . L i s t a , 77. 
G a r a g e . (£) 
P A R T I C U L A R , B u i c k c o n -
d u c c i ó n , i m p e c a b l e , t o d a 
p r u e b a , b a r a t o . V e r l e : M a r 
q u é s de U r q u i j o , 5. (3) 

P R O F E S O R A sol feo p i a n o , 
c a n t o , p r i m e r o s p r e m i o s 
C o n s e r v a t o r i o , e c o n ó m i c a . 
L u c h a n a , 37. (14) 
P R O F E S O R p r o c e d e n t e Co
l eg io S i u r o t , c lases a d o m i 
c i l i o . M a r q u é s U r q u i j o , 33, 
p r i n c i p a l i z q u i e r d a . (8) 
C O N T A B I L I D A D , T a q u 1-
g r a f i a , M e c a n o g r a f í a , C á l c u 
los , D i b u j o , O r t o g r a f í a . 
F r a n c é s , I n g l é s , A t o c h a , 41. 

* (1L> 

A P A R I ' J . J A O O R E S de o b r a s . 
B a n c o s , C o m e r c i o , C o n t a b i l i 
d a d , D i b u j o , C u l t u r a gene
r a l . I d i o m a s . C l a s e s : A c a d e 
m i a E s p a ñ a , M o n t e r a , 36. 

(58) 

T A Q L I M E C A N O O R A F I A , 
puede u s t e d a p r e n d e r l a por 
e l p r o c e d i m i e n t o m á s r á p i d o 
y m á s m o d e r n o c l a se s : A c a 
d e m i a E s p a ñ a . M o n t e r a , 36. 

(58) 
¿ B U S C A I S b u e n m a e s t r o 
T a q u i g r a f í a ? G a r c í a Bote , , 
t a q u í g r a f o C o n g r e s o . L e c 
c i ó n pos t a l . (53) 

E S P E C I F I C O S 

D I A B E T I C O S . M e j o r í a s i n 
i n s u l i n a . G l u c e m i a l . G a y o s o . 
M o n r e a l . F u e n c a r r a l , 40. ( T ) 

B O T E L L A D E C H A M P A N 
copa, 3,75. Chocolate S A L A S . San Bernardo , 70. 

N E U M A T I C O S l u b r i f i c a n t e s , 
accesor ios c o n s u l t e n p rec io s 
a " M o r m o y " . C l a u d i o Coe l lo , 
41 T e l é f o n o 53149 y G l o r i e 
t a San B e r n a r d o , 2. T e l é f o -
n o 33390. CU 
C U B I E R T A S y c á m a r a s de 
o c a s i ó n ; e s p e c i a l i d a d r e p a 
r a c i ones, v u l c a n i z a c i o n e s . 
' ' R e c a u c h u t a d o M o d e r no" . 
C l a u d i o Coe l lo , 79. T e l é f o n o 
54638. ' (51) 
A G E N C I A A u t o s A . C. G r a n 
t u r i s m o . A l q u i l e r a u t o m ó v i 
les l u j o p a r a t o d a c lase de 
s e r v i c i o s . A y a l a , 9•̂  (51) 

C A L Z A D O S 

C A L Z A D O S c r e p é . L o s m e 
j o r e s . Se a r r e g l a n f a j a s de 
g o m a . R e l a t o r e s , 10. T e l é f o -
no 17158. (53) 
¡ S E Ñ O R I T A S ! L o s m e j o r e s 
t e ñ i d o s en bolsos y ca lzados , 
co lores m o d a , a l a r g a d o s y 
ensanchados . " E b r o x " ; A l 
m i r a n t e , 22. (53) 

C O M A D R O N A S 

P R O F E S O R A M e r c e d e s G a 
r r i d o . A s i s t e n c i a e m b a r a z a 
das, e c o n ó m i c a s , i n y e c c i o n e s 
S a n t a I s a b e l , 1. (51) 

P A R T O S . R o s a M o r a . C o n - / 
s u l t a s : P l a z a S a n t a A n a , 2. 

• O » 
M A R I A M a t e o s . C o n s u l t a , 
h o s p e d a j e e m b a r a z a d a s , 
a s i s t e n c i a e s m e r a d a . C a r 
m e n , 41 . T e l é f o n o 90871. (3) 
A S U N C I O N G a r c í a . U n i c a 
casa, c o n d i c i o n e s S a n i d a d , 
hospeda je . C o n s u l t e n p r o 
v i n c i a s . F e l i p e V , 4., (3) 
N A R C 1 S A , C o n s u l t a i n y e c 
ciones , hospeda je e m b a r a z a 
das, h a b i t a c i o n e s i n d e p e n 
d i en t e s . - C o n d e D u q u e , 44. 

(3) 

C O M P R A S 

C O M P R O v a l o r e s de l a C i u 
d a d L i n e a l . V i n d e l . Pra%lo, 
31. A n t i g ü e d a d e s . (58) 
S I q u i e r e m u c h o d i n e r o p o r 
a l h a j a s , m a n t o n e s de M a n i 
l a y pape le tas de l M o n t e , el 
C e n t r o de C o m p r a p a g a m á s 
que n a d i e . E s p o z y M i n a , 3, 
e n t r e s u e l o . (51) 
A U T O U R A F O S . C ó m p r a n s e 
c a r t a s y d o c u m e n t o s a u t ó 
g r a f o s f i r m a d o s p e r s o n a l i d a 
des c é l e b r e s . A n t o n i o M a u 
r a , 12. C l a u d i o R o d r í g u e z . 

(3) 
P A G O su v a l o r b u e n o s m u e 
bles, a l h a j a s , a n t i g ü e d a d e s , 
m a n t o n e s M a n i l a , pape l e t a s 
M o n t e , g r a m ó f o n o s , d iscos , 
m á q u i n a s coser, e s c r i b i r . E s 
p í r i t u San to , 24. C o m p r a 
v e n t a . T e l é f o n o 17805. (51) 

A L H A J A S , escopetas , apa 
r a t o s f o t o g r á f i c o s , g r a m ó f o 
nos, discos , a r t í c u l o s v i a j e , 
pape le t a s de l M o n t e , g a b a 
nes, pe l l i za s , t r a j e s , checos. 
Casa M a g r o , l a que m á s p a 
ga . F u e n c a r r a l , 107. T e l é f o -
no 19633. (51) 

A V I S O , n o d e s h a g a n i m a l 
v e n d a sus a l h a j a s , ob je tos , 
p l a t a , o ro , s i n v e r ' l o m u c h o 
que p a g a m o s . Pez, 15. " A n t i 
g ü e d a d e s " e I d i a q u e z , 12. 
S a n S e b a s t i á n . (58) 

C O N S U L T A S 

C O N S U L T A . M a y o r , 42. D e 
1 a 3. C u r a c i ó n e n f e r m o s pe
cho , pocas i n y e c c i o n e s . ( T ) 
A L V A R K Z G u t i é r r e z . C o n -
s u l t a v í a s u r i n a r i a s , v e n é 
reas , s í f i l i s , b l e n o r r a g i a , i m 
p o t e n c i a , e s t r echeces . P r e 
c i ados , 9. D i e z - u n a , s ie te -
n u e v e . (11) 

U N A S go t a s de l o d a s a B e - i 
l l o t a l as c o m i d a s p u r i f i c a j 
l a s a n g r e y e v i t a c o n g e s t i o - 1 
nes. V e n t a en f a r m a c i a s . ! 

(55) ! 
L O M B R I (3 I N A P e i l e t i e r . 
P u r g a n t e de l i c ioso p a r a n i 
ñ o s . E x p u l s a l o m b r i c e s , 15 
c é n t i m o s . (3) 

F I L A T E L I A 

P A Q U E T E S ' sel los d i f e r e n 
tes . P i d a n l i s t a g r a t i s . G á l - i 
vez . C r u z , 4. M a d r i d . (58) j 

. _ | 

F I N C A S 

C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S r ú s t i c a s y u r b a n a s , 
so lares , c o m p r a o v e n t a . 
" H i s p a n i a " . . O f i c i n a l a m á s 
i m p o r t a n t e y a c r e d i t a d a . A l 
c a l á , 16 ( P a l a c i o B a i l c o B i l -
b a o ) . (1) 
F A B R I C A h a r i n a , p r o v i n c i a 
L e ó n , 70.000 d u r o s . V e n l o , 
p e r m u t o p o r casa M a d r i d . 
G. M . A p a r t a d o 9.084. (3) 
R E N T I S T A S i T o m o pape l 
p o r fincas todas clases, a p l i 
c a n d o c a m b i o a d q u i s i c i ó n . 
B l a n c o . D a t o , 10. T e l é f o n o 
96060 (58) 
E S T O S a n u n c i o s se r e c i b e n 
en A g e n c i a Sap ic . - A l c a l á , 3. 

. - (7) 
P I N C A p r o v i n c i a L e ó n , 2y5-
h e c t á r e a s , p a r t e r e g a d í o . 
P r o d u c e a n u a l m e n t e : 3ü.0(K¡ 
du ros . P r e c i o : 550.000 pese
tas . V e n d o , f a c i l i d a d e s pago 
o p e r m u t o p o r casa M a d r i d . 
M . S. A p a r t a d o 9.084. (3) 

V E N D O casa b a r r i o ' S a l a 
m a n c a , buenas cond i c iones . 

"Teíéroho 5 1 0 7 L " ( T ) ' 
F I N C A . . e x t r a r r a d i o -eon s ó - ' 
l i d a , r e n t a 26.000 pesetas, s i n 
mo le s t i a s , c o b r o t r i m e s t r e s 
ade l an t ados , dos i n q u i l i n o s ; 
v é n d e s e 310,000. A d m i t i e n d o 
p a r t e v a l o r e s E s t a d o , s i n i n 
t e r m e d i a r i o s . T e l é f o n o 11331. 

• (58) 
F I N C A c e r c a M a d r i d , 2(Ki 
f anegas , p a r t e r e g a d í o . B u e 
n a casa, 32.000 d u r o s . P e r 
m u t a r í a p o r casa M a d r i d . F . 
G. A p a r t a d o 9.084. (3) 
V E N D O n e g o c i o en sete
c i en t a s m i l pesetas o p e r m u 
t a r í a p o r casas en M a d r i d 
o t e r r e n o s b i e n s i t u a d o s que 
no t e n g a n h ipo t ecas , caso 
de t e n e r l a s s ó l o acep to de! 
B a n c o H i p o t e c a r i o . A b s t é n 
ganse i n t e r m e d i a r i o s , s ó l o 
t r a t a r é con p r o p i e t a r i o , es 
a s u n t o ser io , pues l a ca^f i 
ele c o m e r c i o r i n d e buenas 
u t i l i d a d e s . V e r d a d e r a oca
s i ó n , p a r a d e c i d i r s e - a ser 
c o m e r c i a n t e . D i r i g i r s e A p a r -
t a d o 892. (1) 

F I N C A a unos m i n u t o s V i g o , 
60 fanegas , r e g a d í o , a r b o l a 
do. C u e n t a eon p l a y a p r o p i a . 
H e r m o s a casa, 55,000 d u r o s . 
P e r m u t o p o r casa M a d r i d , 
J _ R . A p a r t a d o 9.084. (3) 
S T o M I N Í s f R O fincas^ con 
g a r a n t í a , m u c h a p r á c t i c a . 
E r n e s t o H i d a l g o . A g e n t e co
l eg iado , c o n t r a t a c i ó n f incas . 
T o r r i j o s , 1. (1) 

F I N C A S r ú s t i c a s y casas en 
M a d r i d , v e n d o y p e r m u t o . 
B r i t o . A l c a l á , 94. T e l é f o n o 
58321. (3) 

V E N D E S E o a l q u í l a s e h o t e l , 
t o d o c o n f o r t . D u q u e de Sex-
to, 28. (T) 
P A R A c o m p r a r , v e n d e r , pe r 
m u t a r casa, so la res , buenas 
c o n d i c i o n e s ; y a s u n t o s r e l a 
c ionados fincas, v i s i t e : C e n 
t r o U r b a n o C o n t r a t a c i ó n . 
M o n t e r a , 15. (3) 

V E N D O casas n u e v a s , b u e n 
s i t i o , p e r m u t o p o r so la r . 
M a n d e s , 7. ( P o r t e r í a ) . ( T ) 

M A J E S T I C H o t e l . V e l á z -
quez, 49, 60 b a ñ o s , conforta
ble, d i s t i n g u i d o , b a r a t í s i m o , 
a l i m e n t a c i ó n ' s a n a y e x q u i 
s i t a ( T ) 

P A E L L A a u t é n t i c a , p r e f e r i 
da , i n t e l i g e n t e s , p l a t o m á 
x i m o a l i m e n t o . C o m p r u é b e l o 
c o m e d o r V a l e n c i a . C r u z , 5. 
E n c a r g o s hospeda je . C u b i e r 
t o 2,50 (58) 
P E N S I O N M i r e n t x u . . . V i a j e 
ros , es tables , h a b i t a c i o n e s 
so leadas . A g u a s c o r r i e n t e s . 
C o c i n a va sca , desde 7 p é s o -
taa . C a l e f a c c i ó n . H a b i t a c i o 
nes i n d i v i d u a l e s . San M a r -
0 0 3 , 3 ; ( T ) 
L A B i l b a í n a . E n f a m i l i a se 
n e c e s i t a n h u é s p e d e s . T u d e s 
cos, 45, p r i m e r o ; ( T J 
F U E N C A R R A L , 33. P e n s i ó n 
del C a r m e n . Se r i a , r e c o m e n 
dada , m o d e r a d o s p rec ios , 

( V i 

P E N S I O N c o n f o r t , c a l e f a c 
c i ó n , t e l é f o n o , p r e c i o s eco
n ó m i c o s . 1 N a r v á e z , 19 ( " M e 
t r o " G o y a ) . (1) 
S A C E R D O T E , desea hospe 
da je en f a m i l i a , ú n i c o , p r ó 
x i m o F e r n a n d o V I ; c i n c o 
pesetas c o n . C a r t a F u e n c a 
r r a l , 109, s egundo d e r e c h a . 
S e ñ o r Cepeda . ( T ) 

P E N S I O N T o r i o . V i a j e r o s 
es tab les , f a m i l i a s . P r ó x i m o 
Sol , G r a n ' V í a . T e l é f o n o . 
C a r m e n , 39. (51) 
P E N S I O N R o d r í g u e z . E s p e 
c i a l m e n t e p a r a f a m i l i a s , c o n 
o s i n p e n s i ó n . P e n s i ó n c o m 
p l e t a , 10 a 25' pesetas . C a l e -

• f a c c i ó n , b a ñ o . A v e n i d a - C o n 
de de P e ñ a l v e r , 16. ( T ) 

P E N S I O N M a n z a n a r e s , eco
n ó m i c a , c o n f o r t , e s t ab l e s ; 
h a b i t a c i o n e s i n d i v i dua l e s , 
m a t r i m o n i o , a m i g o s . F u e n -
c a r r a l , 32, p r i n c i p a l . ( V ) 

í X M E J O R A B L E hospeda je, 
m a t r i m o n i o h o n o r a b l e o dos 
s e ñ o r a s . A v a l a , 68, p r i m e r o . 

" * ( T ) 

D e m a n d a s 
C A B A L L E R O o f r é c e s e ense
ñ a n z a i n g l é s , c o r r e s p o n d e n 
c ia t r a d u c c i o n e s , t r a b a j o s 
c o n s u l a r e s . E s c r i b i d : D E B A . 
T E , 20.952. (T) 
O F R E C E N S E d o n c e l l a y co
c i n e r a v a s c o n g a d a s , a m a se
ca. C e n t r o C a t ó l i c o . H o r t a -
leza,_94. ( T ) 
V I U D A educada , b u e n a , en 
c a r g a r í a se n i ñ o p o s i c i ó n . S a n 
B e r n a r d o , 66, t e r c e r o D . (8) 
P O R T E R O se of rece , b u e n a s 
r e f e r e n c i a s , m a t r i m o n i o s i n 
h i j o s . T o r r e c i l l a L e a l , 20. 

(TJ 
S K Ñ O K de 40 a ñ o s , c a t ó l i 
co, o f r é c e s e a d m i n i s t r a d o r o 
e n c a r g a d o finca, f á b r i c a o 
g a n a d e r í a , g r a n c o m p e t e n 
c ia , i n f o r m e s i n m e j o r a b l e s . 
M o n t e s q u i n z a , 14, p r i n c i p a l 
i z q u i e r d a . ( T ) 

S E Ñ O R I T A , b u e n a educa 
c i ó n , r e l i g i o s a , h a b l a n d o i n 
g l é s , f r a n c é s , e s p a ñ o l , m ú 
sica, buenas r e f e r e n c i a s , de
sea c o l o c a c i ó n . I n s t i t u t r i z 
n i ñ o s . E s c r i b i d : D E B A T E , 
20.951. \ T ) 
S E Ñ O R I T A c u i d a r l a a c o m 
p a ñ a r í a n i ñ o s , s e ñ o r a , s e ñ o 
r i t a s , i n t e r n a , e x t e r n a , r e f e 
r e n c i a s . C a s t e l l ó , 9, p r i n c i 
p a l (11) 

T R A S P A S O S 

T I E N D A c a l l e M a y o r , exce
l en te s c o n d i c i o n e s . R a z ó n : 
L u i s V é l e z de G u e v a r a , 4. 
B a ú l e s y m a l e t a s . (58) 
T I E N D A m o d e r n í s i m a . Oca 
s i ó n ú n i c a p a r a z a p a t e r í a , 
s a l ó n t é , p e l u q u e r í a l u j o , etc. 
M a r q u é s C u b a s , 8. A l q u i l e r 
550. (1) 

E C O N O M I C A p e n s i ó n , b a ñ o , 
h a b i t a c i o n e s e x t e r i o r e s . M a -
l a s a ñ a , 11, p r i m e r o d e r e c h a . 
M a d r i d . , (60) 

V A R I O S 

C A S A F e r n á n d e z , L i n o l e u m 
p a r a pisos, a r t í c u l o s p a r a l a 
l i m p i e z a , h u l e s y g o m a s , 
g r a n s u r t i d o a p rec io s s i n 
c o m p e t e n c i a . C a b a l l e r o de 
Gra.cia , 2 y 4, e s q u i n a M o n 
t e r a . T e l é f o n o 16848. (58) 

C E N T R I C O 
T E I J S F O N O 16615 

S E A D M I T E N E N E L QUIOSCO D E L A G L O R I E T A 
D E S A N B E R N A R D O , E S Q U I N A A C A R R A N Z A 

A N A L I S I S . O r i n a c o m p l s l o , 
15 pese t a s ; e spu tos , 10; san-
g r e - W a s s e r m a n n , 25. C l í n i c a 
A m e r i c a n a . B a r b i e r l , 1, d u 
p l i c a d o . T e l é f o n o 94084. P ro 
v i n c i a s . G a r a n t í a y d i s c r e 
c i ó n a b s o l u t a s . I n f o r m a c i ó n 
g r a t u i t a . d ) 

V I A S u r i n a r i a s , p i e l , v e n é 
reo, s í f i l i s , p u r g a c i o n e s , de
b i l i d a d , n e r v i o s a s e x u a l . I m 
p o t e n c i a , e s p e r m a t o r r e a . a l i 
v i o r á p i d o , c u r a c i o n e s per 
f e c t a s . C l í n i c a : D u q u e de 
A l b a , 16. O n c e - u n a ; t r e s -
n u e v e . P r o v i n c i a s c o r r e s p o n 
d e n c i a . (14) 
M A T R I Z , e m b a r a z o , e s t e r i 
l i d a d , m f i d l c o e s p e c i a l i s t a . 
J a r d i n e s , 13, p r i n c i p a l . (14) 

D E N T I S T A S 

C L I N I C A D e n t a l . J o s é G a r 
c í a . A t o c h a , 29. T r a b a j o s oro , 
c a u c h o , empas tes , e c o n ó m i -
cos^ (53) 
D E N T I S T A , t r a b a j o s e c o n ó 
m i c o s . P l a z a d e l P r o g r e s o , 
U . (T ) 
50 pese tas d e n t a d u r a s . 10 pe
setas , d i e n t e s fijos ( P i v o t ) ; 
25 pesetas c o r o n a s o r o 22 
q u i l a t e s . C o n s u l t a g r a t i s . 
M a g d a l e n a . 28. (14) 

E N S E Ñ A N Z A S 
E X p r o f e s o r C o l e g i o de Je
s u í t a s e x t r a n j e r o , e n s e ñ a i n 
g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . Pre
p a r a b a c h i l l e r a t o . C o n d e Pe
ñ a l v e r , 8. L a n g , 92.404. (1) 

U R G E N T E v e r d a d : H o t e l , 
e s t i l o e s p a ñ o l , s i t u a d o b a 
r r i o S a l a m a n c a , h a cos t ado 
45.000 d u r o s , t i e n e h i p o t e c a 
15.000. V é n d e s e u r g e n t e m e n 
te m á s b a r a t o . q u e en..subas
ta , d i spues to cede r lo a l m e 
j o r pos to r , a d m i t i e n d o a t a l 
e fec to o f e r t a s d i r e c t a m e n t e 
« e ñ o r T a m a y o . G e n e r a l P o r -
l i e r , 69, q u i e n f a c i l i t a r á t o 
da c l a s é de t a l l e s . T e l é f o n o 
519S0. (1) 

V E N D O casa en 30.000 pese
tas , v a l e 35.000. T e l é f o n o 
19410. • (53) 

F O T O G R A F O S 

H A G A a su nene p o r 15 pe
setas, u n f o t o - ó l e o , e l r e t r a 
to g e n i a l que h a hecho f a 
moso a R o c a - F o t ó g r a f o . T e -
t u á n , 20. (TJ 

H U E S P E D E S 

H O T E L C a n t á b r i c o , r eco 
m e n d a b l e a sacerdo tes , f a 
m i l i a s y v i a j e r o s . P e n s i ó n 
desde 7 pesetas . R e s t a u r a n t . 
A b ó n o s . C r u z , 3. (51) 

P E N S I O N D o m i n g o . A g u a s 
c o r r i e n t e s , t e l é f o n o , baño , 
c a l e f a c c i ó n ; 7 a 10 pesetas . 
M a y o r , 19. (51) 

H . S u d a m e r i c a n o , r e b a j a sa
cerdo te , es tables , 8 pesetas 
hab i t ac iones , -3 . E d u a r d o Da-, 
to, 23. ( G r a n V í a ) . .! (fi0)" 

P E N S l O Ñ ^ S a n t a r A n a . CbrT-
f o r t , j a r d í n . Z u r b a n o , 8. (11) 

P E N S I O N N u e v a B i l b a í n a . 
D e 7 a 10 pesetas . T o d o c o n 
f o r t . M a y o r , 19, p r i m e r o , (60) 
C A S A h o n o r a b l e a l q u i l a a l 
coba, g a b i n e t e , u n o , dos 
a m i g o s . f u e n c a r r a l , 160. (11) 
N U E V A p e n s i ó n " B a j o la 
p r o t e c c i ó n de l a V i r g e n " , - p a 
r a s e ñ o r a s c a t ó l i c a s , t o d o 
c o n f o r t , s e i s -a doce pesetas , 
a d m í t e n s e s e ñ o r a s pens io 
n i s t a s y s e ñ o r i t a s e m p l e a d a s 
i n f o r m e s . P l a z a Conde B a 
r a j a s , X, ( L ) 
P A R A dos a m i g o s es tab les 
se cede h a b i t a c i ó n , t o d o c o n 
f o r t . M a n u e l L o n g o r i a , 3. 

( T ) 
P E N S I O N M a u r i n o , h a b i t a 
c iones . F u e n c a r r a l , 12, t e r 
cero de recha . (GO) 

M A Q U I N A S 

O C A S I O N : L a s m e j o r e s m á 
q u i n a s S inge r , g á r a n t i z a d a s . " 
C a v a B a j a , 26. (63) 

M U L T I C O P I S T A " T r i u n f o " ' , 
R o t a t i v o N a c i o n a l , C u a t r o 
M o r e l l . H o r t a l e z a , 27. (.58) 
M A Q U I N A S p a r a coser S i n -
g e r de o c a s i ó n , i n f i n i d a d de 
mode los desde 70 pesetas . 
G a r a n t i z a d a s 5 a ñ o s . T a l l e r 
r e p a r a c i o n e s . C a s a Saga-
r r u y . V e l a r d e , 6. (53) 

M A Q U I N A S e s c r i b i r r econs 
t r u c c i ó n e smerada , e s m a l 
t á n d o l a s a fuego . A b o n o s 
m e n s u a l e s de l i m p i e z a d o m i 
c i l i o . Casa A m e r i c a n a . P é 
rez^ G a l d ó s , 9. ( T ) 

1 M O D I S T A S 

P E L E T E R A hace , r e f o r m a ; 
v é n d e n s e p ie les s u e l t a s y 
a b r i g o s . B o l a , 11. (1) 
. V i O O l S T A p a r i s i é n , a l t a cos
t u r a , vestidos, abrigos, f a 
jas , corsés . Admiten géneros . 
Espalter, 13, bajo (esquina 
Alfonso X I I ) . (3) 

A L T A R E S , e s c u l t u r a s , r e l i 
g iosas . V i c e n t e T e n a F r e s -
que t , 8, V a l e n c i a . T e l é f o n o 
i n t e r u r b a n o 123.12. ( T ) 
G A R A N T I Z A M O S t e ñ i d o 
gabanes de c u e r o . Pos t a s , 
21 . S a s t r e r í a L _ _ (1) 

D I V O R C I O S , t e s t a m e n t a r i a s 
d e m a n d a s , c o b r o c r é d i t o s , 
c o n s u l t a s . S a n V i c e n t e , 4, 
d u p l i c a d o . Sie te , n u e v e . ( L ) 

C O P I A S a m á q u i n a , b a r a t í 
s i m a s . A c a d e m i a E s p a ñ a . 
M o n t e r a . 36. (58) 

I M P R E N T A " N u e v a s G r á ü -
cas", R o d r í g u e z S a n P e ü r o , 
51. E s p e c i a l i d a d en t r a b a j o s 
c o m e r c i a l e s e i m p r e s i ó n de 
ob ra s c i e n t í f i c a s . ( T ) 

M R . C h a r l e s D i g e o n , conce
s i o n a r i o de l a p a t e n t e n ú m e 
r o 105.728, p o r " U n a c a l d e r a 
de- c a l e f a c c i ó n . . c e n t r a l y d f , 

• w u l e n t a m i í B t ^ ahí í x t a . , que . 
pi i .nk- c o i ú b i h m W . con n n 
a p a r a t o ^cfeWo'éiasÉ y V j o l K m 
que se l o g r a u n empleo r a 
c i o n a l de los c o m b u s t i b l e s " , 
o f rece l i c e n c i a s p a r a l a ex 
p l o t a c i ó n de l a m i s m a . O f i 
c i n a V i z c a r e l z a . B a r q u i l l o , 
16. (1) 

M R . C a r i G o l d s t e i n , conce
s i o n a r i o de l a p a t e n t e n ú 
m e r o 100.371, p o r " U n p roce 
d i m i e n t o , c o n e l d i s p o s i t i v o 
c o r r e s p o n d i e n t e , p a r a e l r e 
g i s t r o d^ las ondas sonoras" , 
o f rece l i c e n c i a s p a r a l a ex
p l o t a c i ó n de l a m i s m a . O f i 
c i n a V i z c a r e l z a . B a r q u i l l o . 
16. (1) 

R E L O J E S de t odas clases, 
de las m e j o r e s m a r c a s , y b i 
s u t e r í a fina. V e n t a s a l c o n 
t a d o y a p lazos . T a l l e r e s de 
c o m p o s t u r a s . I s m a e l G u e r r e 
r o . L e ó n , 35. ( J u n t o a A n 
t ó n M a r t í n ) . ( T ) 

C A B A L L E R O S , c a m i s a s , 
c a l z o n c i l l o s , r e f o r m a s , t a m 
b i é n a d m i t o g é n e r o s . A r r o 
y o . B a r q u i l l o , 9. ( T ) 

S a n a t o r i o P r i v a d o d e C i r u g í a 
V i t o r i a ( A l a v a ) . T e l é f o n o 1817 

Ci ru jano director , D r . A G O T E , 

I t A L I P , r e f o r m a , a r r e g l a 
a b r i g o s p i e l , b a r a t í s i m o s . 
C a s t e l l ó , 27, d u p l i c a d o . T e 
l é f o n o 5S852. ( L ) ' 

M U E B L E S 

N O V I A S : A l l ado d e " E l I m -
p a r c i a l " . D u q u e de A l b a , 6. 
M u e b l e s b a r a t í s i m o s i n m e n 
so s u r t i d o en c a m a s d o r a 
das, m a d e r a , h i e r r o . (53) 

S E a r r e g l a n camas , c o l c h o 
nes y s o m i e r a . L u c h a n a , 11. 
T e l é f o n o 31222. (53) 

O P T I C A 

" L A Z A R O " , ó p t i c o . P r o v e e 
d o r C l o r o , A s o c i a c i o n e s r e l i 
g iosas . P r e c i s i ó n . E c o n o m í a . 
F u e n c a r r a l , 20. ( T ) 

G R A T I S , g r a d u a c i ó n v i s t a , 
p r o c e d i m i e n t o s m o d e r nos, 
t é c n i c o e s p e c i a l i z a d o . " C a l l e 
P r a d o , 16. (4) 

P R E S T A M O S 

E N p r i m e r a h i p o t e c a deseo 
85.000- pese tas sobre r ú s t i c a , 
r e g a d í o . S e ñ o r M a r t í n e z . 
A p a r t a d o «55. (3) 
D I S P O N G O 100.000 . pese ta s 
p r i m e r a h i p o t e c a , b u e n a ca 
sa. M a n d e n d e t a l l e s . A p a r 
t a d o 1.226. (13) 
H I P O T M C A p r i m e r a s , deseo 
60,000 pesetas , sobres casas 
c o s t a r o n d o b l e . T a m b i é n 
vendo , a d m i t o v a l o r e s p i g n o -
r a b l e s . R e y , A p a r t a d o 40. 

' (1) 

T R A B A J O 

O f e r t a s 

E N S E Ñ A N Z A c o n d u c c i ó n 
a u t o m ó v i l e s , m e c á n i c a , c i n 
c u e n t a pesetas . E s c u e l a a u 
t o m o v i l i s t a s . A l f o n s o X I I , 
56.- (3) 
N E C E S I T O p e r s o n a a c t i v a , 
d i r i g i r negoc io , sue ldo y co
m i s i ó n fianza m e t á l i c a . Go 
b e r n a d o r , 23, p r i m e r o i z 
q u i e r d a . ( T ) 

P A R A t r a b a j a r p r o d u c t i v a s 
r ep re sen t ac iones , i n t e r e s a n 
t í s i m o • 'Bi i le t . ín , 1,50: se l los . 
A n d r é"á. F e r n á n d e z , L i m 
p ia s ( S a n t a n d e r ) . ; 

S E p r e c i s a c h i c o f u e r t e p a r a 
r e p a r t o u l t r a m a r i n o s , c a t o r 
ce a ñ o s . L ó p e z de H o y o s , 87, 
n u e v e m a ñ a n a . ( T ) 

E L E C T R O M O T O R E S , l i m 
p ieza , c o n s e r v a c i ó n , r e p a r a 
c i ó n , c o m p r a , v e n t a . M ó s t o -
les. C a b e s t r e r o s , 5. T e l é f o n o 
71742. (51) 

A L T A R E S , i m á g e n e s , t a l l a , 
e s c u l t u r a , d o r a d o . E n r i q u e 
B e l l i d o . C o l ó n , 14. V a l e n c i a . 

- ( T ) 
C A L D O de g a l l i n a ( K u b ) , 
•10 c é n t i m o s t r e s t azas . M a 
n u e l O r t í z . P r e c i a d o s , 4. (51) 

L A P I D A S , s a r c ó f a g o s , p i e 
d r a , m á r m o l . T e n g o v a r i o s 
mode los a f a l t a p o n e r l a i n s 
c r i p c i ó n . V i c e n t e M a r t í n e z . 
O ' D o n n e l l , 30, M a d r i d . T e l é 
f o n o 52236. (60) 

D E P I L A C I O N e l é c t r i c a ga 
r a n t i z a d a , ú n i c a , eficaz, i n 
o f e n s i v a , r á p i d a , i n d o l o r a . 
D o c t o r S u b i r a c h s , M o n t e r a , 
51 . (6) 

M A E S T R O p i n t o r y d o r a d o r 
en o ro fino, se d e c o r a n fin
cas y p isos m u y e c o n ó m i c o s 
revocos , d o r a d o en a l t a r e s e 
i m á g e n e s . T e l é f o n o 58598. 

( D 

E L E G A N T I S I M O S s o m b r e 
ros m o d e l a d o s sobre cabeza, 
n u e v e pesetas , r e f o r m a s , 
c i n c o . F u e n c a r r a l , 32. F á b r i -
ca. (11) 

- J O R D A N A . C o n d e c o r a c i o n e s 
b a n d e r a s , espadas, ga lones , 
co rdones y bo rdados de u n i 
f o r m e s , P r í n c i p e , 9, M a d r i d , i 

. (55) " 

C H O C O L A T E S de l a T r a 
pa . F a b r i c a d o s p o r los R R . 
P P . C i s t e r c i enses en V e n t a 
de B a ñ o s . D e p o s i t a r i o pa 
r a M a d r i d y a u p r o v i n c i a . 
Segundo I f t i g u e z . A l m a c é n 
de C o l o n i a l e s . Z o r r i l l a , 11. 
T e l é f o n o 12165. S e r v i c i o a 
d o m i c i l i o . ( T ) 

A R C H I V O H e r á l d i c o . E s c u 
dos, g e n e a l o g í a s . Y e p e s. 
C i sne , 5; 2 a 5. ( T ) 

E S T O S a n u n c i o s se r e c i b e n 
en A g e n c i a Sapic . A l c a l á , 3. 

(7) 
A B O G A D O , s e ñ o r S o l í s . 
C o n s u l t a dos -c inco . LU£.ha -
na , 37. (14) 

F K A N C I S C O Solo. E c h e g H -
r a y , 34. T e l é f o n o 93820, M e r 
c a n c í a s y e n c a r g o s a S e v i l l a 
en d o m i c i l i o , 12 horas , CJJ 

A R R E G L O camas, colchones 
sommiers. Teléfono 72826. 
Don Pedro, 11, ( T ) 

, V E N T A S 

F E R N A N D E Z . C a p i t a s i m 
p e r m e a b l e s desde ocho pese
tas , desde 50 a 100 c e n t í m e 
t r o s , r e m e s a a p r o v i n c i a s , 
r e m i t i e n d o i m p o r t e y m e d i 
da . Casa de t o d a g a r a n t í a . 
C a b a l l e r o de G r a c i a , 2 y 4, 
e s q u i n a a M o n t e r a , M a d r i d . 

(58) 
C U A D R O S, a n t i g ü e d a d e s 
ob je tos a r t e . E x p o s i c i o n e ' 
i n t e r e s a n t e s . G a l e r í a s Fe-
r r e r e s . E c h e g a r a v , 27. ( T i 

P I A N O S y a r m o n i u m s va 
r i a s m a r c a s . N u e v o s . Oca 
s i ó n . P l azos , c o n t a d o , c a m 
bios. R o d r í g u e z V e n t u r a . 
V e g a , 3. (53) 
E S T E R A S , t ap i ce s coco, t e r 
c iope lo , l i m p i a b a r r o s . P r e 
cios b a r a t í s i m o s . Quesada , 
M a g d a l e n a , 15. T e l é f o n o 
95514.' ( T ) 

P A T I I E B a b y . A l q u i l e r de 
p e l í c u l a s . P r e c i o s e c o n ó m i 
cos. Casa C a m á r i l l o . Gua-
d a l a j a r a . (2) 

F A B R I C A mosa i co , seis, 
nrensas, v e n d o , t r a spaso , 
s u b a r r i e n d o , a s o c i a r l a -
me e m p r e s a c o n s t r u c t o r a . 
R a z ó n : P r ensa , C a r m e n , 18. 

(3) 
POR a u s e n c i a v e n d o m a g n í 
fico t r e s i l l o cue ro , s i l l e r í a do
ble r e j i l l a n o g a l t a l l a d o , v i 
t r i n a , l á m p a r a s , coche tas , 
c amas , g r a n d e s a l f o m b r a s 
f a b r i c a d a s C a r t u j a . P r i n c e 
sa, 39. H o t e l (doce -dos ) . (7) 
C A M A S del f a b r i c a n t e a l 
c o n s u m i d o r , i n m e n s o s u r t i 
do, d u r a n t e este mes g r a n 
eles r iescuentos . F á b r i c a " L a 
H i g i é n i c a " . B r a v o M u r i l l o , 
48^ (14) 
V I D E S amer ica 'nas . P e d i d 
las a los a c r e d i t a d o s v i v e 
ros de A n d r é s I b a r n a v a r r o . 
B r i o n e s ( R i o j a ) . . (T) 

P I A N O S , a u t o p í a n o s , r a d i o 
p ianos , f o n ó g r a f o s , b a r a t í s i 
mos . C o r r e d e r a . V a l v e r d e , 
22. (1) 

G A L E R I A S F e r r e r e s . E c h e -
g a r a y , 27. C u a d r o s r e l i g i o 
sos. C u a d r o s deco ra t ivo ; ; , 
c u a d r o s c o l e c c i ó n , c u a d r o s 
museo . E x p o s i c i o n e s p e r m a 
nen tes , (T) 

I* i E L E S p a r a a d o r n o ú . í i 
prec ios i n c r e í b l e s , enornií-
s u r t i d o . ÍJOS I t a l i a n o s . Pele
t e r í a . C a v a H a l a . Ift. (13) 
v A N A l i l O a , c a n a n a s , a le
manes l e g í t i m o s , exce len tes 
r . - p roduc to r e s . A u g u s t o F l -
¿ n e r o a , 17. p r i m e r o . (3) 

E S T E R A S , t e r c i o p e l o s , pa 
sos, t a p i c e s c o c o , p rec ios 
b a r a t í s i m o s . Hor t a l eza , , 98, 
¡ o jo !, e s q u i n a G r a v i n a . T e 
l é f o n o 14224. (11) 

( . - A M A » , s u m m i e r s acero , 
i n f i n i d a d m o d e l o s t u r c a s , 
desde 25 pesetas . F á b r i c a 
« J o v a . 3H. (8) 
M O T O R E S gas pob re se v e n 
den f u n c i o n a n d o p e r f e c t a 
m e n t e , uno dob le de 165 H P . 
O t r o s e n c i l l o de 90 H P . a l i 
m e n t a d o s c o n a n t r a c i t a , dos 
a l t e r n a d o r e s e l é c t r i c o s de 60 
y 70 K . W . A . D i r i g i r s e J i 
m é n e z y C * F e r n á n - N ú ñ e z 
( C ó r d o b a ) . (T) 
C U A L Q U I E R p r e c i o v a j i l l a s , 
a p a r a t o s e l é c t r i c o s , m i l l o n e s 
ob je tos rega los , p r e c i o s i d a 
des. I n f a n t a s , 7, e s q u i n a 
P l a z a B i l b a o . (7) 
E S T E R A S t e r c i o p e l o s , t a p i 
ces l i m p i a b a r r o s p a r a " a u 
tos" , pasos p a r a p o r t a l e s 
b a r a t í s i m o . R o b e r t o M á s . 
Conde X i q u e n a , 6. ( D 
A U T O P I A N O S g a r a n t i z a d o s , 
desde 2.50O pesetas . C o n t a d o , 
p lazos . O l i v e r . V i c t o r i a , 4. 

(1) 
P I A N O S o c a s i ó n , p r ec io s r e 
d u c i d í s i m o s . P u e b l a , 4, v i u 
d a M u ñ o z . (5) 

D E N T I S T A Luisa Ser rano M u ñ o z 
T E L E F O N O 91516. — F U E N T E S , 6, 2.°, I Z Q U I E R D A 

c o u p o s x c i ó z r 
AtUrav leebe .. cinco ctgra.; extrac. re^tiHz» 
cinco Cígr» ; extrfto fllacodlo, tret m i l i s . ; 
estrac mi-dnla vaca» trea ml l l g . ; Qomanol, 
c locó míl ig . ; «sticar inentoanlsodo. canti

dad tudclecte para ana paatli l t . 

AT0« 

C U R A N R A D I C A L M E N T E L A 

T O S 
P O P Q U B C O M B A T E N SUS CAU
S A S : C A T A R R U S . R O N Q U E R A S . 
A N G I N A S , L A R I N G I T I S , B R O N 
U Ü Í T 1 S , T U B E K C U L O S I S P U L M Ü 
N A R . A S M A X T O D A S L A S A F E C 
C I O N WS E N ( J E N E R A L B E LA 
G A R G A N T A , B K ü N C ¿ U 1 0 3 Y P U L 

M O N E S 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E « n p o 

r a n a todas las c o n o c i d a » por su 
c o m p o s i c i ó n , que uo puede aer m h * 
r a c i o n a l y c l e n t í í i c u , giitMo a^radu 
ble y el ser las ftntBas en que eslfi 
r e H i i d t u el t r a s c o i í d c i i t a l p rob lema 
de los m e d i c a m e n t o s h a l s A m i c o » j 

volftTiies, que se c o n s e r v a n Inde f l t iHIamcnte y ruan t l enen fri teRras sus m a r a v i l l o 
p rop iedades med ic ina l e s pa ra c o m b a t i r do una m a n e r a cons t an t e , r a p u i a ¡ 

efleas, l a» e i i f e r i r e d a d o s . d e las v í a s r e s p i r a t o r i a s , que son causa üe I O S j 
s o f o c a c i ó n . 

L a s P A S T I L L A S A S P A - l M ü son ¡tas rece tadas por los m é d i c o s . 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E son las p r e l e r l ó a s por los pac ientes . 
E x i g i d s i empre (as l e g i t i m a s P A S T I L L A S A S I ' A l M E y no a d m i t i r sustltu 

clones i n t e r e s a d a s Oe escasos o ouioe resu l tados . 
Las P A S T I L L A S A S I ' A O I E s*» venden a U N A P E S E T A CAJA en las prtn 

clpaies f a r m a c i a s y ¡ I r o g i i e r t á s ; e n t r e g á n d o s e , al mismo tiempo. Bratiilfamente 
una de m i i f í i t r » m u í c ó m o d a pa ra l l eva r a i l i o l s i l l o . 

E s p e c i a l i d i u i Fa rmuce iUtcM del L a b o r a t o r i o SOl iATAI lG, Oficinas! calle do 
Tcr, I f i , T e i e i o n o 50.J5U, l i A K L E L O N A . 

N o t a i m p o n a n t i a i m a . —Para d e m o s t r a r y convencer que los r ñ p l d o s y sa t i s 
r-actortor-> r e s u l t a t í o s pa ra c u r t a (a L O Ü m e d i a n t e 'as P A S T I L L A S A S P A l M h 
no son posibles con sus sun l ia rea y que oo nay a c t u a l m e n t e o t r a s p a s t l l l a í -
^lue puea i tn supe ra r l a s , ei L a b o r a t o r i o S ó U a t a r g r a c l l l t a a las p r i n c i p a l e s Fa r 
mac ias . D r o g u e r í a s y D e p o s í t a n o s de hispana. P o r t u g a l y A m é r i c a , una con 
s lderab le e a n t l d a o de c a p t a s de tques i r a para que las r e p a r t a n g r a t i s a loe 
cl lentep que las so iu- i ten para ensayo, con la p r e s e n t a c i ó n de este recorte de 
a n u n c i o . De nauer a g o l a d o de m o m e n t o las f a r m a c i a s las ex i s t enc ias , pa ra no 
tener que a g u a r u a r a ia r e p o s i c i ó n , t a r n t u é n el L a b o r a t o r i o S ó k a t a r g m a n d a 
g í á t l s d i c h a s c á j i t a a de " l a s t i l l a s A s p f » i m e " . a los que le e n v í e n 9l r e co r t e de 
este a n u n c i o a c o m p a ñ a d o de un sel lo de 6 c é n t i m o » , todo d e n t r o sobre fran
queado con ü f é n r i t n o s . 

V . 

E n N i s i g t m H o g a r 

babrían de t a i t a t 

Kst» remodln respirttbu pr«s«rva de lo* fieligroí. del 

P f l o . d e In humedad, oeJ polvo y de los mfcioblos , oons* 

t t t u y e 0 0 tratamieiíU, e n é r g i c o do t o d a » las «.rei-oirinee 

de I» Garganta, de los Bronquios y los Pulnni i ies . 

T a n t o p a r » l o s N I Ñ O S , o o m o p a r a l o » 

A D U L T O S , y p a r a l o s A N C I A N O S . 

£ s t e £ X Ú £ L E M T £ P R Ú Ú t t G T O 

b * d ó l e n u r d a b i r t a e u w d o t » l o s b o g a r e » 

P t o c u r n o » h o y c u s m ó 

U N A C A J A O E 

Pero Bohrs iodo tiXKilO, cortil ¿s deDid», 

V K U L » . V I > I C R A S 

q u e se v e n t i a u I n w s i n e n t e 

ea C A J A S o o o « i n o m b r e 

V A t Q A 4 

b d l a ' .apa y o u n o a d ? ^ ¿ ^ j 
o t r a m a n e r a 

V E N D E S E O A L Q U I L A S E 

Cast i l lo en la A l t a Bav ie ra 

A una hora de M u n i c h en a u t o m ó v i l y diez minu tos 
de l a e s t a c i ó n d e l f e r roca r r i l . Situado en u n al to . Si t io 
hermoso y salubre, con encantadoras vistas a los A l 
pes, rodeado de frondoso parque con viejos y altos á r 
boles. Caza. Posee un hermoso lago con a b u n d a n t e 
pesca, con s i t io adecuado para b a ñ o s y espacio c u 
bier to para botes. Este cast i l lo h a s i d o construido h a c e 
veinte a ñ o s por un afamado ar t is ta . E s t á equipado 
con todos los adelantos modernos y con el gusto m á s 
refinado. E n m u y buen estado de c o n s e r v a c i ó n . T i e n e 
aproximadamente 30 habitaciones y salas de r e u n i ó n , 
ascensor, cuartos y casas contiguos para servidumbre, 
caballerizas, garages, picador, etc. Amueblado con 
g ran magnificencia. 

Las personas interesadas en esta ofer ta pueden d i 
r ig i rse a la siguiente d i r e c c i ó n : 

Z . 6 2 7 0 A ! a H a a s e n s t e i n & V o g l e r 

M u n i c h ( A l e m a n i a ) 

M N O L E U M 

Hules. Esteras, terciopelos, 
tapices m i t a d precio. Sa-
iinas Carranza 5 T, 32:170 

, — Í L I 

O A S C U L A F Í I 
D E S U P E R I O R 
C O N S T R U C a O . N 

P A G O D E L C U P O N D E LOS B O N O S ORO 
D E T E S O R E R I A , 

Venciendo en 1.° de enero p r ó x i m o u n c u p ó n de 
los Bonos oro de T e s o r e r í a , emit idos con fecha 1.° de 
enero de 1930, se pone en conocimiento de los posee
dores de ellos, que desde ei dia 20 de! corr iente pue
den presentar a l cobro el referido c u p ó n , que s e r á 
recibido en la s ecc ión correspondiente de la Caja de 
Valores de este Banco en M a d r i d y en las de sus -su
cursales de Barcelona y Bi lbao , ú n i c a s oficinas que 
se ha l lan encargadas de este servicio. 

Este c u p ó n d e b e r á pagarse, conforme a los t é r m i 
nos acordados por la D i r e c c i ó n general del Tesoro, 
de acuerdo con las bases de e m i s i ó n de los valores, 
ya en p e s e t a s plata, con la bon i f i cac ión del cambio 
que r i j a el d í a l.u de enero p r ó x i m o para el pago 
de los derechos de Aduanas, o b ien en divisas oro, 
sobre las plazas del ext ranjero a cargo de las que 
usualmente se entregan por los importadores divisas 
para el pago de los mismos derechos arancelarios, o 
sea en d ó l a r e s , marcos o francos franceses. 

Esta opc ión se entiende para los presentadores de 
cupones cuyo impor te sea superior a m i l pesetas, pues 
aquellas facturas que sólo alcancen esta suma o sean 
inferiores a ella, h a b r á n de ser necesariamente satis
fechas en plata, con bon i f i cac ión igua l a la s e ñ a l a d a 
para los derechos arancelarios, s e g ú n antes se ha dicho. 

Para cada uno de estos dos conceptos se han es
tablecido facturas diferentes, bajo las que h a b r á n de 
ser presentados los cupones, s e g ú n que se pretenda 
eí pago en plata , con bonificaciones, o en divisas so
bre el extranjero. 

Con respecto de este segundo caso, y cuando los 
tenedores de cupones opten por el cobro de ellos en 
cheque de d ó l a r e s , marcos o francos franceses, la pe-, 
t i c ión se f o r m u l a r á p r e á e n t a n d o a q u é l l o s bajo la co
rrespondiente fac tu ra ; pero con diez d í a s de antela
ción, por lo menos, a l de su vencimiento, o sea antes 
del dia 21 del actual . 

A los presentadores de facturas, cualquiera que sea 
su impor te , que las entreguen d e s p u é s del d í a 21 del 
corriente, el c u p ó n les s e r á pagado en pesetas plata, 
con la bon i f icac ión antes mencionada. 

Todas las reglas de este anuncio se entienden t a m 
b ién aplicables para aquellas personas que tengan en
tregados a d e p ó s i t o en el Banco estos Bonos; en la 
in te l igencia que, de no recibirse pe t i c ión alguna an
tes del 21 del corriente, o de no haber sol ici tado por 
escrito, antes de dicho día, la s u s p e n s i ó n de la cor ta 
del c u p ó n , para r e t i r a r l o en rama, se e n t e n d e r á que 
kceptan el-pago en pesetas plata, , con bon i f i cac ión de 
cambio , y en t a l fo rma se h a l l a r á extendido e í l i b r a 
miento correspondiente. 

M a d r i d , 10 de diciembre de 1931.—El secretario ce-
neral , Francisco Belda, 

E L D E B A T E 
C o l e g i a t a , 7 

F A B R I C A . 

E 

M A D R I D 

t i a b r i g o s p i e l a p l a z o s ! ! 
Inmenso sur t ido en pieles sueltas de todas clases a pre
cios i n c r e í b l e s . N o t a : Mantones de Mani la , g ran sur

t ido y a plazos. 
50, C A B A L L E R O D E ( i H A C I A , 50. T E L E F O N O 95513. 

M u e b l e s l i q u i d a c i ó n v e r d a d 
C i O i O / rebaja, muebles t a p i c e r í a f l O V A Í ? Q 

9 / 0 l u lo . Sólo por un niea. * " ^ í 

3 3 

C a f é s , C h o c o l a t e s : L o s m e j o r e s d e l m u n d o . 
H u e r t a s , 22, f r e n t e a P r í n c i p e . N o t i e n e s u c u r s a l e s . 

R e i n a de l a s d e m e s a p o r l o d i g e s t i v a , h i g i é n i c a y 
a g r a d a b l e . E s t ó m a g o , r í ñ o n e s e I n f e c c i o n e s g a s t r o i n t e s 

t i n a l e s ( t i f o i d e a s ) . 

f!;!ii>B!:i¡iiiOiiiiiiiiBi!i¡im:iBiiim 

«n i iS i lHI l IB í l in i lü ! i i n n i i n m i i B i i n n B i i m i i j 

r . u H i ! i i i ! i i i i n n n i i i i i i i i i i i i i i n n i ! i i i ¡ i i n i i i i i i i i i i H i i ! i i i i i t i i i u 

I M P R E S O S P A R A J O D A C L A S E D E I N - = 

E I H J S T K 1 A S , O F I C I N A S Y C O M E I t C l O S , 

ñ R E V I S T A S I L U S T R A D A S , O B R A S D E = 

2 L U J O , C A T A L O G O S , E T C E T E R A , E T C . 

| A L B Ü R P R P 1 2 . - T E L E F 0 N 0 30438 ¡ 

r n u i i n s i i y n i n E H n i e i e i i i i s i i i f i i i i i i n i i i i i n i i n i i i i i i i i i n i n i i i i ^ 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

ton C a r l o s B o r o n a t E s o i n ó s 

Q U E F A L L E C I O 

habiendo recibido los Santos Sacramentos 

e l 1 3 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 8 

R . i P . 

Su v iuda y hermana, 

R U E G A N a los amigos lo encomien
den a Dios Nuest ro S e ñ o r . 

'Todas las misas que se d igan el d í a 13 en la 
iglesia de l a C o n s o l a c i ó n , Valverde, 17; y en la. 
pa r roqu ia de Pozuelo de A l a r c ó n , s e r á n aplica
das por el eterno descanso de su alma. 

L A S E Ñ O R A 

O Ñ A A M A L I A V E L A Z Q U E Z T E J E R A 

F a l l e c i ó e l 1 1 d e d i c i e m b r e d e 1 9 3 1 

H A B I E N D O RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y LA BENDICION APOSTOLICA 

S u d e s c o n s o l a d o e s p o s o , d o n J o s é A r r o y o 

L a s o ; s o b r i n o s , d o ñ a M a r í a , , d o ñ a M e r c e d e s , d o n 

R i c a r d o y d o ñ a M a n u e l a P é r e z V e l á z q u e z ; s o b r i 

n o p o l í t i c o , d o n C é s a r S u á r e z ; p r i m o s y d e m á s 

p a r i e n t e s 

R U E G A N a sus amibos enconmienden su a l m a 
a Dios y asis tan a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que 
se v e r i f i c a r á e l d í a 1 2 de l cor r ien te , a las once de 
l a m a ñ a n a , desde l a casa m o r t u o r i a , Pr incesa, 56, 
a !a Sac ramen ta l de San I s i d ro . 

, ua c o n d u c c i ó n en car roza a u t o m ó v i l . 

N o se r e p a r t e n esquelas. ,; • • 
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U N A P A R R O Q U I A M O D E R N A Hay en Francia millón 
medio de parados 

LOS OBREROS EN PARO T O T A L 
SON 4 0 0 . 0 0 0 POR LO MENOS 

El Arancel inglés ha hecho bajar 
en un 50 por 100 el precio 

de las flores 

(De nuestro corresponsal) 
PARIS, 11.—La encarnizada lucha 

Puente de Vallecas es el conocido su-los maestros; muchas personas que da-
burbio de Madrid poblado por familias ban alguna limosna se han visto obli-
de obreros; en total unas 60 o 70.000 g-das a suprimirla. 
almas. Decir barrio obrero significa,. En resumen, una Casa-cuna magnífi-
naturalmente, casas muy pobres; ca-'ca, unos comedores y cocina estupen-
lles a medio hacer, sin pavimento, ma- dos; un colegio inmenso, con clases gra-
lisimamente alumbradas; escombreras, duadas y... completamente vacíos, pues 
corrales y solares llenos de basura; no vale la pena de mencionar la escue-
gentes de aspecto misero, chiquillos ha- l i t a que funciona todavía, 
rapientos, mujerucas demacradas, enj Y entre tanto, miles de niños faméli-
fin, todas las miserias de la pobreza,¡eos tiritando de hambre y de frío po» 
La tarde gris y helada del invierno en-;las calles sucias y sin pavimento; m;.!os 
vuelve las viviendas, las calles y los de futuros ciudadanos respirando tjdos 
grupos de obreros en una atmósfera de los días el ambiente de amargura y de 
tristeza sombría. La terrible crisis eco-|odios que estal larán a su tiempo, cuan-
nómica nos hace adivinar mi l pequeñas do los sobrevivientes pidan estrecha y1 económica, la guerra de tarifas a que 
tragedias bajo los techos pardos de las terrible cuenta de tantos egoísmos crí-jáe entregan las naciones y los des-
casuchas lóbregas. Según caminamos mínales. , equilibrios consiguientes, originan cam-
distinguimos la espadaña rojiza de laj Y entre tanto, la ciudad opulenta, bios y conflictos a los que el ojo del 
iglesia de ladrillos rojizos también, hu-ialegre y confiada se solaza, derrocha y economista no presta atención, pero que 
milde y pobre, como los fieles que la se ríe. Hace ahora tres o cuatro años, tienen un valor íntimo humano nada 
frecuentan. jante el espectáculo de aquella iglesiaj despreciable. 

Sin embargo, al otro lado se ve unipobnsima, sin un pequeño baptisterio Se aproxima la fiesta de Navidad, 
edificio grande, nuevecito, blanco, has-|siquiera para resguardar de la cellisca | que todo el mundo cristiano festeja en 
ta elegante, con una galería larguisi-:a los recién nacidos que las familias i lo íntimo del hogar. En Inglaterra, co
ma que da al Poniente. Allí nos ha He- t ra ían a bautizar, denunciábamos el pe-lmo en los demás países, la familia más 
vado la curiosidad porque aquel edifi-Üigro enorme de esos ejércitos de ham-^ humilde expresa su regocijo en una co
ció es la "Casa-cuna" de la parroquia.ibrientos, tanto de pan del cuerpo como; mida ínt ima donde no puede faltar un 
El párroco, don Emilio Franco, nos guía, de pan del espíritu, que acampaban en i ave sabrosa. Otros años, por diciembre, 
Pero antes de entrar uno de tantositorno de la Capital de España, rica, de Francia y de Holanda pasaban al 
obreros sin trabajo, nos sale al paso. |elegante, rumbosa y... sin entrañas . El | archipiélago británico millares de pavos, 
Su ropa, su aspecto, las privaciones que:asalto vino, y no hacía falta ser profetajpatos, gallinas... La muralla aduanera 
cuenta; sus tres hijitos sin comer... El|para predecirlo. Estos pecados hacenique protege hoy a Inglaterra impide 

U A M i D Í D DE LOS DUOS, K - H I T O 

párroco lo consuela y le da una buena ¡desgraciados a los pueblos. este año tal invasión avícola. ¿Cómo 
limosna. Luego entramos en la Casa-i No hace muchD decía e] párroco en celebrarán los hogares ingleses la ale 

En efecto, es un edificio como no he- 'una carta publicada en E L DEBATE: 
"Por encima de todas las heridas reci-

g ñ a de esta Nochebuena? ¡Cuántas 
pequeñas, pero hondas tragedias, para 

mos visto otro de su género en España, :bidag) con mil úicteños agraviado y con ¡romper una tradición querida! 
La galena que habíamos notado desde mil ingratitudes correspondido tengo el Los comerciantes de aves de Fran-
afuera es hermosa; pero no hay niñoí:deber de sobreponerme y clamar parajeia ven doloridos el cierre del mercadoi 
todavía. Allí están las cincuenta cami-:que todos me oig.an- No es justo ni hu- | inglés- Las aves bajan de precio, si-! 
tas blancas; las dependencias higiéni-man0) y j ^ p h o menos cristiano, que' í luiera no tanto como fuera de temer,! 
cas, baños, calefacción, pero no bay;mient'rag tanto gobra en el ^ n ^ ^ ^ 1 porque España, ¡ay!, necesita también! 
mas que eso. Los pequenuelos están: ien desfallezca de necesidad y de do-! recurrrir a Francia, aunque en menor! 
fuera pereciendo tal vez de hambre y 1 ^ desamparado en la soledad de in- escala que Inglaterra, para surtir a los¡ 
tintando de frío en el misérrimo cu-!munda choza... "Muchísimos niños están! ho&ares el día de Navidad. Los españo-¡ 
chi tnl , donde duermen los padres y los!pa<5ando hambre- hay innumerables ni-!les son hoy el consuelo de algunos de 
hermanos en deshonesta y sucia pro-jños que f r e í t e a \as inclemencias del ín i los grandes exportadores de aves de 

!vierno no tienen ropas con que abrigar-1 es1:e País-
¡se; hay muchas criaturitas lactantes que! ¿Y las flores? Desde mañana regirá 

Se construirá el pantano 
de Santa Teresa 

R e g a r á 5 0 . 0 0 0 h e c t á r e a s , lo que 

p e r m i t i r á resolver el p rob lema 

ag ra r io en Sa l amanca 

ES L A O B R A C U M B R E D E L A 
C U E N C A D E L D U E R O 

SALAMANCA, 11.—Va a construirse, 
por fin, el pantano de Santa Teresa, que 
es considerado como la obra cumbre de 
la Confederación Hidrográfica del Due
ro. Emba l sa rá 380 millones de metros 
cúbicos de agua, con los que podrán re
garse 50.000 hec tá reas y así se resolve
rá en gran parte el problema agrario 
en los campos salmantinos. 

Los estudios de dicho pantano y el 
proyecto de construirle datan de los 
tiempos del conde de Guadalhorce. Unos 
tres años han durado aproximadamente 
lo-! estudios y su tramitación, y se ha
brían empezado antes las obras si no hu
biera sido por el considerable retraso 
que a los trabajos de las Confederacio
nes impuso el decreto del señor Albor
noz. La del Duero ha tenido que ajus
tarse a unos siete millones anuales que 
se le conceden en el presupuesto. 

NOTAS D E L 
Algunos periódicos nos favo 

produciendo esta sección, bien ít. 
talidad o alguna de sus "nota-"11 8,1 k 

Unos, al copiar, lo hacen con 
a lo que exigen las normas de i 
dad periodística. Otros las ofrec Ptol« 
de su propia cosecha, las adere ̂  ^ 
gusto, las rotulan y han llegado^11 a«Í 
para dar la impresión p e r f e c t ' 1 ^ 
son de la de casa, a firmarlas ^ % 
seudónimo, como lo hacia un ^ Con íi 
daluz. á ] ^ k aj 

Ayer hemos descubierto otra 
dad en el fraude: renrnrinr.^ Í: reproducida 
nuestras recientes "notas" por na 
nario de Madrid, la recoge un ^ 861 
Bilbao para atribuírsela a un Iario 
con el que nada tenemos que v ^ r i k 

Por mucho que nos halague h, 
gación de nuestros escritos, i 
es que no nos complacen esas adu]^ 
ciones, ni el advertirlos apadrina?'^ 
quienes nada tienen que ver con ^ 

De modo que, cuantos los renrl'08, 
harán bien en decir, sencillarne nte los copian de E L DEBATE con 
cumplen lo que obliga la cortesJ 
que impone la verdad. 

* • » 

Indalecio Prieto, encargado de 
zar la parte espectacular de la 

-Pido la palabrota para rectificar. 

U n i n i c i a t i v a d e l O b i s p o 

d e F a l e n c i a 

ayer, y el alcalde de Madrid suf • 
un olvido imperdonable. 

No se acordaron de invitar al ve 
río para que engalanase los bal0"1115' 
asociándose al júbilo popular. 

* * * 

La caridad cristiana, el celo abnega
do del párroco, que estos meses ha de-|no se nutren porque sus madres no co-'un decreto protector de la flor fran 
bido pedir prestado el dinero para su:men. y si no sucumben, habrán de in-jeesa. E l resto del año es ta rá cerrado 
sustento, ha levantado el magnífico edi-|corporarse a esa larga fi]a de enfermos|para las flores extranjeras. 5.249 quin-
ficio; pero hace falta el dinero para cr(5niC0Sj creadog p0r ia indigencia y el tales métricos de estas flores entraron 
amueblarlo; para el personal de se ry i -degampar0• ¡en Francia durante los nueve primeros 
cío; para tantas cosas como se necesí-j ]\j0 queremos glosar el estado de co-j meses del año, mientras Inglaterra re
tan, si ha de cumplir los benéficos fine3jsas qUe este Uar-amiento del párroco1 cibía enormes cantidades de flores fran-
a que se; destina: recoger los niños,;nog revelado. E l verdadero ministro'cesas. E l hermético encasillamiento ín-
mientras las madres van a ganarse eljde Djos y def pueblo pide una limosna! glés hace que estos días fluyan sobre 
modesto jornalito. > |para remediar las t rág icas angustias del Par í s todas las flores del suelo galo. 

En el piso bajo están instalados los:.(.an|-og obreros sin trabajo, tantas ma- Las rosas que hace ocho días se ven-
comedores. Todo flamante, incluso la co-|dreg gjn alimento y niños sin pan, que dían a noventa francos el canastillo, se 
cma de gran hotel; azulejos blancos ylforman su parroquia. I malvenden hoy a cuarenta y cincuenta 
azules lavacleros, alguna mesa... y nada además transformarla en'flancos. Doce docenas de pensamientos 
más . Allí comerán los niños de las es-1 JL1 P^nsa, ademas, transformarla en de cincuenta a veinti-
cuelas parroquiales, las madres y los l?na V ^ r o q u m moderna; con escuelas i cl.e3Ciencien de cincuenta a veinti 
de la Casa-cuna que no sean l a c t a n - : í u r n a s nocturnas; casa-cuna come
tes, cuando los ricos caritativos s u m i - í o r e s P f a l a l n!nos ^ ^ las. ma-
nistren al párroco los recursos necesa-dres: sa!oT\es ^ ™creo, conferencias y 
rjos ireuniones de los feligreses; juventudes, 

A l lado del edificio blanco hay otro obras sociales- etcétera, etcétera. ... 
de planta baja. Esencialmente es un ¿ P o r qué en Madrid no se hace, por 
gran salón donde caben unas seis mil 10 menos, "un ensayo" de esos nuevos 
personas, entre la platea y las gale-|centros parroquiales como los de Frán-
r ías . Aquello es ya algo genial y bo-|cia. Alemania, Estados Unidos, etc.? La 
tón de muestra de lo que debe ser una Parroquia moderna es muy distinta d e ¡ ¿ 7 ^ ^ e n T i n ¿ ú n Jpech¿ íTmetónTr í 
parroquia moderna. |la antigua. Las nuevas circunstancias i gaber recreado, 6gustando su olorj nin; 

Entierro del contratista Primeros donativos para 
muerto en Sevilla los pobres del Papa 

Asisten más de tres mil personas 

SEVILLA, 11.—Se ha efectuado el en
tierro del señor Fajardo, que fué víc 

(De nuestro corresponsal) 

FALENCIA, 11.—Organizada por el 
Obispo de la diócesis doctor Agustín Pa-j 
rrado, se ha celebrado hoy la inaugu-¡ 
ración oficial de la Granja diocesana de j 

!cunicultura, con lo que se pretende ali-j 
I viar en parte la situación económica en 
Ique quedará el Clero palentino cuando ¡ 
!se cumplan las deposiciones adoptadas| 
Ipor el actual Gobierno de la República 
en materia de sostenimiento del Culto 
y Clero. 

A la reunión mencionada, asistieron 
i representaciones de todos los Arcipres-
jtazgos de la provincia, destacados ele-
1 mentos del Clero de la capital, del Ca-
I bildo y muchas otras personalidades. 

El director general de Seguridad 
Angel Galarza, dimitido irrevocahl' 
te para bien de la República h » *% 

• - ' "IJIIÍ. festado que ignora si ha sido propUes 

ROMA, ll.---"L'Osservatore" publica I Pres dió el Obispo, el cual hizo uso de 
la primera lista de suscripciones que se'la palabra para saludar a los reunidos 

^ ^ s ^ ^ ^ ' j ^ ^ ^ \ o t J e c e r Á n al Pontífice, se'gún la propo-jy b ^ ^ e c e r l e s la^ asistencia que pres-
do más de tres mi, personas. Él fiscal dejsiqión del Cardenal Decano. • ^ E x p o d e ^ & S t e que e, objeto de 
la República ha estado en el Juzgado| Han entregado mil liras los Carde- la reunión no era otro que el de, cons-
para personarse en la causa. E l gober-¡ nales Granito, Pacelli, Marquetti, Lauren-i t¡tuir y planear una organización dio-

cinco francos, y en la misma forma se 
deprecian mimosas, violetas..., a pesar 
de que ésta es la época de mayor venta. 

Y aun así, ¡qué triste espectáculo el 
del mercado central! Las flores, tan co
diciadas aquí, donde se cotizaban a al
tos precios, se extinguen deshojadas, 
marchitas de olvido, abandonadas villa
namente en un mercado sin atractivos, 
impropio para cobijarlas, sin haberse 

cesa na que llegase hasta la última pa
rroquia palentina de la Granja diocesa
na de cunicultura. D'jo que las disposi
ciones del Gobierno de la República en 

nador manifestó que ha recibido del Go- t i , y 500 liras, monseñor Caccia, Cana 
ü r r e n . 0 p ? S S m r e r , S , m a S » " » " « H ^ K ^ K * , Ottawiani, Ruffinl, gober-

n+ro «i-.+Ic.'v-rt nadf"' Serafcm y marques de Pacelli. 
uxro en t ie r ro i _„La estatua de San juan Eudes 

ZARAGOZA 1 1 - A m ^ i ^ l T h T ^ - l 5 3 6 colocará en la Basílica de San pe. materia religiosa, han provocado un gra-
rificado el entierro d ^ obren> Dionisio dro, acaba de ser terminada en Floren- T Pr f lema 9UE. afecta hondamente en 
i n i L A L i u m eiiuenu uex U U I C I U Í_»IUIIIMO| > _ „ | !a parte económica al Clero español. 
Lostan,/ muerto a consecuencia de los;cía y próximamente llegara a Roma. Se-i ^ remediarlo van encaminados los pro
sucesos últimos. Presidieron el duelo ei rá colocada a una altura de 17 metros, i pósitos de organizar una Granja dioce-
alealde, gobernador y restantes autor ida- 'Más tarde se colocará la estatua de ¡sana de cunicultura en la provincia de 
des. Ei Ayuntamiento ha costeado todos iSanta Lucía Fil ipini . halenc a. H'zo la presentación del inge-
los gastos del sepelio. El gobernador c vil ^ _ _ _ _ _ _ _ niero don Emilio Ayala Martín, el cua^ 
ha pnviado 500 pesetas a, la familia de la 

to para ocupar el cargo de emba 
de España en Washington, pero n L 
existir esa propuesta lo pensarla inUch 
antes de aceptar ese cargo. 

Puede estar seguro el señor Galam 
de que más lo pensarán en WáshingtoJ 

« • * 

Los madrileñoj pudieron observar e 
la mañana de ayer un espectáculo QU! 
no era nuevo: 4 

La Constitución en el aire. 

asislir 
- ayer, 

victima y otras 200 al agente de Policía 
señor Medrano, que resultó herido. 

Normalidad 

pe propone orientar a los sacerdotes en 
S u s p e n d e n u n m i t i n d e l a 10 re,af>ionado con dicha tadus*r*a 

gún olfato. Perdida su belleza y fra
gancia, se las desprecia y pisotea. 

Aunque Francia resiste hasta aquí 

Aquel salón lleno de sillas, con su es-1110̂  obligarán a dotar las parroquias de 
cenarlo y galerías-escuelas, es "cine", todos esos elementos. Una parroquia de 
teatro, colegio, e iglesia a la vez. Eni70 000 almas, una población obrera, ro-
efecto los dominaos en e1 escenario se mo 'a del Puente de Vallecas, sería el 
celebra la misa y desde allí se expiiCa>amPo más a propósito gf** e l j u e v o [ ^ 
el Evangelio; más tarde se representa ensayo que serviría de ejemplo a toda; ™^a ' ^ 
alguna funcioncita; bajo la pantalla del:ESpafia. El párroco está dispuesto * Sfu* 
"cine" v de la cabina aue está allí al ello y los comienzos responden a ese ™stro del Trabajo, contestando en la Í ^ ia caoina que esta aiu ai. ^ la casa-runa v Cámara a los interpeladores sobre el 
fondo, a unos 50 metros de distancia,!iaeaL ^ov añora uenar ja casa cuna yi , 
sale el foco maravilloso que pinta en el colegio parroquial con todos los or- Pa¿0. ha dado los siguientes datos: 
el blanco lienzo las escenas de la vida nanismos y funciones correspondientes.i f3,™ t o t a l oficialmente socorrido: 
ei manco nenzo las escenas üe la vida, s n . / , mnmiista de esa-. m a . 1 0 1 . 2 8 0 obreros. Paro total efectivo: e! 
Las galenas anchas con ventanas a la! -después... a ja conquista ae esas ma áH , , , ^. „ rt , . 
calle están divididas en clases. Los sondas hambrientas de pan y de justicia; | o.por lo 
t a m b i é n i a s dependencias l a t e r a l de la obreros em. 
g ^ p K T k l i í t ^ ^ ^ - establecimientos de n i s de 
mos los mapas, globos y pizarras cu-¡ticia y con la caridad; con el socorro 
biertos de polvo fino; las mesas y ban-¡mater ia l y espiritual. Porque, una de 
eos, desiertos. Cabrían allí unos mil vi dos, o se las conquista por el amor y la 
pico de escolares; hasta empezaba i * justicia, o volverán al asalto mas furio-
segunda enseñanza y las clases noctur-isas que antes, exasperadas por el ham-^ 
ñas. E l Ayuntamiento ha suprimido lajbre, el odio y la injusticia, 
subvención que ayudaba a la paga dej Manuel GRAÑA 

ZARAGOZA, 11.—Cumpliendo el acuer
do adoptado ayer por el Sindicato Unico, 
hoy se trabajó en todas las fábricas y 
talleres y no se produjo el menor inci
dente. 

D e r e c h a R e g i o n a l 

VALENCIA 11.—En los locales de la 
Derecha Regional Valenciana, de Silla, 
ha dado una conferencia don José Ala
ria Cadera, desarrollando el tema "So
bre los derechos y deberes de la propie-

Segu'damenté, el señor AvoJq Martín 
hizo uso dp la palabra y expuso Iss ven-
'ajas míe la industria de cunicultura re-
nortará. 

cien obreros. 

Alborotos en la Sorbona 

: ^ c L C i i u . ^ y ucucica uc ia piu^ic- CUENCA, 11.—El gobernador al reci-
L -OS e s t u d i a n t e s e S p a n O l e S i(iad en 103 momentos actuales". Fué muy :bir a los periodistas les manifestó que 

» ¿ 1 ; aplaudido. había tomado severas medidas para ga-
e n L i s b o a Para hoy estaba anunciado en Torren- rantizar el orden público en Pinarejo y 

te un mitin organizado por la Derecha Castillo de Garcimuñoz. Que había obli-
Regionai. El acto estaba autorizado por gado a ios socialistas a abandonar los 
el alcalde y había gran entusiasmo, has- Ayuntamientos que asaltaron y habían 
ta el extremo de que desde ayer se ha-! sido repuestas las Corporaciones muni-
bian agotado las entradas para entrar | cipales que fueron expulsadas. En estos 
en el espacioso teatro, donde había de ¡asuntos lia intervenido la Guardia civil, 
celebrarse el acto. Momentos antes de la que ha levantado los oportunos atesta-
hora señalada para el mitin el alcalde dos. 
accidental ha revocado la autorización También dijo que había sido asaltado 
del propietario y ha suspendido el acto, por los socialistas el Ayuntamiento de 

(De nuestro corresponsal) 
LISBOA, 11.—Los estudiantes espa

ñoles fueron recibidos en el salón de la 
Facultad de Medicina por la Junta pre
sidida por el profesor Moreira, asistien
do casi todos los profesores de las Fa-

DEL COLOR DE M! CRISTAL 

El célebre patio de la Sorbona ha sido 
hoy durante todo el día campo de Agra
mante. La lucha política intensa, cruen
ta, en que se debate la clase estudiantil 
parisiense, empujada en gran parte ha
cia el nacionalismo o hacia el socialismo, 
lucha mantenida extramuros de la Sor
bona, que es laboratorio ininterrumpido 
de trabajo, estalló ayer en el patio de la 
Universidad, con motivo de la elección 
de vocales para el Consejo de disciplina. 
Se trata de elegir dos por Facultad. 

' A la puerta, voceros de la candidatu-
— ¿ S e acuerda usted de aquellas te-| —Y después de todo, ¿no son en la!ra sociaUstai de la nacionalista y de la 

rribles noticias que nos llegaban de la realidad, aunque honrados, seres za-vindepend¡entei gritan hasta enronquecer. 
«Ifios y analfabetos? ¡ofreciendo a los estudiantes que llegan, 

Sin duda. ^ ¡papeletas y prospectos. 
- ¿ N o son, en cambio, los vetenna-j Ell el interior del pati0j con rapidez 

ríos personas de carrera, cultos y com-|i evisible) ge suceden las colisiones 
petentes. que realizan cerca de los ani-!Con la misma idez terminan mien. 

j males útiles una función que tanto nos;tras la pol.cía vela eü ^ calle se es. 
—Es verdad. Obra de la barbarie sinjimP0^ta. grímen principalmente los puños, algu-

ton ni son, no tenia disculpa. i —Claro que sí. f vi nos bastones y raros rompecabezas. Un 
—Los hombres, cuando se ponen a —Pues ningún poeta se na atrevmo estud.ante naCionalista fué asaltado por 

ser animales, siguen ocupando el p r i - a introducir un veterinario en una ! 0 doce socialistas. El muchacho se 
mer puesto zoológico. égloga. Comprenderá usted ^ a un nncón repon6rge y 

- A q u e l l o no podía quedar asi. ¿Qué "hos poemas habría sido mas vemsmi 1 ; ardar ]a ^ me inmediata. 
iban a pensar de la humanidad losjmas racional y más P á t i c o que a ^ a ^ e ^ 
irracionales ? i Pastorc.ta se casam con un veterinario {^ desbandadaP a sus ai:acantes4 c u L d o 

—Pensar ían que había llegado la ho
ra de la igualdad: la de ser irraciona-

cultades. En el discurso de salutación 
el profesor Moreira evocó las relacio-j pai-éce "que lo funda en ía festividad del ¡San Clemente, donde se impusieron y 
nes científicas peninsulares en los sigloá día. i querían prohibir la existencia de otras 
pasados. A l contestar el profesor Villa, El acuerdo ha producido en todos los i sociedades obreras. Para evitar esto el 
dijo que todos los profesores de acá de elementos de la Derecha gran indigna-1gobernador ha publicado un bando por el 
los Pirineos debían formar un frente ción que pudo ser dominada por los que amenaza a, los r e y o ^ 

. . , . , c. u- i ^ i oradores i \ u e iban a tomar parte, los n ación de la ley de Deíensa de la Repa-
umeo intelectual. Se cambiaron saludos cuales en ^ Círculo consiguieron tran- blica y la clausura de la sociedad obrera 

quilizar a sus amigos. Es posible que se perturbadora que la crea objeto de ma-
celebre el acto en la semana próxin^a. nejos caciquiles. 

de caluroso entusiasmo. 
Por la tarde se celebró una recep

ción en el Ayuntamiento, entregando los 
estudiantes españoles un mensaje de sa
ludo de la Federación escolar de Ma
drid al Ayuntamiento de Lisboa. 

El embajador ofreció una comida ín
tima al rector de la Facultad de Lis
boa y catedrát icos españoles. 

Un saludo a Portugal 

P A L I Q U E S F E M E 
E P I S T O L A R J O 

agitación campesina? Me refiero a los fios y analfabetos 
feroces atentados de que se hizo vícti
mas a tantos pobres animales. 

—Sí, ya recuerdo: les cortaban las 
patas y les hacían mi l horrores. 

-¡Qué pena daba saber aquello" 

•por dar-mi voto en las próximas elec
ciones". Muy bien. Respuestas: Prime-

— ; ;—:1—j Sin corazón (Castilla). — Por cjem-!ra. No se sabe a punto fijo en estos 
El "Diario de Noticias" publica unip lü : el padre perancho, dominico, basi-[momentos, pero ese caso tiene que lie-

artículo biográfico de Alcalá Zamora ¡lica de Atocha, por la mañana . Le irá|.gar. Segunda. A l revés. La mano de-
elogiando su personalidad e insertando 
unas palabras del nuevo Presidente 
electo saludando a Portugal .—Córrela 
Marques-

bien, irecha sin guante. Tercera. Sí. Cuarta 
A. H.( Villena (Alicante).—Eso de la Tenemos entendido que no. Quinta. E 

'cadena" de la buena suerte, que a us-jdoctor Sufier creemos recordar que tie-
ted le ha intrigado, es una de tantas! ne publicado algún libro sobre esta 
supersticiones y muy conocida. I materia." Sexta. No está mal esa dife-

v e r a n a n <u»ic n m e o c r l ^ i Un joven católico, Palma del Ríol renda de edades, que, incluso, equilibra 
e f e i a p a n &C15 P ' ^ 8 » U e | ( C ó r d o b a ) . — R e s p u e s t a s : p r i m e r a .¡a veces el matrimonio. Claro que a con-

l i n a c á r c e l e n M é j l C O ¡ISO.OOO. Segunda. Sí; tal vez convinie- díción de que los dos se quieran de ve-
^ 'se. Tercera. No lo sabemos, ni es cosacas y de que exista la misma iluiión 

L E A V E N W Ü R T H (Texas), 11.—Seis 
.Jde... preguntárselo, como usted com-jen ambos 

prenderá. Cuarta. Asi lo asegura, al Margarita (Madrid), — Respuestas: 
detenidos en la cárcel de esta ciudad;Uenos; el jefe radical. Quinta. No: esa Primera. No es mucha espera.' Según 

les todos. 
—Era necesario dar una cumplida sa

tisfacción a los seres inferiores. 
—Si, sí; pero, ¿cómo? 
—Ya está. La cosa se ha conseguido 

' - " s r í a n ^ d ' ^ p n c a c i o n e s a l a s l* 
ovejas martirizadas ? 

—No, señor, no. 
•—¿Se las ha pensiona.do? 

v no con un r)ríncipe. La pareja habría , 
y n ú ouii un ^.n i j torno suyo se ha hecho el vacio, gn-sido más feliz, unida no solo por el mu-; lf . ..xr-„„ ^vo^TT" í • „ i ' a i^J ta retador y alto: Viva Francia . tuo amor, sino por el amor común a losi _ . - , , , r. „ . ai'ÍKL' 1 Esta es señal de nueva lucha por gru-

- T i e n e us t ed ' r azón . P0f L^Tchan c f 0 " . m f alma ^ naclona-
_ Y es que los ciudadanos de la u r b e N t a s - ^ « f estudiantes, azoradas se re-

sin ninguna relación personal con e l i ^ > a ^ 
campo, no sabemos oír hablar del ve-

| armados de fusiles que se habían pro 
| curado clandestinamente, obligaron al 
' director a que les abriera la puerta y 
I se fugaron en un automóvil mili tar. 

Inmediatamente salieron fuerzas de 
I Policía y algunos destacamentos de sol-
| dados. Tres de los fugitivos, dos de ellos 
heridos, fueron detenidos en una gran-

orden no está extinguida. 
Una admiradora de CJil Robles (Gra

nada).—-Y una flamenca, por lo visto, 
del propio Albaicin. Contestaciones: 
Primera. "Su afectísima Fulana de 
Tal". Segunda. "Mucho gusto". Terce-

da. Más bien parece una "explora-, 
a ver lo que usted dice y... prensa acer
ca de eso. por lo cual usted debe "defi
nirse" hasta cierto punto, procurando 
al mismo tiempo, que... concrete, 

F. L de la Rubia (Madrid). —Dice us-
ra. La del hogar. ¿Qué mejor carrera.1 ted: "Conocí a una joven de catorce 

todos. En las calles inmediatas, la cir 
dilación ha sido normal. SóiO por la no
che hubo incidentes. La Policía impidió 
a esta hora el acceso a la Universidad, 

—Tampoco. 
— ¿ P u e s qué se ha hecho? 
—Algo muy grande; se han inven

tado los ingenieros pecuarios. 
—Caramba, no sabia... 
—Comprenderá usted que esto cons

tituye una verdadera satisfacción. 
— ¿ P a r a quieft? la J milia cursi que calle el hecho de tener 
- P a r a la ganader ía Realzar a las ^ vet4erinari0i pUesto que podrá 

personas que cuidan de la salud del ga- llamari0 inp-eniero 
nado es dar a éste la debida importan- llam^^JnnrS(;ni! ^ 

que debe prestar asistencia facultativa 
a tal o cuál amigo a quien considera-, 
mos muy bruto para evitar perturbaciones en el acto del 

Por eso está bien que se dignif ique|^c™tinio- E1 resultado no se conocerá 
hasta mañana. la clase. 

—Muy bien. Y que se les hagan estu
diar cosas tan elevadas como la "Psico
logía animal", ciencia de mucho porve
nir y quizá de grande? resultados para 

j las industrias lecheras. 
—De hoy en adelante no habrá fa-

Como surgieran algunos incidentes ca
llejeros, la Policía hizo varias detencio
nes no mantenidas. En el Hospital fue
ron asistidos de contusiones varios es
colares. 

Días a t r á s se celebraron ante millares 
de personas, dos mítines, uno de repu
blicanos nacionalistas y otro de monár
quicos, con intervención de varios pro
fesores, réplica al socialista de fines de 

ucxxuu», I U C I U U ucteumua Cu Siau-: ni más ia de una ? cuarta, años, con la que entablé relaciones-
ja. después de haberse cruzado algunos U 3i. i ¡Caray, cómo "madrugan" ustedes, so 
disparos. Los otros tres fueron hallados! ü o s liemianag de SevilIa ( S o r i a ) . - bre todo la "joven" de los catorce abrí 
muertos en otra granja donde se h a - L amente lo hallar4n. lés, No se4 e?0 é, verdadero móti-
bían atrincherado, creyéndose que se lJna monárquieil (Madr id ) . -Puede vo, el origen de estas "cosas" tan de* 
suicidaron al darse cuenta de que no uste<1 isalir de dudas racilrnente, pian-agradables, que lamenta usted ahora" 
podrían resistir el ataque de la Po-i „H,-, I , r-noa+iA^ n i n ~ i A n A „ Uv , / T-. „ - i i 
|. , * ! teanuo la cuestión con toda claridad, o|Probablemente/ Esas precocidades sue-

' sea, preguntándole cuáles son sus pro- len traducirse después en la "falta de 
!pósitos, ya que a usted la perjudican|cabeza y buen sentido" que a usted le 

D , • r , i unas relaciones que lo parecen, pero p¡ 
a n t Z l g n o S e r a p i i e r t O , q u e no lo son. Seria y formalmente. y como. 

m i l i t a r p o l a c o 

>cupa y con razón, obse^ar en e n » 
por otra partp, eso PIS nur 

Concha y Rosario (Madrid).—Si de serio, lo de "la falta de cabeza, etcé 
^ veras quiere usted al primer novio, nojtera, etrotera" (para casarse, se en 

T A TTAIT» T - , ^ , m -i -i A T 'se fije en la diferencia de edades y' pro- tiende): debe usted reflexionar y . n¡ 
L A .HAYA. 11. -E1 Tribunal de Jus-; cureJreanudar las relaciones con él. Su casarse por fin. Irá usted ca i infaü 

ticia internacional ha dado a conocer i 

El señor Maciá ha debido de 
con profundo disgusto al desfile d 

En un artículo enviado a determinada 
periódicos extranjeros y que reproduce 
"Le Mois", Maciá escribe estas pala, 
bras 

"Uno de los principios fundamen 
del partido radical catalán es la 
ción del servicio militar obligatorio. Re. 
clamamos la liberación de la juventudí 
catalana de esos deberes militares. 

Pediremos resueltamente que las Col 
tes constituyentes voten una ley precia-' 
mando que ningún ciudadano de la Re
pública española pueda sér obligado a 
servir bajo las armas más allá déla* 
fronteras de su país. Esta regla deberái 
ser extendida a los soldados de prole.' 
sión. 

Cuando afirmamos que ningún ciuda-' 
daño de la República federativa españo»! 
la no puede ser obligado a servir a si] 
país bajo las armas más allá de m 
fronteras, condenamos la forma impe
rialista de la colonización, Deáde 1* 
los radicales avanzados y muchos Iv 
bres políticos que no pertenecen a nues
tro partido, sostienen una opinión 
gana rápidamente terreno y que t i 
por objeto la renuncia de España a | 
derechos sobre Marruecos. Los mal 
quíes, fervientes de la idea do ibe 
aceptan el poder extranjero de mala 
na y no se resignarán a soportarlo 
tiempo indefinido," 

Es cierto, Y menos se resignarán cui 
do sepan que los soldados españoles 
pueden salir de las fronteras de su tej 
rri l orio, 

* » * 
La incapacidad general de la Folien 

para descubrir y detener a los crimiMj 
les culpables de numerosos asesinatos J 
robos a mano armada, que ocasionan 
con frecuencia la muerte de las pe1'80, 
ñas desvalijadas, ha tenido por co 
cuencía la pérdida de la confianza 
blica en la Policía de Estados Unido 

La Comisión Wickersham, encarg; 
por el Presidente Hoover para hacen 
investigación sobre el funcionamiento 
la Policía, ha emitido informe. _ 

A juicio de la Comisión, el mal pnn»; 
pal radica en el plazo, incierto y eoM 
de servicio de los jefes de las fuet^ 
policiacas y en el hecho de que t 
jefes se hallan sometidos al control 
•los políticos, facullados pira m 
clonar la manera cómo aquéllos cuna 
sus funciones. 

En nueve, ciudades con una pobiaĉ  
de SOn.000 a 500.00! hahirantes. 
jefe de Policía ha permanc-cido ma* 
tres años y medio, en tanto que en 
ciudades, cuya población es 3Up(erlhab1, 
medio millón de habitantes, no na 
do jefe que haya estado mas 
años y medio, lOti Chicago, e n M 
años, na habido 14 jef'-íS de pol''c1'' i-< i , , i - pierden El control ipie los p o u u - ^ » 
bre el nombramiento de jefe ê 9 . , 
cia y sobre la manera de actuar -
mal ya conocido. El jefe, ordmati^ 
fe, es nombrado por el alcalde, y- ̂  
cado por el Consejo de la CiUOa^ 
Comité de los Ancianos. Hallan -
puesto a ser revocado por una oí ^ 
bitraria, el jef« de Policía, si M 
tnanect-r en su puesto, tiene, ^ 
término, que procurar satis-
políticos de quienes depende Y ^ 
ignorancia muchos hechos j 
por rnifrlo a que su pcr-KUl 
acarreen la perd'da ele su w 

CTTODm^IT^^ « ^ ^ 

rosquillas de P-'l 

iplcí 

Fioi ú>.> lis, 

w 

—Nunca se la ha negado nadie. 
—Sí, pero acuérdese de que la anti

gua profesión de veterinario, por hono
rable y digna que fuese, no se conside
raba adecuada para jóvenes distingui
dos. No sé qué tenía de raro para la 
gente urbana. De raro y de poco poé
tica. 

—No sé por qué. 
—Ni yo tampoco. Fíjese en que los 

postores, que también cuidan del ga
nado y que no tienen la menor prepa
ración, científica, han gozado de más 
estimaciónventre los poetas. ¡Cuántas 
tonterías se han dicho.en verso acerca 
de pastoras y pastores; zagalicas y za-
galicos! 

E s verdad; siempre se les ha con
siderado personajes poéticos. 

Y cuando algún amigo muy bruto 
se ponga malo tendrá más novedad el ¡noviembre último.—Solache 
antiguo chiste diciendo que debe lla
mar al ingeniero pecuario. 

—Los tiempos mejoran, las profesio
nes se elevan, las ciencias adelantan.,, 

•—Adelantan que es una barbaridad, 
Tirso MEDINA 

C i e r r e h a s t a f e b r e r o d e l 

P a r l a m e n t o i n g l é s 
•• • • 

LONDRES, 11. — L a Cámara de los 
Comunes ha 1 suspendido sus sesiones 
hasta el día 2 de febrero. E l lord Can
ciller y el presidente de la Cámara han 
recibido poderes para convocar el Par
lamento antes de esa fecha, si las cir
cunstancias lo hiciéran necesario. 

. .amiga no debe conceder tanta impor-Clemente al ridiculo y seria usted, casi 
su opinión consultiva que le había solí-i tancsia a 1o3 añ03 difereilci £ é! infaliblemente, también, un desgra
ciado el Consejo de la Sociedad de Na-1 la no ; ^ es. ciado. 
ciones, relativa al acceso y estaciona- ^ no es muy larga- dos años, i Un admirador, Coheg.n ( M u r c i a . , -
miento de buques de guerra polacos en^ candelario (Salamanca). - Respuestas: Primera. No estamos su-

, el puerto ae uanizig. ¡Muy amable y muy simpática su con-jficientemente informados. Segunda, Te-
* i i . 1 C 1 L í" 1̂1Ce 0A Cümra l^s« ê  sulta. Gran prueba la de haber perdido n«nos entendido que no. Tercera. Ore 

A l b o r o t O S e n l a S o r b o n a : bunal ha opinado que el Tratado de a ^ s,ugPhijoS( ya . sabe usted 
* ^f83116^ el Convenio entre Dantzig y la s dPe lo/Seres amados 

: Polonia, fecha 9 de noviembre de 1920 ^n ese J s n o i v a l e a u n . . H a g t a 

lo visto, f _ flí. 
os masnulu curazó-n, pn„ 

la vvz. es e.e uu ^ f ^ ' f l m 
cauta a muchos hombrea, 
deduce que,,, preten^ 

Indeciso (Valladolid). -" / ..-djjí 
ahora 1 " ' -^ ñores, indica» 

Para una elección ha triunfado la 
candidatura socialista comunista 

PARIS, 11.—Con motivo de la elec
ción de delegados para el Consejo de 
disciplina se han registrado algunos in
cidentes en la Sorbona. Fueron origina
dos por estudiantes pertenecientes a di
versos partidos políticos, y tuvo que in
tervenir la Policía, resultando heridos 
15 estudiantes. Finalmente, ha sido pro
clamada como elegida la candidatura so
cialista comunista. 

y la decisión permanente del Consejo 
i de la Sociedad de Naciones y del alto 
¡comisario, no confieren a Polonia dere
cho al acceso y estacionamiento de bar
cos de guerra en los puertos y vías 
fluviale sde Dantzing. 

Ha triunfado, pues, la tesis de la 
Ciudad Libre. 

finiiiwiiiHiiiniiiiiHiiiiHiin 
Los teléfonos de E L DEBATE 

son los números 
71500,71501,71509 7 72805 

mos que si, 
Pecarsí ('Carrascosa de Abajo). — 

Significa ese anagrama "A la mayor 
sino a un "Hasta luego", ni i gloria de Dios" (en dat ín) . De lo otro, 

que se trate de una simple esperanza 
ni de una hipótesis consoladora, sino 
de una verdad cierta en absoluto, re
velada por Dios mismo, que no puede 
engañarse ni engañamos . No se deses
pere, pues, ni se deje abatir por la pe
na. Confórmese, acate los designios de 
la Providencia y bendígalos. ¿ Qué sa
bemos, nosotros, señora, al lado de la 
sabiduría infinita del Creador? 

Tete vide (Madrid). — Dice usted: 
"Tengo veinti trés años y un afán loco 

no sabemos. Las "Frusler ías selectas" 
pídanlas a la Administración. 

María de los Angeles, Chipiona (Cá
diz),—Tenga presente, señorita, que no 
podemos citar obras en serie, lo que 
equivaldría a un anuncio gratuito. 
Compréndalo, 

Una morena, Artazu (Navarra). — 
No sea tan "avara". Acerca de lo otro 
opina usted bien. ¿ P a r a engordar? 
¡Pero si lo que se llevan son "los alfi
leres de corbata!... con melena y som-

u>ra. Lo oe las llores, l0 , 
Tres (Zaragoza).-"Leo to* - j j 

cae a mi alcance de Oscar v -JJ 
dós, etcétera, etcétera. Tengo 
años, pero le advierto que Ia tod0 H 
ha enseñado mucho". Bueno- ^ 
"mucho" que cabe que le n y e ] $ t 

ñado a usted la vida... a l0̂ erCiad ̂  
años. Y agrega usted: "¿Es ^ yí 
no deben leerse esas obras. J u,teii 
verdad! Tan verdad como... ^ 
lo sabe de sobra que no debcnd ja 
lo prueba que anticipa u3, rto ^ 
nuación con lo de; "Le adyi 
aunque tengo veintidós aña=. 
etcétera," ¡Ay, qué lectorcitas 
Algunas, se entiende. 

E l Amigo 


